
«UtolhadAmcntti t r j ^ r e l â g 0 

n'.r>AC';Ão K o r n e m * 
h u k <i» et. H o u t o , 

TEX.EPHONE, 029 

A B S I O N A T C R A S 
Ânn j 30tOOO!| Sem eatre.. 1MOOO 

Estrangeiro.... . 609 
LLEB 

com 
intar. 

ANNO XIV 
suns congcneres e frapluiitou-HC IKI 1,0-1 
nicio social, attruliindo toda U I IMWM, 

do publico paru o sou prodigiotui in 
pulso, pelo que vò, dia a dia, uuj>ai' 11 
o prestigio do seu nome, cumpri iulo 1 
sua nobre missão de amparar as famii 
privadttfi de seu clielcp, l evando o 1 
furto e a t ranqü i l idade nos litros «-j • 
miséria poderia assolar. 

Não cabe aqui n ^istrar algüiistu®? 1 
comprovar o mov imento cxtmunii i 
du /'Ji/iiiliifuu. T ã o eloquetilOfl «:oiu» 
são esses dez aimos decorridos, IUI 11 
meio como o nosso, bastante i-cfravi 
a tudo quanto «'• nac ional ; dez rumws 
b eutido labor, de compromissos Uulmi 1 
satisfeitos, de propaganda inleUiftfciíte < 
eff leaz, servidu pelo tino ndmuiistral ivo 
dos seus direclores e pela tcnaeicUido e 
dom de persuasão do si 11 valioso ew.'po do 
u gentes. 

S i o dignos de elogios os direcUiiw» da 
/.V/it tutiva, cuja tenda de trabalhv taui-
bem abriga a sua íilinl do reino Ju l'oi> 

11 Br. «Ir. Xavier ilc Tuleilo, prcsMonte <lo 
Tribunal <le .liiKlii.a, nomeou OH MrH.rlr*. l-auxlo 
1'Viru* e Sotieu «jarvallio paru torvin 111 do exn-
miiiaijorcH 110 •niu uiHo para provimento tio of 
/leio <lc I " «w ih f lu dp orpImu.H o li" «Ia provo-
il ji ia » crimo «la eumaroa ila « apitai. 

KHtii <i«*si|'iia<1<j o «lia l-l «Io eorr« ute para ** 
rcalii-nr a prova «'Horipta ilo menino corcineo, 
«lovcndo a cila «tomparoeer • i i-aridiiluti;» «rs. 
Arttmi' ltarlio»u o Tnm'ivi!o Leito 'In Amaral 
('ontiulio, rt udo I)h «It u;: in coitcorrentwf iliuptín" 
eadr.N du exume, do HC, Cr io com a lei. 

•nljrc a minlm cnbrça todoi ns ralon «I.i noisv cri 
liin 1 ilrimiatlcn, liiila* RS coloras dos pães do I. 
inilin ilrvdt- o í'*tjil iii£ a ( lavra.. . 

llntitrm irj r( riitou i- a /mti, r funto-a. ^r-
nns «Io rama ri u o «In *«)[;!; A ntmen lorain rvliiliiJa* 
1 àu ao vivo o «'oni um rei liynto tH" cnl. A* ««-iihu 
ritai «uliiram «Io l.yrico rdilicadu*. 

1'otldo '(«' p.ul'- a Kèjano, «pn- # iuc< iparavrl ln, 
p-ijiel «Ir pr"l.i|,'nnistr*cri] o «*\|irr- illicille piiid 
cila c LTC.V."I: 1 tN '1 in« l»i I oreiuo l"i « niclher, 
c, .-,/./ r 1 'nr dt/f, a maii bonita «Ia- nimiim-r.-* 
/ai.ís «[uc t«"'n- vi-to 110 Kio dc Jau- «l«««l. » 
Welln (iuardi.i al«: a I.Mcilia r«'r«'. 

Os; as.sigiiaiites do "Coiumereio de S. 
Ptiülo" ítrn 1 direito a um se^ i ro de vida 
de UM COITO M RÉIS, nu importante 
Companhia Xaciosta! de ^e^uros"A Equitativa" 

<) sr. conselbeiro Rodrigues Alves, ao 
r< ceber o telegramma 110 qual os lavm" 
dores do municipio da Franca levaram a 
s. exc, a expressão da sua cxtrnnlieza c 
ao seu desgosto, pela altitude de exe 
oin face das necessidades da lavoura, 
devo ter comprehendido quanto a f-tia 

lesistencia á execução das medidas pro-
postos pelo Convênio de Taubatc vai 
acordando nas classes produc tow i <1'> 
Republica um vasto sentimento do pvo. 

testo ve lnmente contra a sua c o n d t f t a 
injusti f icável. 

A h. o\'\ não passa despercobida toda 
a alta signif icação desse descontam» nto, 
que «lo uma fôrma tão peremptória e 
(ão clara ac vai manifestando pela: re-
giões prodtictoras do paiz. 

Não são inimigos políticos dc s. exe, 
aquelles que se levantam para nccusal o, 
nem dc nenhuma fac<,ão ou corril l io <pi(. 
contrario os seus conchavos partidários, 
rrompe o protesto rigoroso cuja primeira 

manifestação s. cxc. teve hontem de.uite 
dos olhos. 

Do seu berço, da terra que ò elevou .1 
suprema Cathcdra da Republica e. á (piai 
deve s. exc. posição o fortuna, partiram 
us jji imeiros clamores contra a hostilida-
de iucomprehcnaivcl de s. exc. ao ceu 
progresso e á sua defesa. 

LI a primeira vez que no Brasil —C JII-
i.idõs mesmo os largos anuos de va-sal-
'agoni!usitanacdei - ( ginieii imperial -vê-se 
11 macias-! conservadora o de natureza aves-
sa a pronunciamcnt is, levantar-so do tal 
"orle para levar ao seu primeiro magis-
'rado expansões tã«i p isitivas e t.V> do-
lorosas «le reprovação e de magoa. 

IVlti v(.'. primi ira, talvez, assiste-so no 
mundo ao espeetueulo extranho de uma 
guerra dc extermínio, mantida por um 
governo contra as eia.-~.-s trabalhadora^ 
do^eu pniz. 

Os iií-urpadorcs, os déspotas, os inva-
sores túil, através da historia, semeiado 
entre os povos siibinottidns ou escravisa-
dos a desolação «• a miséria. Mas, elles 
se conduzem por in-pirações de domiuio 
•>u de medo e todas as crueldades e per-
'guicõ ' • repiescntam meios de nianu-

t«-nção de domínio. 

O quo ainda não se viu foi e;sa raiva 
«]«-slniidoru com quo o cluífc da Nação 
Hrasileira se compraz e m arruinar e re-
duzir ao infortúnio «»3 seus compatriotas, 
sem outro movei e outra inspiração quo 
a de 11111 d< speito mesipiinho e quan in-
fantil. 

<> te legramma dos lavradores da Fran-
ca, ao presidente da Republica, ha de 
ligurar 11a ehroniea do período governa-
mental do si- conselheiro Uodriííiies .M-

" 1 

ves como o stvgma o mais curioso e , 
extranho que já vincou, perante a his-
toria, a face de uma situação política. 

A o lado da consagração de rceonstru- 1 

ctor «Ia capital da Republica, havorá 
s. exe. aimlu a gloria de ter sido o m r 

] 
1111'iro homem do mundo que f e z vibrar 
os fios telegraphicos á passagem de uma 1 
1'eprehensão dos produetores dc um pai/. < 
a condueta de um presidente republicano-

A pcrteitamcnti", 
ural, catnção Ü 
lliininiao «-.«IIIIM V. 
Idéni» «' • •!« 8* 

li AMKUICAMI 
Lrraialo ecuiiomia 
[icbinixino 10111 
IH do iK.0 arrobas 

O sr. jirefcüo in :i;i.'ipal proiimli^rtihontom » 
lei 11. !K)ii, «jtii. a,ii 1.1 para av« -ii Ia Maitiniia 
I'rado .Imitor «j iinnic d.i avcniila 1 íygicnopvIU, 

l'ir. Iclcfjrnmina, publiciaío hoje, nl r mf a fa 
/cr uma pcrpiriui ructificaçfio ao !TiC11 ariigucte «'c 
honteni o collar «|iic o rri «Ia llr»pntiha trazia uu 
p«-«coço ua occa-.iào *lo atlrn!.- !u iü , c;a o «Ir S. 
Tliiago '!«' (.'cinuv - Iclla, lii is o «Io To-íín 'Ir Ou'-o. 

Sc eu urf'» dc-1,;-c-sr r-tc engano, que aliais tio 
foi meu, nio dormiria oom a minha conkciracta «Ir 
chrouista pi'ri'ciiatticntc tranquilla. 

i li. M • !• tario «1» Agri-
«; ('.''sj.arlifj «ios pupciA 

lia 10 .l>i c itiMile, inatiilln-so ''in IMlidiv 
:.al':i, a s ;*itn I..JÇ. i<» I;--^i'tiial «l«a 

ia is proiluceiH iiuliisIriacH u ngricolauí OU4I 
I . : 11 j i-j s<'̂ uiii'!>i -|In.* nina f« ir:i du-

'inco «|ja •. nu i]iial poderilo ligurnr mfiMM 
s i |.to i i< t «pie t.ào tculiatiL bi'l.o cx-

i. ttilli tilflilij O xr. lirllJHIIIIII 'lulll <l 
<niii/irii" >, IKI i r, ![il ,rio ilr *lit j Um, njim 
(/«• xr iii/< >i'!rr com a admiiiixliti'' tio •oLn 
dtcirxnr xoiiiiikix muitniintrx n iifhiiinins 

nu • ( '<:h,>H(ii ('- , i'l snh.- riüfir '.') 
itlirihi riu /ttior ilu xrtt. Miili/t Hrurditlti 
du ( '/»« < /. -in r li nii-ri i-iirl* di: fiuiiru. 

1'anlo. 

Islido «io «r. «Ir. 
scancudor «l«- « aú-
II: i:\viKi.iuMU, 
, posso estar lua.« 

«'• a melhor | 
, caio («ii muito 
«> licucllcio '"* 'i 

no iit i ::l 'lo uic/. 
tiaião nobre «líi Oapihtuia «Io l'«i * 
CHiao I IU I proito «I-- liruiii rui/em, 
(íraiulc ftliu I-HIIII; M H I^ I ICÜ. 

o que dino, p • s 
ifc o est«n prot:.-
| «IcscaHnadttr. «- •1 

ii natixfcitv. ' l in-
de trabalho, pa-

tocar a inacliina, 
com menor i«r' 

lii-.llardy, ipu- t i 
[do TllK Kxollla 

«Ir. Alfredo Maia, BIIJ trintei lenta «ia 
Soroc..-aP-«, i. spi>n-l«-ii'I'i a '• u t i'! |ir«'Hci.tação 
«jue lli" iliri^iit :. a M.mi it.s! «lo Soroca-
ba, «Ici-litroii, por «ifticio, ou" «te bom i;ra«io 
'It1 preforent iti ene «llieu a «i do S irocaba 
para in-lla «-t.il" 1 ai iniport.i!.t« x «iflli-inaH 
nu-, iiauii-as iliupe llii «-sir.i-ia. Cjitc ai e-mlmcnte 

-.'ii « :i: A m !-rfiil :.. 

—Nío houve -.c -;.o hüi t-tu no Tribat.ai 
por falia «li- IIUITI' ru. 

'1*0111011 a scitt i na Camara F«-«Irra: o 
pa.ilista «Ir. Aluiro dc l .-rvalho. 
I Í O . T I 3 inaihina íiincci i. 

ímtcs, une ti t i 
Quanto a«« ««-a 

•m 1'onfiouto • • in 
"Atire -e na 

recitas «le Tina «1-
NJo lm\c-á 

Af«riciiltiua com « 

• ebci bonten» 
I ''• :..;Ò( H Kstí-
li.ixiula braai-
.'• n Ia a contra-

- "iifa «lo KO-
o plantio do 

.<i alguma» re-

rcti/c 

Lichiun maior, «Í.H 
inliii ciu uma 

F C O J I M I S I - Ã O I L K ' K I L T A F M I C A J-: 

Karnmetro A (Í.° ÍÍH 
7 horaw da manhã IJ09,! rum. 
2 honiH «Ia taplc, li!l'i,."i min. 
!i hora» da noite «le liouteui, 
Temperatura mini ma, l^^J. 
Temperatura iua/.i,na, _.'!''. 
Vento pn iloininanUi até 1 lu. 
Chuva «-in :. 1 horas, O mm. 
Tempo f r.il, elai i. 

toâo3 

A r e u n i ã o d e F r a n c a 

Telegramma ao presidente da Republica 
Re?r-J)CMiOS do ])'(.--<) co?Tospoj',(Jen:" na 

ci«la«le «!»• Krancíi o spguinlc TcJc^iainiiia ; 

• Foi ii;i-r-it«lo, xlcfitíi ckla<.le, o >t'ii.nhitíi 

l>o «sr, «onsollmiro «Ir. Affonso IVnua n-í.vb •« 
anlo-hontcm, o (8r. ucn:ulov ko-rii v ,w-ilv.t o .•<• 
guinte tolo^ríiimiui proCciloiUo <lc l'*:< ii>» 

«Ao «•l».-.,|»ar ú capital tina Hr.ati jjíorhiM, o ] '• 
tado <l«! rVrunnibnct», envio a v. exn. <• ii• -11: = * 
HíiudnrõoH. I ui ri cobido com grandes O>:|ÍÍHI.*<'>("» 
ilo alegria j><*I<» Ijrioso povo poniaiaburano, ci-
rno em toda parte. » 

O sr. senador Uosa o Silva respondeu hontetn 
ao presidente « leito da Itepubliea n- *. seguiaic4* 
(ermos : 

«Agradeço ÍÍ retribuo sau«la<;ões, ; , i ,n ! . 
me as justas expansões d»; alegria <•• in <;«10 a 
minha querida terra natal festeja hoiii . a > 
auspiciosa visita de v. exa.» 

j t"l«.'grii!jj»na ao .-r. ]-r--i ' «" i ito »i;t li..:,uí 
«Uuntor i iodrig in^ A l v - - . Kit.». 
— A comni i • ! .> nlrai • «i-* 

Ia, Loj«í eleita por grainic nc inc » «lo 
l a v r a d o r » c o n n n e r e i a n t e . s ti i i idu-i iaes, 
reunidos no edili -io da Cnmara Mnni ' ipab 
intí rpreíando o HC-ntiniento da j»«-}.i Ia» ic' 
manitV sta á V. Kxr . o «eu pro fun i J 
contentamento pela aui ludt assumida con. 
tra a erra<;ào da caixa, do c o n v c r ^ o a uma 
Ltxa f[\\r garanta o • <piilil»ri») » onoiui 'O <í:i 
Na<;ã'), m« dida reputada ínadiave) . - !',<m. 
, isto }["i ttni, .1 hIOHÍO >hc inthot J(j>>c i'\(i n'.r.* 

•jiiih 

O festejado pintor Hernardelli come ; > i liou-
tem a trabalhar num grande retrato a o!e<> '!•• 
sr. presidente da Republica. 

Todos os dias, n^ora, tla.s H ás !) Icras d i 
manhã, o sr. conselheiro Rodrigues Alves dese 
dos seus aposentos e faz j/osc <\cante »l«j eximi . 
artista brasileiro. 

t i a P R Z w n o ã 

I'r.<iif. íto í• • r inuito iininuid i o coiicor-
i i'lii ti fce;íini«!'i c\|,o-ivri«> ri };ion;;l a rra-
liz, v - - nu <lxi Iti do c o r r n t o cia «S. 
Carlos -Io 1'inltiil. 

A to a^nra o ;:' u> r<« do expositores 6 
dc cjii" i;:M-r« .'i-r. i ecn.-a de (ioO 
prodtict')-! li^ri- "I ;.-•, ji.istori.-', iiultiitriuea 
o d i peeuaria. 

A ci iação c-í:fti ic|i! '.-« nt ida por 2,')3 
enlieeits da - ruçns I J O V Í D H , .-nina, eijuina, 
nsinina, cnpritia c n v ( « i'i-.'inesii«.-a.-'. 

0 numero «le iminiiápios quo concor-
rom a esta eN'[io-:ii,'fio «'• de 17. «'• de 17, 
inclusive o «lu S. 1'mtl.i. «jue ee f j z rt |.i 
-t-oiar «jmiti exclufivaij i-.nie por jau- l.i-
ímfl «fírurias. 

Por ahi so podo avaliar da impr-rfini-
c ;a deste eertameti, pois «|tie o realizu<lo 
ao nniw l indo teve apenas a r--;iri « ata-
eão do li innnicipios circinnvi/.inlioH. 

A K.\poM«,-f.o comprehendo li sre«,'õ&-
divididas c m 9 classes e e-itas cm 41' 
grupos. 

A «Soer« taria da Agricultura, fnra d! -
t i ibnir os saguintea prêmios : 

1 do ÜHti.S a cada sccção, 1 de li't>S i 
cada classe c I de 4()Ç a cada grupo. 

IV-la Cam tra Municifml do S. ( 'ar ! . 
serão confcridns nteilallias d'- ouro, praia 
0 cobre *>• diplomas de nu u(,"to lionrusii. 

Juntamente com a exposição, fmieio-
nará uma outra cspocialmente ilcdit ada 
a v.n.eas leiteiras riucionai-s e c\t range iras 
ipli' proiln/am maior quantidad - de l« ite 
c maior porei ntngem do uianti i^a, - tido 
ílistribtiidos rjuatro prêmios, dos finai s 
ilois tis v a c -iH carncú e extrangetra fjtio 
fornecerem maior <|iinnti«lado de leite o 
os outros dois ás vacc.n earacn e c-Atran-
<;(• ra, cu jo lt.-ite lorncccr maior p . « ti 
tagrm «le manteiga. 

Anin so ;i esta si i « .ão havei., o ' i . i e i 
«le manteiga j»nr particular» h e j la o m -
mis-:io, «leslribuia«lu-9C a « -li s pn ruios 
1 v) ci-iai i , sendo ignalmente «tair -- i«lns 
prêmios simples aos pt-idu- tos le.ti-.-iuio» 
de f ira. 

A cxposi<;ão estará aberta (kj i j u h ' 
«liiis, ini« iaudo-se no «lia I ! ' : i f /«//.!••. 
<(tic • de esper.ir, consigam Vj ,- im ,>-
bellos r« -tiltados que t«'m dttdons 4'-' m " 
nii ipio de Araras. 

O local onde se r a e realisai i - t i f . - t a 
«1>> trabalho e do progrerr i ,« o mest.io 
«la do a ano lindo porem f«m-i«lerar<-l-
mente angmeiitado, tal o (ntbts-iasroo 
qite tem despertado p««r t d i a {«arte 
te ccrtarnem. 

A o acto da inauguração pie será pre-
Ji«li«lo jif lo sr. «Ir. Tiirlos lintellm, d igno 
secr'tari«i da Agricnlturu. compareee füo 
também, segundo nos consta, <>« sr». «Irs. 
secretários do Iijk-rior e da Ju=tica. 

o sr. «Ir. Arthur Varella, prouinnilor II.-cal «1.. 
Thcnonr» «1«> Msla«lo, aprcHiMitija. lioctutn ao sr. 
Rccretariu «la l<'azcn«lit o et-a purpn.-f H«ibrc o 
«í.:síal«|tio liavMo na K«:i'i;ãu (le :l. i: t', anaux-i a 
Re«'cbe«luria «li' Itcnilas «In Capilal, 

lie arrn1.1'j c«nn c.«se pnrcccr, o st-. si.vretarKi 
da 1'H/I-ii'L.i «LT-TI liunturu mesmo «len^acho, HUM. 

peniluii'1", ]''-';• tempo iti li-tortuiiiailu, os fim. iu 
nario» «laijin lla ieparti«,'ão, ou srs. José «lu Catir 
po.-t .Suafo.-i o I rancÍHOo Antônio Matinno -lu" 
uior, como losponsavels por n^iti-llo I1CKIII1.,IH ' 
nl«'iii ilns sr. Mvaro Cariuilialiii, c la ío daijui-ll^ 
soi'i;flo. 

o mesmo se rotario il' síuuon o sr. .T«ião An. 
tonio «la .Silva Itnimj para «c iv ir iijtetinumcnti-
na< |in*lla ri'partii;ão. 

fiiicaz niAi.A t»K 1'iî I I1AH .'» t t \ l: \ 
Nus auii"-« «1'' ' . '•:!. uliiiiiamoníí: '•'». 

'Iiieiili.--, lie-.-»! ristailo, Ii.IIIN «jljsci\;i<Io um i «f 
• i:->so plictiijiiu iiu «jiii' -< ]>, d • ii'a(t,ieiHi: 1̂ :̂ 11 

tjcai* «1«—pratr.i «li- poinbas. 
A' propon.íio «|tto a falta de rfiavaa .IH .-i^na-

!;H vflo üc»appari'«'nn«lo no alto «rrlão, | ombfur 
• 'Í-: tttii tamanho intermedío clitro a rò!» '--.iii-
i iiiitin «: a jnrily. I : «JI » : ' I.-am, • "tno HH « T « - 'nraH 
, humana*, a emigrar «-<u rnnio do Mitoral. Baa-

! is hucí-' -"ivim li-vaniiitii o vV> e vã » sn cn-
contraii<l - «* r« tmitido «m «{itaufiiladi1* ra«la vez 
uiaioi-< -4. até i|ito ao Iiui «Ic aipins ilias «le j«>r-

) na'la o 'li1 ii-j -.-w-j :i ' ii-tio «»s oniii;r.iiit«'M r«'-
. pi-i-sotitatii uii.i iua--«:i «.-iionu'-, «:s]i''ssa i- vu-ita, 
. a ponto !I!* interooptar sol aeinia «1«m pont«^M 

•obro «»-« «piai h so projecta a una nombra. 
' A apj>i-o*mij«'ã«! «Ju tuna «Icssan c líos.t» u ca-

ravanas acn-as <!«j fKituIja», «juve-ho uni « ttiui-
, «Io romo o 'le titii trovão a «listanciu, pvulu/.iJo 
, pelo ruftar <1«- niuitoa mílbaresde aza-«. 

\ ra-azcH «• .-«-'lenta", as p-jiuFia^ st! utiat.-:n so-
1 liri* a nritn. j-.t aauaila «j*T<- .Kjscobrcn» eiu s« n 

catiiiah'^, e »i t'.;/.ri«i «-toiii«-a-!a e líOTiruBaírcnte, 
r «-oljrínil'1 uttui ^rftti<]" .-\t«-u^.if> «feitoloe «l«: mat-
j to. Na faina «1«- -•»• nppM-ninarijii «Ia atíiui, r!-

Ias so .-omprinTMii «1«: t.il inan«iirn ntrpousiir «(ii«i 
' ti'-.!tu -Ir niovitir'-:itos tolhiilos, o isso an(?rii<:nta 
' o «stontrainent « em .,it«í HH -l.-ixarn ;> fa-liy.t « 

:i anletitia «Io 
\'-ssa o"«M«ia«> p'«-í«-se «-• t-í u,' af-a*« a von-

ta«1o. atiran-1'esi ' otn « lucnbf» miititi' « >brn 
aquella ina-««a t volt i e « ouipai-ta, nmtan«l«j an 
ntesmo a '-acete «• po>«a:nio a* it mão. 

As rap* ^as «: - : r-.s i-.n oivorort aprovi-itam 
«Ia confusão pa«a w i nalarem a jrr.inile. 

! tamlKMn .» ::<:ii'• 'Ia t«mi ronsíruir sol.rn 
nsruatlns uma «•-«».«• i«- .1«' r.vnpn <1 o e-'a.-u«f 

colx-rta «I'- ti n a, elija parto maí«« baitia l*«-a 
«luasi ronto a s:tprrlti-!i «I a^ua A-i pombn«« pou-
sam ni?s":i rampa. e. ii t'r ijKir'•(!•) «|U0 vã<' - i' -}. 
•'« ti'lo a lielu-r, os '-."..a loi«-««. i«!, Uf«l«m «-m liaixif 
ila rampa, vão p!i';:in«l«i-:'s pam » i p«:lo-« I>í• • -.»i-

, nhos, *« :u que as OlH i.is «fite v«"-m rf«'L'.ui'io 
1 siirn-«-ÍTa,,,« nto so « - ] aiiteui. 

. I.' incrível a <|ti:iiiti-laili' •!«• j.ou.b w «.-;.. .!oun 
ou tros bemoi i.«, h I apar.lmr por • p:o-
' «-••jo. enir)'iarito IioIkj nin J-onil/al. 

I'tri aepecto muito curi"««i '!•/ plrenomono o 
pr.-)'lil/i'lo pol i « • n a .! lin ir i Itn.1liti i.i « > 
" . " S ijiii- .n ] -- ., " . --.a-,! rio-i luífari-s - :i<:«, 
pousam: ^i-an-l-s pt 1,. i* <lf; t»Art li« .;:n bran 
ros, como «»• houv ' ai>i'I-, uma <«oa.ta I 

K-««a prae-a, íniVli/ "-nto «rplieinera, p«ir«j':o « 
fsimtial \-i «Jo^opn«l'>, «log-cado «ompre a* r« 

«Io litToral i m 'latina, <í firo*. i*i«-u 
< inl i»arjt f'opuIíw;-"*iu-^ejuitaiiaii fitt alt-, • 
tão, que so aUtoei:' <m «! aíu.ta ' i t t i -m a • iij.;-
tr«>p»s carrear^.laa .1,. pomba* «-alfaajait t ai 
ao «Hil. 

Fiiluiroa.Iaw pe'a f-uuo on pela «li/*:-.-» 
«tis p >l<jf i«.'ii r.» e I » ' i animaoi, o«» [>«músH s 
«-1 so oTíornur.-im ante» «Io « boffvr f - * * » » e» 
ehograni r*«l«izi.lo», o«palban.)<eae, itmmr.f 
«O, «lissr.lvon lo a »s«o,ia«-ào kiMMiii íorin». 
«lo no momento «Ia <lr «gra<;» omouin'. 

K - •triemmimo o pheiiomon.» o pareô ria <j.-a«H 
invoraabnil, » família A.'« irty não roa 
um rtotiiplo T Í V O la Íf rufli-la-tí «Ia »*tra . « * . 
ronao. 

Da Avenida 7 3 9 3 

a s i t a . » ' 
o O 1113' 

No artigo, hontem, publiendo, sob a epi^ra 
pi io—O Convênio <fc Tan/faté r o nosso padrão 
monetário- -assi^nado pelo no^so eollaborador 
«Ir. í Jeraldino (.'junpista, onde se 1»'*, 110 j>iiui< :-
ro período—a fri n. 4(U de 11 df Hftmtòro dc 

deve>«e \èr~a /"' n. Í0J de // th getem-
hro dc 1H40, e, mais a«leante, em ve/. de — nlo-
ção de valor estabelecido, leia se—rehh '•) d-- rafor 
estabelecida. 

Central 
.! dc Junho 

lia muito tci!«p.o nií."» tiithamo- um IJOII» incoíulio, 
""i*>j como enlrainu-. a^ov.i no m»v. •!»»-. já l <>ntcin 
h«M»\e tres casas «Ir-tnii»h»-> nus rua? .la Quitanda 
«• Thco| hilo Uttoni. 

O fogo ÍJUC dantes proporcionava ao. cariocas, «!c 
u / f|4an«Io, um cfpcct.«cul«> jjrali- não tem rj>ic-
r Io collabor.tr com o «Ir. Pa.-o na obra de trai:3-
n-rinaçjto da ci«ladc. 

i: \crdadc ijne, ?e tHe manifestav-f nto benemé-
rito desejo, ahi estavam as bombas para annuílar 
't;-(a a sua boa vontade. 

Ma muitos annos po<-uimos um í'«»rpo dc l!orn 
' que é o no-so orgulho, a no a gloria, a me 

' Mia ilos no-sos olhos, a affmnação mai.-. poisiiiva r 
flagrante «lo nosso progresso, ma; era c—c ju-ta 
nicnte o melhoramento de que nvenos precisa\ .uno- , 
por«ji:e, re nJo f«»sc elle, a ciila.le a estas hora r-
,;iri«» embeller.ada -ein grandes sacrifício-. 

-Vto posso ver passar o? capacete> «Ia turbulenta 
ljrio-.a milícia, com t«>«ios aquelles carro-, niaehi-

sineta-, archotes, mangueira-, que sei eul -em 
»ne lembrar «jue esses homens corajosos c valentes 
arriscaram tres ou quatro vezes a vi«la e um «lelle^ a 
Perdeu) para salvar «Ias chammus generosas o infr 
cio r nauseabundo Mercado, que dí ! o:ira o Kio «le 
Janeiro! 

a emprega. 
RAL 
Ih/d g 1 fa li Itd/i 
[ oleo • aqua 

f i na nova etni-são do tres mil eoirtoa de 
rei» com a qual He pretcndtí elevar o capital 
«Jo Baneo Italiano Comioerei: 1 tio H. 1'a ih» a 
cinco mil eontoe, já foi inteiramente gob«cript.i 
em Milão. 

O agio dos respectivos títulos rá de 20 , { . 

Perante «> Tribunal «le Ju*ti«;a. fizeram b->n-
tem exame para o oiTn io de distribuidor da 
comarca de Itaporanga o sr. Silvano .Mar-erJo 
Mendes ; e para juiz de Direito da de r-anfa 
Cruz das Palmeiras o sr. dr. José JJonifaeio 
Kuleà«>, tendo sido ambos approva»los. 

Os respectivos papei* subiram ;;o governo do 
Kstado. 

r"R1(«ER4> f E 

ILICA tr> Hi-. Mtt-

LriHWllt MJ*W 
h.tr rua 

Lg h f t o W do 
d. portfio ttio 
ni ien roxoiveii 
e n io accettafn 

SIKECTORIA E E M P R I O A D O ? SCPEHIORES 

í * I i i «J- ir-> J I Í Í D O : f a r l o s Pereira l.cal, « l i ret tor-secTf fnr i j ; «Ir. Fni i i lJ in F7ãr«.i-
m ^aoi j i f i io , [.resi«l' Dte; «Ir. Ant<wit«» Angii*t«> «le .\/.i.-v <1«» - lr«', <tii'«y-t»r-ni< éu: » 
C M I ) R M IMLÍdor .Fos» 'Ferre i ra Sampa i o , « l i w k-r dí» s« i.-çno >Ie segar « riiítritimos «.• 
t f r r » « t r r « . S t ^ a m l o |>h»no : «lr. Abipl T r a v í n f o s , inat l r -mat ico , ai ttuurio m i j i i n t o ; «Jr. 
E o g « n i o ' l i — r a n « l « i t , ac-tunrw; K o g e n i o 1lorgf-a. f-ul»-.jíre<»«n- «In zona ' I o Sul « lo 
pa i z . g í r u i t e « lo e-»evip?orio ce-n 'ra l : \ll»^rt lati/. Ki»?sn« r, «uh-flireet<-r ' l a z « «n » 
S ^ f t e , c i ron- . l Vnre l iano P e « l r o «1* l a t i a » , the^.mreir , ! 

Na expoaiçáo «jue em breve so iti-talla ' lu 
rin.lam«,nltanirat«:i, está alx.-rto mu «• a- r«-« «!e 
photofrrapliia. 

«N pliotoifrapho» que tirarem !>na« oliapa* .lo 
animaoo oxprioto* terão «livor«^w premir.e. rnai 
para ÍMO e pre- W- «pie *o in««-rev»m .le*W já 
no roB«-ur«o. pacias»irtgarias 

- -



V"'fflfriii imhm -' ""f f"..C 

T B L E 
S e r v i ç o e s p e c i a l d o « O O K K B B C I O D E B . P A U L O 

O rx i i i rN l u i i lH l n S c l m n l l ú » 
Cmni ioM 

UIO, 4 
No íiücturiio dr amanhã seguirá p-\ra 

casa cupitul o CKCur.-miiiMu paulista Sc-
hrtsliào Campos, que ncnhn (Io chagar do 
norto do paiz 

Cli i^ndit tli« I I I I I I I I K I * . I I I U ' M 

CANTOS, 4 
A bordo do vapor JJrn-il, chegaram 

li"jc n este porto :/«i.ri imt11ijçimnlo .̂ 

Co i i t r u l u i i i i l o 
S \ YfOS, 4. 
<) ojtuJtuilo do guarda-mór da Alfandc-
. h\ Klorciicio Munhoz, ftpprehondcu, 

11 hordo do vapor Brasil, (!.7ã(t charutos, 
put linliaiu sido Iruzidos 110 deposita de 
pi..vifíõ H, nem constar, entretanto, do 
llIallilCStO. 

'•••o fes to t io «C l i i l t 
laa ta-r ••ita-áaaiut I » 

SANTOS, 4 
r.ir.i solcninisar a collaçflo da ultima 

leilia da sua t/rrroifc, o Chtli lulrnxieioval 
t/{rgntii.1 offerecou aos seu - associados 
hoiitcm unia esplendida festa. 

Por essa occasiSo, fui desfraldado, pclu 
primeira vez, o novo pavilhão da sucic 
• iiide, em um mastro de cerca do 30 me-
tros do comprimento. 

Ao sr. Fernandes da Silva, a convite 
<ln sr. >Sá líoelm, presidento do Club, cou-
!•<> inaugurar a gritndo bandeira, o que 
( 1 p u x a n d o a corda quo a prendia o 
pronunciando um breve discurso no dc-
:->>rrer do quul deixou demonstrada a sua 
r-vmpalbia pela sociedade. 

Jíni seguida foram disputados os pa-
r e s de regatas. 

1 > primeiro, entre as haleoiras Jurriei/ e 
J• <•"*!/. ganhando aquella, que teve como 
p.afrflu o sr. Haia. 

Segundo parco : Pirnja c Pirai/a, a 
remos; ganhou l'intj<<, patronado pelo sr. 
> 'ot Itarbosa. 

1'rpois, correram uma canoa o ti 111 es-
calei' do Tiradrnfrf, ganhando o escuter. 

I [ouve ainda alguns parcos. 
A festa terminou a bordo do cruzador 

/'• ir»*.», cujos ofl imes receberam os con-
vidados do internacional. 

r a l l v v l m v i i l u 

SANTOS, 4 

l.'"alleceu hontem a menina Klisa, íillia 
l i sr. Cezar dos Santos Mello, negocian-
te nesta praça. 

( ' na j t r rxMi Vitt-loiiul 

IUO. 4 
Tomou assento, 11a sessão de hoje, o 

leputado paulista dr. Álvaro de t'ar-
.alho. 

A ordem do dia constou apenas de 
'lahalhus das conimissões encarregadas 
ia apuração da eleição presidencial. 

0 sr. Antonio Azeredo, presidente da 
I" eireumscripção, participou que ama-
ii;ã apresentará o seu relatório. 

1 oi pro rogado o prazo para as 2!l, .">" 
1 4® commissões apresentarem os seus 

íehttorios. 

W Mr. VH'<>ii*i> i '4 ' i i i iu c m 
I Vriiniii3>aia-a» 

uro», 4 

«) sr. senador líosa c Silva, chefe po-
lítico ile Pernambuco, recebeu do gover-
nador desto Estado, dr. Sigismundo (lon-
. ilve-'. um telegramma part-icipando-lhe 
1 chegada do sr. dr. Affonso IVnna, pre-
sidente eleito da Uepuhlica, o as lestas 
>|iio se tem realizado cm homenagem de 
í-. exc. 

O sr. Ilosa e Silva respondeu. 

O e a i l a v v r ala» MI*. M a r t i n e z 
Co i:i|n»r» 

LitO, 4 

Seguiu, a bordo do ARTIF/ON, para l!ue-
nos-Ayrcs, o eadaver ctuhalsumado do dr. 
Martinc» Campos,que fulleccu neste [iorto 
•p.iando de passagem para a Europa. 

<1 iiiimleitro « I » l u f v r l n r «• it 
( i ua r i l a .\'i««'li»iinl 

IUO. 4 
1» sr. dr. Pelix tlaspar, ministro do In-

1. rior, receberá amanhã os comprimentos 
nlUciaes da Ouardii Nacional de Nictlje-
IOV . 

A t-uilia! v : « l » r a a i c r l e a a o 
IUO, 4 
O novo embaixador americano sr 

].l »yd Càriscom apresentará no diu (ias 
•-nus credenciaes ao sr. presidente da 
lie publica. 

I t r , A . I H Í » l lritMll 

RIO, 4 

A bordo do vapor A ratjon, regressou 
:i líui-nos Aires n dr. Assis Urasil, nosso 
iiiinstro 11a Republica Argentina. 

t i t u l o » «la» cmi i r i-st i in» ale IM85 
ULO, 4 

No Tliesotiro Federal continuou hrje 
d > xanio dos titulo- do empréstimo de 
! sy.õ, quo não haviam sido imitili-.idos 
devidamente. 

i lni i i|i ict i ' •>•• Cu l c lK ' 

l!TO, 4 

Sn lista do- convidados vara o bflií 
quetc (pio o sr dr. Rodrigm-s Alves offe 
jrcerá amanhã ao sr. Seabra, ox-ministro 
«Io interior, figuram todos os ministros 
K -iciahargador Kspinola, chefe de policia, 
• o dr. Passo», prefeito nnniicipal. 

« i i i e r c so * i lc M a l t » ( í rosso 

mo, 4 
«> làiarechal Argollo, ministro da (iuer 

M. rccebeu boje diversos tlegra minas 
sobre os acontecimentos de Matto («rosso. 

lTm dcllea, expf dido de (.'orttmbá, diz 
qucogeneral Salgado,commandantc do V' 
«liatricto jr.ilitar, descia no vapor 'An-
tônio João» com de stino a Caceres, rpian-
do sc encontrou com as forcas revolucio-
nárias dirigidas pelo opposicionista ík-
ncroso 1'once, ex-senador federal, e sendo 
liostilisado por cilas, teve quo voltar a 
Cnvnbd. 

l 'm outro telegraiuma, do coronel 
Fontoura, diz qnc se eseasseiam os vi-
vrrea necessários ás forcas fcdcrac-3 que 
estão naqnellc Estado. 

Foi designado o capitão liamos Vil-
lar para servir como ajudante de ordens 
do general Dantas Harreto, que seguiu 
j.ara aqnelle Estado, crirnmandando aí 
força» que o governo envion para ga-
rantir o presidente, coronel Antonio Paca. 
dc^cEto riíjns rv volutionnrios 

t'oiiti-11 o si n i i i i iT l i lMlas 

LONUIllCS, 4 
A policia ingle/u conlimia em activas 

perseguições contra os anarehistas. 
Corre o boato da que dons italianos sus-

peitos acabam de chegar da Italia e que 
os mesmos tcncionavnm attentar contra 
a vida do rei Victor Manuel IIT por occa-
sião da inauguração do túnel do Siniplon. 

O Timrs publica uma noticia, dizendo 
que os governos inglez, francez, hespa 
nhol c italiano combinaram diversos 
meios commims de per.-cgiiiç io aos anar-
ehistas. 

I<VM>IIM ((> imiaMOciix 
1'ARIS, 4 
Comniunicaiu de Tourcoin^ que come-

çaram as festas do congresso gynmastieo 

( 'ü i i f«r i>iu ' la 
PAUIS. 4 

O sr. < 'Icmenccau, ministro do Inte-
rior, teve bojo uma lonj;a conferência 
com o sr. Lcon v <'aslilhos, embaixador 
da Ilespiinlia, nesta capital. 

Acredita-se (pio tenham tratado dos 
modos do perseguição aos anarehistas, 

Om l i i d i u c i i a s de MarroooM 

PARIS, 4 
O sr. Léon 1'ourgeois. ministro do Ex-

terior, recebeu uma re|>resontaçío da co-
lônia francoza em Marrocos, [icdiiido a 
remessa do uma divisão naval,* afim de 
que seja mantido o prestigio do governo 
francez perante cs iudigenas. 

O sr . t'lci»it'H«'ei»u 
PAUIS, 4 
Nas rodas políticas insinua-se que bre-

vemente deixará do fazer parte do go-
verno o sr. Clemenccau, ministro do In-
terior. 

H le i çõcs 1111 l l a l i i t 

ROMA, 4 
Os deputados socialistas (pie lia tem-

pos resignaram os respectivos mandatos 
pleitearam hoje a sua reeleição, sendo, 
porem, derrotados em alguns dislrietos. 

Kinl i trnVHa i t n l i n i m 

ROMA, 1 
Augmenta consideravelmente a emi-

firação ital aiia para a Amarica do Sul. 
Ki ibsccrclHrluM «1«» ro l 

ROMA, 4 
O rei Vietor Manuel I I I assiguott hoje 

o decreto que nomeia os seus subsecre-
tários. 

E lc iç f to |>i'c»i(l(Jiicl«l 

SANTI AOO, 4 
Activa-so a campanha iniciada ha m o 

zes para eleição de presidento da líepu-
blica. 

Pareço (pie está segura a vietoria do 
candidato Lazcauo. 

Mnnlfixittivno1* r i m t r a u 1'liile 
TACNA, 4 
Alguns peruanos residentes ia-Ia pro-

víncia fizeram diversas nianif-stavões do 
pQinonos iuqiorbineiit contra o Chile, 

C»nsriMNi) a»«n-Aincr ic iu iu 
PdlENOS-AIUlíS, 4 
O [ircsidénte Alcorta confer.-iu rui hoje 

hoje com os deb-^ados da líi publica Ar 
gentina ao fuluro congresso 1'aii-Ameii 
cano. 

Ficou resolvido mais uma ve/. que es-
ses delegados tratarão da doutrina 1 'va-
go, no referido Congresso. 

Exiii iMÍeiio «Io |»o«'Hi»rJ« 
BUENOS-AIUES, 4 
O ministro da Agricultura do governo 

argentino prepara para breve unia expo-
sição de pecuaria, em que pr lominará , 
entretanto, a raça muar. 

O attc»»it«»«lo « o i i l m r e i s «!<• 
llcMlMiiilna. O i u i a iT l i j > tn Mora i i . 
PriMÕCM «la- HiiM|i<*itON> s feslc-

jOM «Ia» «•JIMUncntdi 

MAURIl», 4 

A viuva do guarda que prendeu o 
auarchista Manuel Moran, indigitado au-
ctor do atten'ado contra os reis, recel.eu 
o prernio de 25.000 pesotas, que havia 
sido prometlido a (piem conseguisse des-
cobrir o prender o referido anarchista 

MAURIl) , 4 
Corro o boato de (pie Manuel Moran 

era o incsaio anarchista Ferraz, implicado 
no uttentado da rua Itivoli, em Paria, 
contra o rei Affonso XI I I e o ex ]«resi-
dente Iioubet, do dia l "de junho do anuo 
pa ssado 

MADIUl», 4 

O juiz encarregado especialmente do 
processo instaurado para se apurar a 
responsabilidade do attentadp da rua 
Mayor reccbcii boje divei.-os depoimen-
to» de testemunhas do iacto. 

MADUID, 4 

A policia continua a effcctoar prisões 
de alguns indivíduos suspeitos do terem 
tom ido parlo 110 uttentado contra ci reis 
de Hespanba. 

O governador de Barcelona destacou 
diversos policias secretas para averigua-
ções dos principaes focos dos anarehistas. 

MADUID, 4 
Uealisou-se boje, com grande brilhan-

tismo, a rc\ ista militar, á qual compare-
ceu, á cavallo, o rei Affonso XI I I , que 
seguiu para o quartel-general. 

Compareceram tarnhem a rainha Vieto-
ria Eugenia, a rainha Maria Christina, 
corri luzido séquito, príncipes, etc. 

Reina gtande animarão, apesar de ca-
lor suffocante. 

MADRID. 4 
Foram feitos boje, no necroterio, a an-

to[>sia do ca ii a ver de Mateo Moran e o 
seu exame antropomefrico. 

O enterro de Moran realisar se-á quarta-
feira. de madrugada, segundo se diz. 

C a n i l * «•"» r w w r v » 

WASHINGTON, 4 
l'oi publicailo o rolalorio sobrou caso 

das carnes cal lumwva, de C l d g i l ^ 
O sr. KOOHI ITII enviou no tWigfrssti 

uma inensageli, "a qual recotnmeuda 
vivameiilc n letl >.<l>ro a inspccção-de eon-
servas de carii' l dc-linadas aos Fstudos 

1'nidos. 
O Nt.I 'al l l í*rf«í 

T0r i !C0|N( i l 1 
No banquete lli»ji' 1'oalisado, o sr. 17,1-

lii-rcs bebeu á j.i,>-|m lida.le da Republica, 
ao trabalho, ájustiyaicá liberdade. 

A cxcrc l l i i IIN |£W>VCN 
PARIS. 4 
O sr. Falliércs, piv-i'! 

ca, recebeu hoje a vifit] 
e elogiou a attiludc.'!*1 

to francez perante ir 
ne-la capital o cm oul 

Kci lcri ici i i i" ! 
sian 

das aucflndadcs 
uida pelo, exerci-
tes que se deram 
j pontos do paiz. 
•era r i u 
leio quo se rea-
Federa^fin 0 ; x 
Vaillanb e Ju-

; J< I 

Por occasiait do bTuc 
lisou liii.je.promovid 
raria, dist ursaram u.-.-i 
lie < úiesde. 

Kaltariiud 

WASHINtíTON, 4 
Falleeeu hoje. nesta rtjlilal, o senaduí 

(íorman. 
1'cslas miiaV»U«'i»« 

TOUUCOlNti. 4 , , , , 
Realisarinn-se hoje. n-i i cidade, os .fos-

(iis gyninaslicas. ' , 
.llni|ii(> n u m vi(l«»r l i lg lrK 

LONDKES, 4 , 1 i 
C( governo recebeu nulii-ja do quo já 

cessaram os ataques do- urilbes da reĵ iSo 
do rio Tigre contra o v.ip it inglcz À fia-
lifit. \ t 

1 

• ê w ^ ' j 
v ' Í 

L i 

(SERVIÇO DA HAVAS) 
i 

Os u f i l h e » o a T i i n t u l a 

LONDRES, 4 
Informações recebidas ntsUi capital 

d izem quu os arabes da reaiái do T i " r c 
revoltar,un-so contra a Turquia o l izeráin 
carga de fuzi laria c o n l i a o vapor inglez 
A hnlifa. 

PccvciivfK» c o n t r a <>•» a i m r e l i N t a s 
PARIS, 4 
l)iz o Erhn de 1'itri.s quo a policia it a 

l iana, para evitar manifestações anarchi -
cas por oe. asião da inauguraçãn do titiiel 
do Siuplon; prendeu o seu «•• i iupatriola 
Tavel la c oulro anarchista [>erip«o. 

BSIeiva'"'" <l<* S(i(' iallsliH 

ROMA, 4 Íií 
Os collegios eleitora es dc Strad 'll-i, üiuis-

talla e S a n (.liovanni reel"gc- im seus 
rc])resentant. s 11a Chamara os srs. 
mar l in i , Siekel e Ferr i . 

Os socialistas per leram Ires 1 
O o i i t r a ; » J M - H Í » ; ! > : : ? » I » I » S -

IMIUXELIJAS, 4 
F o i publicado o • reto que te 

tensivas ás procedências at^ent 

Mo.ite-

q 
leims. 

didas proplivlaticas ad-ç tadas 

• a <<x 
•,.s ás 
1 'íifrs 

• classes operaria*, carroceiros, Ivpogra 
i j lios, cte., abandonaram lambem os seu» 
r.-abalIuiH, se não tinham contra «s sous 
chefes eguaes (picixas nesses idcnlioos 
resentinionto». 

A rosjieilo disso consultei um conhe 
cido moço, que, ao quo parece, c um dos 
mais sólidos iniciados cm matéria de so-
cialismo ; Iran imiti llie lis minhas du-
vidas o esperei, susjicnso do» seus Ia 
bios, ipie um enlhusiasmo interior tor 
mira )ividos, os conselhos da sua expi-
riencia c do seu saber. 

I V Í S C moço discorreu abundantemente 
. obre o nssiiinplo, gesticulou largamente, 
colheu conseqüências c tirou conclusões, 
applaudido a greve que, isolada n prin-
cipio num w> ponto, ameaçava nnipliar-
6C dia a dia até geueralisar se. 

E cu não entendi nada. E continuo a 
não entender porquo é quo um fypo-
grapho não comparece á sua oflicina 
quaudo um guarda-freios de c-Btrada foi 
maltratado pelo seu chefe... 

C K S A I M O J I T I . I Í O . 

. I 'l iitso A / / / , fie < iiíiiilur 

MADRID, 4 

1'essõns que conheceram o anarchista 
Ferraz que, em I.' do .hmlio do 1005, 
atirou uma bomba do dynamitc sobro a 
carruagem do rei Affonso XI I I o do ex-
presidente l.oubet, em Paris, dizem ser o 
mesmo muito parecido cuin o anarchista 
Moran. 

Aeudita-se, por i. ao, que tenha sido 
este mesmo anarchista o aueíor desse ut-
tentado contra a piell.-s elrfes de nações. 

MADRID, 4 

O Diiirin 1'nirrrxtil diz que diversos 
operários denunciam o moço poituguez 
Henrique Rivalto, n qual lhes p -diu para 
guardar um punhal envenenado. 

ldéas avulsas 

peste bubônica. 

<) H.vittlie.aiit cios a>j>;•••!(ei s 
o av» g r - v l s l u s 

ROCIIEKOKT, l 
O sr. Eaiiovr, fundador prineip. 1 Vir» 

synilieato de ojierarios, e o sr. .Ini.ips; 
seu secretario, for ou atacados por c vea 
do (pialrocentos grev slas. que os 0-
«lirain 

'Fm defesa dos a!.v iji.s, intervieram 
as tr ip :s, que j>uzeram em (leb.u.d:ci(i os 
aggn w res. 

I» i t n v i o « U i i i l l r á » 

EONDlíKS, 4 
Um telegraiuma d" Taug 

iS7<hi'l/int diz nuo ehcg->u áqiií 
navio Halilre, qu 

nau 
.il-

ha via sidi 
iniV-óim 

o 
i o 

ipnsion!"!o 
.1 c.-i.l de |»clos piratas que 

Marr >cos. 

9 nUci i t i i i l i i i-oiUra rc-» ti 
lICKliniihii. i> miar i ' i i l i . i : i >l:«tf<> 
Matran. It» f cx l f j iw i l » cao. in ie iKo. 
MADRID, 4 
Os res de Hespanba c nitinuaníu 11 

O J u r . v 

Ainda hontem, infelizmente, o Tribunal 

do Jury nâo reuniu numero legal para o 

seu funeeioiiaiiieuto. 

Já houve Ires sorteios e, apesar do mimo-

ro de jurado sorteados, ser bustmite elevado, 

nem assim o presidente do Tribunal conse-

guiu numero leçal. 

E' de lamentar que uma providencia qual-

quer já não tenha sido posta em pratica, 

para evitar semelhante falta quis se repete 

em todas as sessões do Jury. 

Na lei devo haver o meio de evitar a 

reprodução continua desse fado, que só 

depõem contra essa 

melhor sorte. 

O juiz que preside 

instituição, digna de 

a aetual sessão devo 

fazer a applicaeão rigorosa da lei contra os 

.unidos refractarios, pondo assim termo a 

•J.ssa falta de cumprimento de 11111 dever ci-

vico, do qual depende a sorte do uma cen-

tena dc infelizes, que, 11a cadeia, inezes c 

inez-s e.-peram julgamento. 

receber felicitações por te 
ao a'.tentido 
Mateo Moran. 

em cs'-apád > 
anarchista praticr.do por 

MADRID, 4 
O governador desistiu de exi ór o'ca 

daver do anarchista Mateo Moran, 1 urjfor 
do attentado contra os reis, por motivo 
de ordem. 

MADUID, 4 

Tèm obtido sensíveis melhoras as pes-
soas (pie ficaram feridas na oceasião .da 
explosão da bomba que foi a irada soliro 
a carruagem do rei Affonso XI I I c da 
rainha Victor a. 

MADRID, 4 

A bomba que fui atirada agon 
os reis da Hespanba tinha carga 
a que, lia um anno justamente, f.ii 
rada em Paris sobre o carro cm quo 
tavam ex-presidente J.oubot e o 
A f f . i s . XIII. 

S. d >10 

eguai 
ati-
es 
rei 

MADRID. 4 

O rei Affonso c n rainha Vicloria Eu" 
genia projeetani um passeia» fóra (la ca-
pital, demorando-so quiuzo dias. 

Suas majestadí s deix irão, en ã >, Ma-
drid no próximo dom,ngo, 

MADRID, 4 

Esteve brilhantíssimo o espeetaculo de 
gala que se realisou ante-hontem e que 
só terminou á meia hora depois de iii -ia-
noito de hoje. 

Assislíram-no os reis, 03 príncipes c os 
enviados estrangeiro». 

Affonso X I I I e Vietoria Eugenia fo-
ram delirantemente acclamados pelo po-
vo. 

MADRID, 4 

Atíni de ser autopsiado, foi hoje, pt-la 
manha, transportarlo para o necrotério o 
cadáver do anarchista Mateo Moran. 

MADRID, 4 

Em todo o intr-ríor do paiz, especial-
mente em Jijon e Scvrlha têm-se ede-
üwado solennes Tc-Iknm, em aeção de 
graças y>or ter o rei Affonso X I H esca-
pado illeso do attentado anarchista. 

O homem prefere falar sobro cousas 
dc que não entende.» Não 1110 lembrava 
bem onde li esta plirasj ou onde colhi 
este pensamento. I " piovavel até que a 
phruec seja minha, mas o pensamento é 
allici i. r.' uma n l x i vaçoi que, vestida 
com mais graça o 1 -cripta em lingua-
gem popular e suggc.-itiva, corre mundo 
cm forma de provei bro.anonynw. 

A piiil '-ophia, desde o primeiro ]»*n-
»»dor grego, que 11 en- nou em prosa 
rythmada e cni coro cantado com acom-
panhamento de palmas, como era 11-0 
nas escol i.s hclleiiicas, até ao ultimo rlic-
wico alas ni'S-:;i iiniversidades acfuaes, 

((iie a não ensina do 1 iodo nenhum, 
poucas cousas tem apanhado, na í»h.-cr-
vação dos honies.,-, mais profundamente 
v;rdadeir s e mais phiío.sojdiicameuUí 
synlhectica.-. 

!'. uais, falar a gênio sobre cousas 
sabidas, ,Ii-c;..r ,ir em torno de um as-
suinpto que, á irça de esfregado jjela 
observação, já se i, >st:;i rustido cgasto, 
é repetir-se a gonte a i mi ma. A repe-
tição ó m inotona o náo traz nenhuma 
\ anlacçem ipicIU ipie u pele. 

Melhor e, porisso, d: correi sobre cou-
sa» quo so ignoii ni, Crer ver sobre idea-
e accinteciinoiitos que mal se conhecem 
de outiva o narrar factos que sn não co-
nhecem de todo, porque, UO HUtlOS, SC 
adquire um cirioo dc- originalidade e dc 
ineiilirn, (pi •, 1 :n arte como em tudo 
mais, s 10 as a lua • colmimas sobre que 
assenta a aneedota. 

XIMII outra coiisn requer o leitor das 
folhas diarias. 

Kntre as disciplinas scicnlificas a que 
me tenho mais dealicado, quo 1110 tèin 
roubado rs n)elhorC3 horas de obsc rva-
ção c do estudo e quo, mau grado meu, 
menos conheço o perceho, avultam as 
scieucias oceultas c o s>>c;:i!ismo ; aijuel-
Ias, porque não são reveladas ao homem 
senão por meio do symbolos, (pie, por sua 
vez, são fechado com os sero sellos kabba-
listicos que I lemes especialmente fabri-
cou para nos confundir o enimr, c este, 
porquo ainda c menos vulnerável á 
ponta, pouco aguçada, da minha intelli-
gencia. E quo so não diga quo sou in-
teiram *n te despido de intelligencia o dc 
argúcia. Não. Possuo ambas as cousas, 
não em dose excessiva, que liem disso 
precisa um modesto cidadão da Repu-
blica, m is em dóso regular, garantidora 
dc urna mediocridade, feliz. 

A propósito de socialismo, de que, ja 
o disse, não entendo nada, oecorrein-mc 
os factos da ultima greve, que tão alar-
mada deixou a população de,st 1 pacata 
cidade. E, ao pensar nella, no considerar 
a 0|,rcgoada importancia o innegavel jus-
tiça que lhe inflavam o bojo, tomou ine 
uma desoladora tristeza, uma angustiosif 
confiança de mim mesmo. 

A razio cesta: Toda a população, 011 
quasi toda, a comprcheudeu e eu, ata; 
hoje, ainda não a eomprchcndi, e talvez 
nem d criniprehenda remotamente. 

Soolie, corno o mundo, (|ue alguns ope-
rarioslda Companliia Paulista se desgos-
taramlcom razão ou sem ( lia, do enge-
nheirolfpi.- 03 chefiava. Declararain-se ein 
greve, |izcram atroadas pelas ruas c exi-
giram a demis-ã" do bom -m. 

AW- iqui c-otendo perfcitanif nle asciu-
sa«. Kn ndo-as; não as applaudo, de-
certo, p.rque detesto todo o gênero de 
viqlencias. Mas a razão porquo outras 
agremiações operaria.", qnc nada tinham 
a" ver cfrn o enjrerilieiro ejne urgia fic-
mittir. desfraldaram tambern o estandar-
te da revola, <• que absolntarncnte esca-
pa á minhi jrf-r»»[s;ão. 

Não qnoto ajK.ucur o scníiinenfo de 
solidariedade (pie deve unir as classes 
proletarias r.t-rn troçar do jxireritroço 
qne a Sfdidaricdade cria entre as aggrt--
miações assalariadas Nada d im. Mas 
não perca-t'» o motivo K>r que ontra-

Pequenas noticias 
Appureceii niito-tionteni, cm Amparo, o pri-

i i i c i io m imero <la CONTARIA IHI AM)>AIN, follin 
aliaria, que so pi-oprte A defe-ia <l(w interessoia 
do iiiiini ipiu que llie empresta n nome. I. HCII 

ãiruetor u Nr. J. C. Andrade o seu reihictor o 
sr. dr. V. do Araujo. 

lòi/cmiiH \(itos pela prosperidade d', ceJleKa. 
— I"'ii rinilaiiioiiJian«nba, diirnnl.- e im-z de 

iiiain, louvo o Hoguiiite iiiovimeiild le» registro 
civil : 1 asviueMitos, «53 ; oMtos. 4s, e casaineii 

-I. 
" Ml . -Ir. Alfredo de Toledo, estimado ad-

\ ,|u I I . ,S>Ü (Aro, mudou KL-II esajriptorio 
p.ini :• rua de S. Iteiito, it. IÍ7. 

— Na A|.|.;o,'iida do Norto foi vendido o bi 
II1M1' o. lita/o da loteria Ksperauça cxtralaida 
«10 I I do maio p. pisaado e premiado com 15 
L r':i . j H.iiid • ••( wão: Ü quililos a í: 
lucn : -í pauperriioo ;̂ I cpiinlo a uma senhora. 
!• l' i|iiinl"!a a um eoiilieeido alferes, Io les re.si-

s n»s-*a localidade. 
Saliliado nlliino tauiliem foi rendido o laillio-

t̂  n. I.'10— I, premiado com 2.", coutos, do qual 
j» lorain p.nos pelo sr. (>(Uiivi«no ilo Moura An-
li jde, n ieiite dcat.-i loteria om Taul.alé, um de-
.•íhk» k 11 menor .losé, llllio do nr. .Joaquim Mon 
U-iro, c :! decimoa ao «r. Salomão João (ireiço, 
atnlio-» ri-iidcntea na Appireeida. 

I1cucai resrado liojo do serviço de vaeei-
n<u-5n eiiulrn a i-ariola, i,n IlireelorÍH do Servi-
(,-o sauilario, das II ás 3 lioraa da tarde, o 
in.-»|»e, U*i' •aiiii.oio dr. Josó Redondo. 

--1'Afrüi -c hoje a loteria de 15 cultos d.i 
Capital federal e «.ilibado a do 50 coutos. 

(Jiiem i; li/.er (arriscar qualquer da pn lia-* duaa 
jjiê .̂ as qoanüas deve dirigir-se aos asente-i ge-
r.te.-. Í»IS .luliu Aiituneia do Abroa .V Comp., á 
uni l>-ie:la, n. 39, e adquirir um bilhete, pids 

caia é ;t que offereee methoros condiçõen 
ao* aiuautei da loteria, pelo dedo ipi.- têm os 
*ous proprietários na escolha dos billutes que 
põem á venda. 

— s'eiá hoje exposto em uma das vilrinaa da 
«'asa Allee.ã, :'t rua liireila, o quadro dos aluiu-
noa il i rda I*dytechniea que teiminaiii o 
eui-í'. no io:v corrente, liual do anno lectivo de 
I;III."I t.ioi;. 

II trabalho é devido ao conhecido photogr*-
pho sr. líi/ro. 

.•-ic» entes o* aliiinaos que lij;uri»iii uo qua 
dro : 

Mallu < ii.losft, M o-eira 1'orto, Pinheiro r.iuia, 
Mar*, fâ -andea Vasajues, Praia f»oa-

i,-:. .\la..:'Í!ih'i Poil», I ali/. I lei li uo, lrerr.ii! Sain-
pai., e \chille4 Nacaralo, engenheiro-* civis 
Mario ('unha, Álvaro Kochu e Sou/.a Campos, 
cni;eiiheiros auronoinos. 

O profCHor Motcluilkoff acaba do revelar 
mais uin» enteRoria dos infinitamente peque,,,,, 
—ou cbroinoplia((os. 

lia nos nossos cahcllos oleinelitos vivos, 
pecics do eciluliiH uiiliiiudu» que abs u-vein „ 
doutrocm o principio iht cór. I.' por is», que ,lr 
nossas ejibeçns euihranqiieociii; n ó a ci.»os el,, 
inenloH que u saldo professor chama «.-)• a •>),,, 
pluigos. 

1'odcr-so-il impedir a sua ncçHo neíasta ',' lí , 
ponde o sábio que não lhe piarcco iui|>os»lvi I, 
A nove das uiinoi nau se iiceiiiiiuhirá sobn , 
nossa fronte se conseguirmos matar os elirum,,. 
phftRos. para isso, liastarii expol os ií uiçm 
do uni ferro quente, levado a temperatura 
tiO Ri a UM, 

«> processo (•, como se vê, relativamente sii,,. 
pies. Quem achar que «ale » pena experlm . 
talo... 

ARTES E DIVERSÕES 
t t a n l ' A u n a 

Mais mu c s p c tuculo deu l imitem a e m p i c - j 
CandhurK. 

rt publico qne o assistiu continua n aprecin 
as vistas cineuiatographicas constantes do j>,.,. 
gminma. 

—lloje, espeetneulo com prograinmn variado, 

l*ol>'(hci i init 
A revista Dn Rio a S. raiilo, representai a 

cm franco;, pela companhia que trabalha t,u 
Potj/thcnma, levou note iionlcm a este tiiealn, 
regular concorrência. 

(is números restantes do prograuima eonti 
miam a st-r apreciados 

-Hoje, espectaculo cm benefioio da sra. No-
ris-Horius, artista da companhia franco/. 

Prestarão o seu concurso, para maior brilhou 
lismo do espectaculo, as sr»s. Itrnez Alvar, ? « 
Joariua Peltier. 

A companhia francoza representará mais I IUM 

ve* a revista—On Mo a S. /Vni/o, A empn-a 
promelle grandes surpresas paru os cspecla-1,.. 
res de hoje. 

T i n u ali l . o re iHO 
1'stá aberta na Hramerit Pauliila U IISSÍI>IÍ.I-

tur.a para 12 recitas da companhia do quo Í.IB 
parle a notável artista Tina di liOrenzo. 

lista companhia virá trabalhar no lic.cn 
Sant' Annn. 

Coi i i i i a i i l i i i i lyrla-a 

lOsteve nesta redacção o professor l.ul/. P.illo-
ro, que nos declarou não tor fundamento o li ci-
to de que o sr. Ardito, barvtono da Companhia 
l.yiica que deve estrear no Polvlheama n > dis 
13 do (-oriento com a o(M-ra Ahtu, rescindiu a 
contraio e não virá a S. Paulo. 

Aflirmou-iioH o sr. Ililloro que a coinpanliii 
virá com loais tres artistas, iilein dos que ira-
balham no 1,'io: n sra. Cin/ano, soprano lyric i 
o tonnr Antonio 1'ílKsino o o baixo SOI-JÍ, I»;H -

taule conhecido da nossa plateii. 

1 ' lren Ania>rla-itliai 

Haverá hoje, neste circo, uma graiule fun, •, c 
em que, além do importantes trabalhos eque» 
tres c gymnasticos, será executada pela ulliuin 
ver. a bança Scrjtnttitw, linalisaudo com a a|-
paratosa panlomima : <>* tullrailom ou l 'm r/i 
sttlio rio Irmirrl vnHrndor I.tiitji Vampft. 

—Iiomiugo, grandiosa «infiltre, com toaibola •!(* 
õO prêmios. 

Salüa» S t e l i i H i i y 

IScnlisou se hontem o concerto vocal o iu--' ,i-
mental orgiuiistido pelo professor l.ui/ Cliiau.:-
rei li, em heuelicio da Vssociação lleucfic(-nti • 
Professorado Publico. 

II programtna foi brilhantemeiilo exei-utiel", 
sendo os professores e amadores que se en< ,u 
regaram de sua execução muito npplaudidoi, 

A conroireueia foi extraordinacia. 
O segiindo numero da segunda parte foi s I'J-

stituido pelo ductto dn VoKra, bollistiuuioc ul-
iuterpretado pela gentil ninudoru senhorlla Tiic-
rorina Muttura/./o, ucon.panii.uía |« !» proles-. 
ra d. Malviua Pereira Cauli, sendo como sem-
pre cnlorosainente festejadas. y ' 

V i d a N o e m i 
ANUIVEPBARiOí 

Fazem annos hoje : 
A seidi .ritu Aula T.avinia do Canto, filha do 

sr. major Francisco Pedro do ('auto. 
A sra. d. Toereza da Costa Uo Irigiie-i, esposa 

d" iiispcrt o- escolar sr. João T/íurenço líodri-
gues. 

A sra. d. Maria Oamoedn, e>p.isa do nr, ca-
pitão Manoel Ksteves (initioeda. 

A sra. d. Clotildo líoucher, esposa alo sr. 
Alfredo P.ouchcr r- mão do sr. A. ISouclier II 
lho, direeior da tll*i*lrflnli Jtrrmif. 

A sni. d. Maria Chaves Ilibei ro, esposa do 
sr. João Chaves Kilwiro. 

(I sr. dr.l.uiz (íonzaga Mi ndes dc Almeida, ad-
voga to lio fAro desta comarca. 

O sr. Manoel I". de P.arros Júnior. 
0 sr dr. (.'libas Pacheco e Silva. 
«I sr. Iietulio Pereira. 
«) sr. Knrieo llueno de Aguiar, fracionário 

da «'amara Mutiieipal. 
— 1'cz annos hontem n sra. .1. Adelaide Hon-

res lie l icitas, esposa do sr. Virgílio do I reitas. 
HASCIMÜXÍTO 

Partici[«nn-nos o sr. Poliit»»iu!0 de filiveirae 
a sra. d. Maria lan/a ltil. w <| «litvciin, resi-
dentes em Mogy «Ias Cruzes, o nascimento de 
sen primogênito rpic so chamará llenedieto. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

KstA nesta capital o sr. Américo Migliez de 
Mello, represi ntante d.a «beiedade de seguros 
iiiBtiiis, sobro a vida ll r,-nnlin tht Amatimia, 
tora sedo em ISclé-m do I*aríí. 

— Ari inp-anl .-1'l'i <le mia família, seguiu para 
a F.uropa o sr. I, -..,«,M,, Macha.lr,, funeei/.nario 
publieo estadual, ipir se acha rm g-;-», de li-
eenr;a. 
CASAMENTOS 

Kealisrarato * f - segninleír 
Km Pira. iealm, (, do sr. Pau'-. Ferreira (le 

Albnqneroue c..n a senhorh® He-ira Ktilli. 
- t m l"o"s (.rreip» o <l„ .-r. Júlio Corres 

de Oliveira a-.m a scnh .rira Maria Î rs-ivlia de 
«•iiveir». 

— Capital, r, d., sr. f oiz de T..tedo 
eba e..oi a s,-i,l,. rita ílnid Thiré, filha do «r. 
dr. Arthtfr Thiré. 

1 oram testemunhas: do noivo, r.ociiil. o <lr. 
Anhaar Tturí a- A. « ralia Thiré. e da rc.i-, a, ,, 
sr. Jrrsijm Boenr, e Rtkim ; „r, rr-ligi.,»., 
por I arte do nróvo. o dr. J.ní* Antonio dos 
Msnt.s» e o sr dr Iticreto * •rTihor». 

—fjm Tsyaça, o alo sr. (asacano da Kon-
»era rm» a sr.nh-.rira lanara Maria do Sasíi-
nn-nto. 

A h m o s c a s 

A mosca <• causadora- dc muitas tn r 
lestias conUigiosaH. I'ara conseguir j ; ter-
minar a sua destruição pelos meios in u-
pratico3, instituíra o jornal Trance/. M"-
Iin um jircmio dc Itl.tHMl francos, que, de-
pois do exame do uma cominispito, com-
posta (le quatro professores da l''acuId ulc 
de Medicina, os srs. Urouardcl, Kotix. 
Chanteuresso c ISouvier, foi conferido ao.-
autores dc um estudo, ciija divisa ."ra 
IMniida mn-.ru, preconizando o empr. ui 
do oleo dc schislo, conhecido cgualmcntc 
pelo noinc do oleo do [icdra. 

tfssc incthodo, tanto do ponto de vista 
da economia como do da offlcacia, per-
mil te destruir os ovos o as larvitfdii mo-
ca, com tanta rapidez quanta M'gur:iiu,.i 

Poucas pessoas enlj»m, diz o autor «la 
memória, quo a mosca domestica vai di 
pôr os seus ovos nas latrinas, fossas, sit 
midouros o montes do estrumo ou liv 
dc toda a norte. E', de fucto, nesses 
res «pio a UIIIMCU domc.i/irtt põe ovos mi 
croseopícos, que apreseutain os caracte-
res seguintes : 

São ovos ohlongos c nhrem-se pe lo 
doeprondimeuto dc nina tira estroita lou 
gitudinal, a qual so levanta como uius 
lamina do uma faca quo se abro. 

A larva, qite sai do ovo, d e s c i ) vo'\c -< 
rapidamente e attinge o «ca tnmanlis 
ern oito dias, no verão. l'nia mosca pôde 
dar origem a hilhões do insectos. 

J'ara ec conseguir a dc-slrnii,-.ão diui 
lar>'as c dos ovos, mi-tu ra-se oleo alo 
schisto (2 litros por metro «uperlieinl dc 
fossa) com água, agitando com um ix 'hi-
qo de madeira e (lerrama-so o todo noi 
wahi-ilosel*. Pormnr-sc-ú muito rapida-
mente uma camada «Io oleo na foss-t, 
que matará todas ris larvas, ohliti.-rniid-J 
os stegmatns e impedindo, senão a 111'ra-
da dns moscas na fossa, i>elo miie - " 
eclosão dos ovoa. 

OS MORTOS 
Fiilicecraiu: 

Nesta capital, r, sr Dotolngó- I*. r ira 
>fagalh,í(.s, conhecido editor «le ot.raJ 

( ) enterro realisoo se horita rn. . 
—Km Otiíiratirigrietá, o sr. Eme-'" üt 

f-aítro. ,. 
Km Bragança, o sr. Antonio Araújo » l 

nlieiro. 
—Em H. Manuel do Paraizo, «1- -N( ,rl1 

It.ainio, esp<rsa do sr. Mifcnel Kaúno 
—Em H. 4oa/- dos ( aiopn«, o «r. 

Mathia» ' àenepjno, pac <U> sr Jo«c Vi'1"" 
Mathía.-. 

Publicações 
Vtrn frm! «̂ oinzenario ^oHrtro. '"'"^.""ir-

hnnrerristú-o, "r,i,i,^»eotemf-nt« diriifi-l'' V 1  

nenfe forl-rto Woua-s Jorjje. N. 1 '" 
III. 
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O Convento 
Damos abaixo 

j lonuiiciado pelo 
dr. Hi reulano de 
dos Deputados do 

o br i l l iB i i lo d iscurso 

illustro deputado sr. 
Freitas, nu Câmara 

IMudo, ein spssfto dc 

I do maio ultimo, o coin o qual s. exo. 
iuetificou a indlcu(,'ilo para quo o Con-
(rvcfiso paulista representasse ao Congros-
to federal, pedindo n npprovaçúo imme-
diata do Convênio de Taubaté. 

0 » r . I l f r c i i l a i i o « I o F r e l t u » — Sr. 
• jícsidente, ipiasi ao iillimarmoH os nossos Ira 

I ;>ik*>M, quuuilo pemle apenas <lu voto ito Hena 
«Jo a redacçiV, >lo pWijcctu quo adopUimoH, cor 
reppondondu A convoenção extraordinaria do Coii 
inesso, seja licito á ('amara dos Deputados «le 
A 1'aulo, usando <lo fuculdailcH indiscutíveis, 
HUO ilio concedo a lei fundamental da Uepubli-
13, rcprencnlur, em nome dos grandes interes-
sei) «pie a constituem e que a inspiram, em lio-
ii.o do sentimento geral, talvez unanimo, da po 
pi.tai.ão laboriosa ilesto i.sluilo, <; lumbein, em 
iioin»; da nossa pal|>itanto crise autuai c em no 
mo do nosso futuro, se ja licito ú Calunia doH 
ih-putados ilo listado du S. 1'aulo solicitar dos 
põdcres da IJuiao a sim mais acurada^atlcnção 

a ma indispensável c decidida npprovação iç 
voto que Ires dos mais populosos c dos mais 
r.-is listados da 1'nião c o n t i n u a m em um ac-
LÔrdo solcmie <le vontades. 

.-r. presidenlo, ú muito lioin tralar so «le ques 
l '.cs quo envolvem exclusivamente "princípio». 

.ti tive opportunidado de o dl/.cr em outra 
onasião, nesta casa, e o repilo neste momento 

• á minha própria consciência de homem pu 
Lriico. 

1'uis nesse terreno não mo acanho de estar 
«( parado de amigos a que me liga o mais ou 
tranhado afíeeto o paru os quaes mantenho i 
íi:a.s indiscutível lealdade pessoal. 

fcabo bem v. cxa. qual o culto dc admiração 
aos patrioticos serviços c ú alta respeitabilida-
de moral quo consagra o orador que se acha 
na tribuna ao venerando o benemérito brasilei-
ro que presido aos destinos da Itopublica; e vè 
v. exa. como seria impossível em uma questão 
qualquer que. envolvesse dlssentimentos pessoaes 
j inler esso orador trilhar vereda (pio o eiuba-
Kato contra essa personalidade, tão digna do 
respeito e veneração du todos os seus concida-
dão». (Miiitn liou). 

KTas no terreno alwtraeto das doutrinas e 
fiincipios, n. cxa. inesmo não extranburA (pie o 
Bt-u amigo se acho numa posição a que os seus 
l>rlucipios o lovam, pois, H. exa., naturalmente 
ir.?|>imdo nos mesmos nobres intuitos, encon-
trou outro caminho o procura outras soluções. 

f r . presidente, o vosso espirito de eleição e 
b carinhoso cultivo que a vossa actividade p 
lliticu vos tem dado ; o vosso tirociuio da vida 
publica coino das vossas labutuçõos de ban JI .CÍ-

ro vos piVm constanteinento em contado com 
o Eentiiuento geral das classes produetoras e 
do coininercio do listado de .São Paulo ; podti-i 
pois, bem avaliar como desde muito tempo MO 
avolumam as difllculdados que constituem a 
crise actual, que des-le muito pede solução. 

O papel do listado será, como pensam mui 
tos, o de gcnilarnie postado ile guarda manu-
tenção da par publica ou de supremo director 
da cultura e supremo director da economia na 
tional ? 

Quac-squer quo possam serás concepções phi 
íaaophicas individuoes, é bem certo que a cor 
iCnte irresistível da organisação social do mo-

1 incuto arrasta todas as organisações políticas da 
rivilisação Occidental, e quanto mais das orien-
iues, para essa acção constante, ininterrupta, 
Intensa, do listado intervindo tia cultura, inter 
rindo na economia. Não se lhe reserv» sinão 

i<»'leoóuuue C'.uL'(c'âl.'lpioitiyejor ordem e 

«.7 »HJs " r ^ r 1 : ; 
íelicijado social do novo, / t/,,,(,, /. ' " 

IJ Íoi, luioueia ucfcíd (WumnU, Iffié u ciasse 
produetora do listado de S. Paulo, como a classe 
produclora dos outros listados, têm vindo cons-
tantemente reclamando o auxilio da intervenção 
oílicial, pura a solução definitiva du crise, que, 
(ror ser sua, não é particular, pois que a crise 
Ia producção constituo a crise econômica, por 
txcellcncia, da nação, 

V. exa , testemunha de Iodos estes fados. 
Babe quanto os poderes públicos ponderaram a 
respeito desta grave matéria, sabe quanto tem 
po ee tem levado estudaudo este assumpto, até 
que, cmfini, chegado» a uma situação eni que 
6o pensa ter encontrado elementos felizes de 
«ohição, o poder publico, correspondendo ás as-
pirações e solicitações das classes produetoras, 

• procurou tomar medidas de governo, reputadas 
cflicazcs para a solução da crise. 

Será possível valorisar um produeto? 
Pois o ^ireço das coisas não é regulado pelas 

eis da ofíerta e da procura '/ 
ÍC, si o 0, si indiscutível essa lei econômica, 

foino tendes a preteução de, por meio do de-
iretos, iiopôr o preço de um produeto '! 

Sim, sr. presidente, ('• verdade : A lei da of 
'cita e da procura regula os preços. Mas, é 
xnetamente por isso, é baseado exactamente 

.ia fatalidade, na necessidade dessa lei econo-
jiica que so re]iutuiu eflicnzes as medidas pio-
I ostas, porque ellns consistem simplesmente em 
rarear a offcrta. l-i, desde que a procura per-
maneça a mesma, cessa o desequilíbrio em fa-
vor do preço. Não é portanto procurando violar a 
lei cconomica, (• antes obedecendo aos setis di-
chunes quo se empreliende a valorisação. 

O MII. \ 'F . IOA l i M I O — M u i t o b e m . 
O SR. H K I I C I I .AKO m s ] ' ITEIT.\s- - C h e g a d o s a 

Im momento historico da producção, em que o 
consumo egiiala ou excedo a producção «lo café, 
í cm que apenas perturba o seu commercio 
3in atoei: proveniente de grandes e repetidas su-
íras anteriores, reputa-se certo «pie, intervindo 
para conter o volume da remessa, dentro de 
limito pouco (ein|io e simplesmente pela lei na 
lural ile desenvolvimento do consumo, estará 
extiucto todo esso elemento perturbador e ni-
veladas as condições commerciaes, do innd 
agir a lei econômica sem necessidade nenhuma 
de intervenção. 

Parece-me, sr. presidente, que não ha nada 
de temerário nas ufliruiaçõcs que acabo de fa-
zer quo constituem evidentemente ou princípios 
inspiradores das medidas «pie se propõe. 

V, exa. sabe muito bem como se organizam 
as poderosos inachitius commerciaes modernas 
chamadas frwtfii e como peta intensidade ou 
raridade du offcrta, se mantêm em alta ou 
baixa os produetos que são objecto de seu com-
mercio. 

V. cxa. sabe que nestes últimos tempos o 
primeiro instituto «le credito nacional, pela s ja 
intervenção no nosso mercado cambial, tem re-
gulado o preço «l«, ouro ; o o ouro, no mercado 
cambial, não ê outra coisa sinão mercadoria, 

Ji si se pôde, por uma noção do um banco, 
quo dispõe de elementos, regular dentro de 
certos limites o preço «Ia mercadoria ouro, é 
evidente que se poderá regular o preço «le um 
produeto como o café, (pie constitne, por assim 
dizer, o monopolio «Ia cultura brasileira. 

Mas se (• cabível no papel do listado, p tão 
cabível que só tem sido grandes homens de lis-
tado CHI que tèm pela soa acção ou previsão 

' realisado grandes medidas «i a doutrina oppos-
la da acção negativa d«> listado em relação á 
cultura e desenvolvimento economieo, prescin 
«liria «lecerto da capacidade dos* homens de Ks-

-ta«lo, reduzindo os governantes a meros deten-
tores do poder), se «• certo que é cabível na 
«cção do listado a fimeção de apoiar o desen-

volvimento oconomii-o do paií ; se (• certo «pie 
a-i iíie«li<1iis silo possíveis, é f vidente, sr. presi-
dente, que o listado de Paulo não |>o«lía re-
rusar-se a assumir no assumpto,pela magi.itu-h-
«le sua prodtfcçSo, pela relevância de sua rique-
za ne«te ramo, o papel «le l-ntrr. 

l i foi o que mais de uma vez comprcben lc 

11>a acção do poder executivo paulista, da sua 

iniciativa, correspondend-i ao.-- «li-ejos e ás ins-
pliaçõcs do momento e .'ri solicitações ilWtMttM 
das classes produetorua do li iludo u do seu 
««iininercio, densa acção nasceu o Convênio do 
Tuilbuté. li como ello emeirUBse me lidiis para 
as «umes era necessária a iipprovuçii» d i poder 
legislativo «Io S. Paulo, tomos convocado-* c do-
mo: o nosso lOHcnliiiiento, p"i uma ap|,ro'.a, "i 
insta e lia outra Câmara ao ii'<<">i 1« rculis-elo 
entro os presidentes «le S, Paulo, Minas e li.o 
de Janeiro. 

ti o demos, sr, presidente, pii :< (iirosntneut", 
porque s. exa, o presidente do ,s. 1'aulo, corres 
pondendo iíh su.is rcsponsabiliilaih i e lí auclo 
lizilção que lhe coiicedera o poder le^i -lativo, 
combinou, dentro ilo inaiebilo que lhe |.".r.n-'-n-
felldo, medidas reputadas eflicazes para a solu 
çã(r da eiise actual. 

o Convênio upprovudo lembra, porém, medi-
das quo iiece.- iiam do voto do Congi' - > .Na-
cional, o por isso H. exe. o ir, pi .-id-.ito du 
llepublicu enviou no Parlamento braslleiio t 
Convênio e este terá de pronunciai'se u lespci-
to, dentro em breve. 

li a ('amara dos deputados ,1c Paulo «le 
certo põe o maior empenho em que ;is provi 
delicias de caracter nacional so m..uu com í 
maior riqiidez ás do caracter e.-tadoid. 

O Convênio du Tnuhnté envolve iucdi>'as 0« 
interesso geral da nação. 

A NÓ valorisação de um pr..dueto «jue, como 
o café, concorre com Ibs. Ül. l^U.W) n.i expor 
tação de P-Mll, ou seja «( rca «la met.ule dos v.i 
lores a credito do nosso balanço interii e ,"ti .1 
a SII valorisação do um produeto d, ii.dure-
za não signitlca rimplesinenti- a haii-facçà > • 
interesses da classe (pie o cultiva, n;'o .-i^i.ii 
simplesmente satisfacção nr-s inten - es e li 
que/a da zona (|Ue o produz. (\Init» IhihI. N 
é uma questão de lavraibjte--, não •' uti..i r|i onal 

exjr. 
rc nu 

tão de listados, «'• uma qui stão i ac 
/"•tu l(- - dU o evidente, clara, 1' igii i • 
menlo es.sa cifra constante do pr-iji 
do sr, ministro da luzi-iida da l'i.i. 

J>oi» se o valor da moeda é a resnltimi 
sa balança de valores iiiternucioiiüi % é 
que um |>rr,dueto que concorre com qu.f 
tade (l-s valores de i-xjmriavão conlribu-
a formação «Io valor dessa n , c Ia r.iin >i ' 
metade dos elementos reaes quo n cerinõem. 

Portanto, valorisar esse producti». i ' i 
gmentar «• poder nacional de auquisição 

Itolll 

• d, • 
(.1,11,1-. 
i mo 
| .(]'.! 

«Io poder nacional d< 
ro, «'• evi li-ntemenle augnieutar a rjpn-/a r 
clomd, e não simplesmente a li ,'p/a d i l;i 
vradores ou dos listados quo ].:•• ;u/.em café 
(Muito lum\ 

parte do Convênio que se re:'.,e á valor! 
siç;~o do café já importa em si a s lução de um 
problema de interesse d.i Nação. (.i/-.'..«f .t </-•• 
rrirt), 

li com tanto mais relevância, quanto C* cei! i 
(pie o imposto de ,'í francos por .- i ' a do café 
exportado devendo produzir uina nu iia de 
,'|(i:0l|O.lJ0tl «le francos, por si só a . -ura o ser-
viço da operação de credito a realizar, t irn:wtdo 
mérum uite nominal o endosso «pi lhe «11 
CniAo. 

Sr. piesideiite, o i illustrcs chefes do j.o->.-r 
exOCtivo «1 is tn.-s listados «jue c-.iveuc' ,i aram 
o accôid-, do Taubatí, comhinaran. também pe-
lir ao Parlamento medidas relativas á moeda. 

Ss. exas. usaram do direito ineuntes'avol de 
petição, consagrado soleiincmeut' |.cla (.' ,ns!i-
tuição da n-publica a todos os haliitaní- s do 
paiz. tividentemente, of(»ra is - i, d v se cinda a 
circumstaneia de Minas, Ifio do .l.u.-irn o S. 
Paulo representarem quasi a meta da popu-
lação da Itepubliea, e a metade,talvez, da r oda 
arrecadada pela 1'nião, 

Attenta essa eircuinstaneia, ss. , i 1- var.un 
com u representação feita, indisi .-iveli i-nte, o 
apoio moral dos grandes e avultadi: linc-s ínte 
resses que as suas assignataras rapres ii.ivaia 
(• que dccertij nesse inotnúnto ôiguiílca\ tnn o 
pleno exercício de um mandato (••-.[ires.1 j o ta-
citnmenttí consagrado pelas ].opn!:', "cs d- --es 
listados. 

Sr. presidente, o Convênio lembra a i ('<•: 

Iam 

medida desi;i 

ra-il 
I'! 

o® homens que o presidiram e foi o que, 
aqora, eoin os mais louváveis intuitos e a mais 
perseverante e Incida energia eomprebendeu a. 
exa. o sr. presidente .1, Kstad-., auxiliado <on 

e effita^nente pelo seu aecretario da l a 

gresso Nacional a urgen i.t da ; 
didas «pio regularizem o meio 

I'BK...Wft.t8',''i,r7,eúnulo" nliina' 
ordem, evidontnt..n^« • • - i 
realizada para c.sse llm pu les.-o ri.iie-irrè.-
lueionaria e transitnriamer.te para u ri ir 
vação da taxa cnmbiut, qu * tirasse .: > 
todas as vantagens que o «uginenu d 
«lo eufe lhe pudesse tra/.er. 

li' certo, ninguém o igi.-ra, que, dada a 
ccssidude da intervenção efliei.il ae.joi-i', 
Io produetos, essa intervenção não seria mais 
10 que a substituta «Ia intervenção comi 

actual, e que, dada a paridado dos prei, 
intervenção oflicial adquirir 1 lí.O'h.i.iMl di 
cas ou o commercio normal compra! a:-, 
mesma coisa. As letras de ca - < io -acadas 
paru pagamento, a m >eda.ibnla cm pag.uueiit 
dessa quantidade de produetos ó sempre 
mesma. Não haveria, pois, nessa -ituação «1 
paridade de preços, modificação uns condições 
da tabulla cambial. Apenas como a medi-la era 
para valorisação, appareeeria como cxi 
mercado cambial a difforcnça e:lhe o preço 
actual e o preço a que a voiorlsação elevasse'« 
produeto, 

Mas, o mercado de cambio não se deixa in 
fluir simplesmente, em dada situa , "i ,, p.,res 'a-
transacções reaes. O elemento pMyeholo^i-si, se 
não tem decisiva influencia, tein influencia pa-
rallela. E, evidentemente, uma operação de 
Ibs. 15.OHO.OOf), isto é, um credito ii - ;sa quantia 
eln favor do lírasil, viria concorrer pela e -.r. 
eulaçüo conseqüente, pela c .nllança natural que 
inspiraria a manutenção «lo vali-r da nossa 
moeda, para uma graude ascensão das taxas 
eamhiucs. 

11 foi por isso que, attendendo :i- ne -'ssida 
les geraes da Nação e nttendendo ,'n n -i e—í 
lacles peculiares á solução propost i para valo-
risação do café, o Convênio solicitou do parla-
mento nacional a adopção do meilidus quo as 
segurem um valor relativamente ti\ > á moeda. 

Sr. presidente, deixe me v. exa. f izer desde 
logo uma «leelaraçíio. Toda a ndmhução que d -
longa data consagro ao illustre ii,cd»tro da l'a 
zenda da Hepubliea, todo o preito quo r-iiilo á 
sua indiscutível e proverbial lc-Mial.ilidade, 
como aos seus festejados talentos d«- linauceiro, 
não me podem arrastar a i von- anhal-o no 
optimisino por assim dizer verligin<>so que s. ,-xa. 
revela nas pagina» dos seus do n ul.im.-.s rela 
torios. 

O SH. VK.K. v F I M I O — M u i t o b e m . 
O s n . I I K I K i I . A X O UE F H B I T A ! — P a r e c e m e 

que s. exa. tem sido levado por • leducções ti-
radas «le dados falsos a conciusães que, neces-
sariamente, não podem ser verdadeiras. 

V. exa., sr. presidente, que vê « . u olhos ab-
solutamente lúcidos c-itas coisas do finanças, 
especialmente «le finanças nacionais, sabe «pie 
u cifra apresentada pelo relatório «te 1005, em 
que se dá um saldo ao ef-rca de Ibs. O.ÕOÓ.OOO 
em favor «Io credito naeional na Imlanç» inter-
nacional de valores para o exercii io do 1901, 
não pôde ser cxacta. 

l-i não juVde tanto mais ser exaefa, pi.rque o 
ministro da Fazenda vem dando em anuos con-
secutivos saldos ile Ibs. ".'KIO.OOO, eui P.to.'), II,s. 
8.000.000, em l í « ) l , llw. ft.OOO.W>. em lO I.V. 

O sn. Oí . ivnnv CiM-Tixno—Essa estatistica 
não representa a verdade, porque i no c impor-
ta os valores da emigração do dinheiro «! >s bra-
sileiro» em viagem, colonos, e portuguezes pro-
prietários de quasi todo o líio do Janeiro, o-
fretes das companhias, seguros etc. 

O s n . H E I » I I . A N O i i E K I Í E I T A — S . e x a . o s r . 

ministro da Fazenda computa o valor «la nossa 
exportação, em I W l , e u Ibs. 4'J. 11 it.5.VÍ, iu. hiin-
Jo nessa importanria a remessa «le «linln ir-, p«.r 
conta de «lividas da 1'nião «• dos listados e a 
remessa de dinheiro» «le companhias extrar.gei-
ras existentes no paiz. 

exa. não tem c-U-menfo algum que o halii 
lite a levar em ronta a exportação invisível de 
linbeíro «pie vai subindo [>or t .<Ios os mo-Ins, 
proveniente «Ias retira-las feitas J^tos T.rasil.-i-
ros residentes na Europa, proveniente das rc 

ssas feitas ; elos extraii/eiros domiciliados no 
Brasil, etc. 

Essus avu!tad.»s s. rtiü ss não -..!<> n.eneiõna 
Ias no relatório «I., sr. ministro «la Fazenda, 

(1 relatório da Fazenda de um ministro «Io 
rmperi > refere mo f.i to, q ; segundo n:Q pare 
ee, ê repro*lu'- lo p*-lo tnteres-mnte lirro rio il-
lustre brasileiro que representa c,.m tanto bri 
lh.j o nome da n ^ i n.d: ia le * as rra-li 

çõns do partido republicano, « m um pftlz CX-
Iriingoiro o dr. Assis Ilruail. 

Diz esso illustre brasileiro (pio já 110 tempo 
da monar. hla si', para Portugal emigravam do 
llrasíl cê rca de llis, ,'l,0(Kl.'li)01 

Ora, sr. presidente, admitíamos que não tenha 
crescido esse faclor, que lenllu diminuido mea-
1110. 

Alas, einqu.tnlo monta a Importância remettl-
da para o ' itr.rigoiro pelo commcr«io, pela co-
l< -iiia ituliana, por uquelles que aqui trabalham 
0 remelteiii o produeto das suas economia»,"H 
renda do seus capitães aqui empregados V 

1. naturalmente a ausência deste fnctor «|UE 
levou o sr. ministro da Ia/elida a fn/.er essa 
aflirma«;ão, como disse, tão vertiginosamente opti-
inista, «pio (.mpol-«m (,s naturueb seiitiinent(,s pa-
trioticos de s. exa., puiu (liegar « essa conclu-
são verdadeiramente espantosa. 

S. exa., com a sua capacidade Incontestuda, 
que todos reconhecemos, se não fos.-e ai rastudo 
por esse turbilhão de optiniismn, não faria tal 
afUrmação, ponpie so tivemos em l!'trj um sal 
do da exportando sobro u Importação de valo 
re.i, de II,S. 7..".>.I<:|S, eio ÍIIOI, de IIh. 7,!»ó7."'il, 
em V.Hjr,, de Ibs. !t.-17*.710, o cai.ibio vertiginosa 
mente desde muito «pie estariu acima do par, 
porque o cambio não é outra coisa mais que o 
jii'eçi, du ouro e, desde «pie a ju-oducçã', uai io 
n.d npiira duriidoramente mais do que ncces-
glta a NoçBo para a MM de po - a externa, u «ua 
moeda est/i acima do j'ar. 

\ é, jiois, v. exa. que, com o devido respeito 
«• i'oi11 o acatamento duvido a tão illustre o tão 
di-lim to s rvid-ir da nossa palria, parece qim 
aí conclu "ies ali ançadiis por s. exa. SI".«, invali-
da I, Jiorquo inválidos Silo os dado» de que de 
• ,1'rcm. 

<1 que «'• evid-nle é que pi «i--amos ter uma 
medida de valores. I omo h mbra muito bem, 
1 rei«r «pu- o illustre presidente da Associação 
Cominci i.d do Santos cm uma iiitelllgenle pu-
biieaçã,, a í-ss-j respeito, não se pode coiisbl' 
rar como medida do valores um padrão «pio 
muda : alos 'H dias e que mu ia, :ís VJ/.cs, al-
gumas vi zi s durante o dia. 

I. iidcressunto que todos ie'.s, ao reallsar 
'-j i i • * j-t ransaeçao 

liai para c' 
vulto 

„bi 

bial de 

percam1 " 
preço «le acqui 

Io M-i:d- a que um movimento enm 
islguus instantes tire todas essas diffe-

reoçíis ipie nos diftlcultar.un o negocio |ior tun-
t«, tempo. 

1. e.\ iilei,te que a producção nacional precisa 
t-r um padrão regular p--r onde -eju avaliada. 

i uf.o sabemoa nunca si pagam-s caro, «ú 
; .igamos justo, si pagamos barat', as coisas quo 
adquirimos o i o trabalho que recompensamos; 
porque o valor da luoe la coiu «pie pagamos se 
modifica repontinaiiH nte, 

Foi por esso faeto que o Convênio de THU-
liató h«ilicitou «l«>s jioderes públicos da União 
medidas tendentes a resolver o problema. 

Ainda lia pouco, leudo o rel.itorio do illustre 
sr. ministro da I azenda, de l'Jl)f>, lá encontiu 
um substancioso subsidio histórico para o estu-
do desta questão : «'• a exposição que s. exa. f- z 
das medidas relativas ao nosso meio circulante 
e d is discussões parlamentares e propostas 
niinisti-iiaes dc e tantos até 18.",0 o tantos. 

Abi vêm as apreciações dos mais eminentes 
brasil- iros e o e-iforçe, constante que tem feito 
a nação para ch-gar a um meio circulante que 
p.eí-ie-ha eficazmente os seus fins. 

li, o que é mais, pela palavra, inspirada d 
It 'rnardo Pereira de Va • r. -i.ilus ou da mil 
outro, se encontra a seguinte allegaçãoi que HS 
Províncias -l-i lioperio, tendo geralmente s«iii i-
tado medidas que d—u-ui reinedi 
do meio circiilante, o -ov-riio e < 
.se apressavam a cogiiar d ' a', 
rar resoha-l o. 

Portanto, n > Convênio de T. 
de avsiiinpto de tauia n.agiiitu ! 

de valorisação se de»loca de u m problema de 
nona, «le um problema particular da classe pro-
dil( tora e do listados interessados, para um pro-
blema de evidente iiitmenu uai tonai, tMuito 
ItnnJ 

llaslu que a operação rcnlUsda pira a vuloii 
•ação tenha o seu produeto empregado como 
lastro paru que a caixa du conversei fum i ione, 

M M , se diz: n m w l t i t » I B R H W M para M 

loiisação. Portanto, o que o in l t l i r d eco in -poii 
dento u «•»«• l.istio creado pela opine,áo valori 
sadora, tem de ser por «lia garantido. 

li esta emissão «le <WUH)0.'IOO$0OO, creio «ui 
que abi existe, que ide» fazer delia / ( reais o 
papel i ouvi rtivei ao lado do papel in-. li verti 
vel ' Não. 

Penso que o problema, neslo |,oiito, «• mais 
simples do que essa objeeçáo supj.õe , piimciro 
po^pio sabe v. exa. (pie quinze milhões esterli-
nos i-ào Hiiflicienti s par.i garantir uma emissão 
muito superior a «'stó valor, porqiio evidente 
mente, estabelecida a tranquillidado o coiillun 
ça ácéna da convcrsibilidail •, por um lastro 
disso vulto, esse lastro não garante simple 
mente uma emissão corresponilento ao par. 

liu não «ligo «pie seja paitidurío do I I I I I Í I elui 
wi"«o suj f-iior do lastro. 

Avento simplesmente uma hy|>olbe«e. 
Mas, nr. pHsidente, ('• temj.o de cindarm ' -Ia 

' 'Jtii/jo eoinpletudo probleuci. 
F-i-e papel, qu- perfaz a - .ouna de r.iVi.OKJ O-KJS 

da emissão aetuul, evidi-nteniente teri.i s-u pr," 
ço !•« -ulailo pi I i preço d > papel que fo.- e ei.,0 
tido (-íiii lastro, e também p.o i ell-
teia eleiiiCiitos seguros c ,ni qu- f- rioai 
le is-;irio afim du utteuder ;i MI.I cou . 

Hasta, sr. presidente, tuna política «1 
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o lastro 
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uoi inale i 
'ariament) 

1t o prucu-

', tratando 

itinu.i.s e p 
ii|i liada na lúcida inedid 
(los n-'S- >s impostos adua:e-ii 
uma | üli' i |iersi'!ei)le, de i 
a nrrca lae.io total do ín.,. . 
ouro, a 1'ni.ei veni cre» -u 
eiejos, os reeur.-os necess.irio 
de garantia com (pjo wtten l 
nota» actual mente om > in-nL 
lintcriores. F, depois, sr. pro 
atteieler aos fa' oies qui \ii 
medida do fixação. 

exa sabe, perfi it.li lente, « 
das oseillações caiiibiae-i atemoi 
qu - querem explorar as n---,.is 

F , as operações de tão grand 
ifis; ,cio» d.- lá., gra/rlo lucro, qrie pod 
(Kirtar as diffi TCOÇI IS da taxa cambial, 
a\-;ituram a emigrar para nós, p r fal 
|,iieaçõi*-i mais frnetiferas, porque exa. 
(pie as differenças cambiai s aiinull.iui, fre 
tUlient", os lucros das opcrrtçães aqui re.ili 

tonando, sr. |,re-i lente, a estabilidade «I 
lo ouro tiver eliminado esse factor «!«.• 

jogo para to Ias as einfiresc.s e 
« o j n- goeios, evideuf(uncuto essa e ,rrei,t« 
igratoiia da moeda so ha de pai i aqui di 

ri-ir, porque o nosso solo, a nossa riqueza at 
tfáem, com toda a cert« z i, os capitai s que an 
dam vadios noutras partes «Io mundo, i i-rocu 
ra do applicjção rernun-radora. 

11 essos e.ipit.iiM virão fecundar a n -sa ri 
qtieza de niido a «lcs-nvolvel a, por que. s,. pre 
yid-nte, condições mituraos seu as explorações 
do trabalho, são apenas valores latent 
s-1o de modo algum valorei reaes, e.. 
mente computuvois. 

r. presi I-nte, na liepuMi, a Argemi.i 
{ . de j'u: fira, \. ( xa. 

1 ol-
vida 
t -ido 
imm 

s.ita-
pie.,-
udas. 
, va 

du 
para 

Mio. Fei o, aproveitando • circunstancia e«-
peeial do receberia grando indemnisa,;ilo do guei-
ra a que fez jus pclu sua victullft » "b ro o 
China, 

Pois, se a Áustria, a Jíussln e o .TapSo con 
verloram a sua moeda quíbrando o respectivo 
padláo oom IO,M.SO ile Il luição; so a In 
gluterni, assumindo a gestão íbis finança» egy 
pcins, noz em pratica a inesníu medida, e re-
solveu !o o piobleina p" i sua conta nas índias, 
lambem diniinula alli o valor da moeda; será 
no IIIUMÍI mu delilto j.nqioi' simplcsmento a li 
xi'b z relativa de*M moeda, não ee propondo 
a ilillnitivu quebra do padrão ! •> padrão Ideal, 
a promessa ideal do julgamento da nota eoiili-
mia a ser de J7 dilihciios por mil réis. ' ' que 
o Convênio pede é que pura o troco actual c 
facultativo da nota se i -itabeleça uni preço pie 
determinado. 1." livro ao portador da nota con 
vertei a ou não' a essa l ixa. 

liiu que ha ni--o falta de fé no cumprimen-
to das obrigações mieionacs ' F.m quo ha in-
eoiTücção ou di siise para o bom nome da noa 
sa pati ia f 

Mas, que medida odoptar I Quo padrão a lo 
ptar para e.-sa llx.u.ao •> liis o quo sé os pode 
re.« publico» da nação j.odem det rminar. I. pie 
ciso garautil * • a elii .e ia do padrão eseolhi lo, 
de modo que a producção nai-ional tenha nelle 
a su.i protei ção p-rnianente, nornuil e, ao ines-

d , 
\ a 

de 

1 1 1 0 I I I I I J 
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cflicaz c 
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-a sempre 
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facíorc-H CÍM 

••;<ir cs.se meio 
preciso <]u«\ 
torrentes da 

•<li! t, n<» balanço interna-
faclores componentes 

tiio, mi ChtaUflci;a unia justa rela 
ke e:-tabcleeerni'j.s um cambio in-
• a (jü" os valores alfjuirivlos ]>cla 
jcional J'.'ŷ  «lão direi!'), fazemos 
\ iolencia';t riqno/.a natrional. Se, ao 
pl irmos um padrãosupf rior áquelle 
(j int-crnacional dc valores nos as-
uttmH-nle não o h i" :mos senuo lan-

cmprcstimoH «'oní-cutivoa para 
I r*s-a yituai.ã". 
pois, Hr. presidente, estudar com 
<'• o pod» j- acfjuisiliv> da nossa 
poilada; «jual, p<lo movimento 

natural das transacções internacionaCM, a H<.ím 
ma d«' ouro «pm <> p-ji/ a»l'|uire, e compara!u 
com a soturna dc m o f l a 11*- o paiz piccisa. 
por «nus cotuproniisso-', a to<los os títulos, n' 
'•xtrairj. iro , <• niteoutrar, pelo ralculo da rela 
vão cnlre o debito o >t creJito, a taxa accei 
tu Vel. 

Isso, sr. presidente, «' estudo 'juc só o (.'««u 
gresso, que HÓ pode roa da União pódoiii fa-
z» r, e f1111; devcrlo o farão, attenta á grande 
capaciilude e á grande eiperiimcia do-i homens 
públicos fjue tent JL responsabilidade da ire 
ção das coisas nacionaes. 

'i r i; se eoml»atido, sr. presidente, a medi' 
proposta no (,'onvenio, falando-se em uma dada 
taxa cambial. 

i'?:i, rjtic, nem nesse Ci.nvenio se 
nem foi intuito dos poderes 
do de S. I'aulo solicitar a sua 

:undê ci 

rnonnc .nento 
^ IjuStreiji 

con ) 
feitp 

u viera c 
i'< i ( l ii i de 

•pecIttlüieiW 
/agaUo 4 

!o, p " 
-a taxa, 
do I.s! 

lorisaçã»» da produ«:ção, 
riqueza n-n ional, nu pre.-
Miuas c Kio d .Janeiro 
sinão reproduzir aquillo 
Império haviam feito ne 
lx 10, isto c, solicitarem 
resolver problemas que, 

i flu todos os listados 
{V,WC\'UU' c"; ô'r i iV.fdã . i 

q i e 111 vulta na 
S. Paul », 
:tra cou 4 

da nação, por.jue * 
Y. i.'x:i, sala-, si 

s( io d > (.' ingresso 
tação contciuporan 

lentes de 
não lizeratn ( 
quo as Províncias dt 

t período d-: 1830 
ni • lidas tendentes 
por serem «la nação 

, porque não se pôde 
• todos. (» os dei les sã» 

dinheiro a i 
ii"-i I" que eapitaes baratos provo< 
os empioliendiuicntos e o traball 
que c banqueiro, que c >nh<- ie os 
se realizam neste listado int 
praça, e na grande praça d. 
S" pa '̂a na i-ealid.ide, com 
b^cs e com r-formas, q:»ant 
preço d-» • 1 ií 111"iro ir-' c^sío i' 
iiii!i)i'j das 1 nipresas e d.is 

sr. pr.-si.lcíitc, < 

nao 

: t< 

1111, 
unpre 

imulau 
(; exa. 

is nego' 
na no.-s. 
t >s, sab. 

na r(:al 
P- >1 vi-

lo partes delia. 'Muito bem 
ptesidente, que do propri 

lc »S. Paulo sahiu, nesta agi 
primeira palavra áct>rca 
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p 01' q 11 •1 
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; da 
-ide 

!e to 

cutivel, se ,1 sua ] 
Irada, será uma rn 
tado ao bom nome 
flagrante, cm vista 
assumidos e:n nom 

'Não creio, sr. pr 
ceira f <*e uiomi : i 
medida^ desta natureza, e o 
traordiaari -s, que fizeram a 

padrão cm •'») 4 "., . 1. 
patrio*as nem menos dedica' 
nacional do que a geração 
que serve <• rn tanta dis-iiu 

yfiiit t Unn . 
K' preciso r 1 r»'» c «nfundir, 

rneiro uma questão de ta»-to. 
tivo, segundo o valor dado j 
no-M papel nc»ed.i, <- >iu.p!.-«. 
27 dinheiro* que uni mil 

i, sã'» simplc^mcnt' 
1 nossa historiii 

1 I : K I T A H 

d »r da : 

da necessidade da fixidez do cambio. 
O honrado senador, sr. í.uiz 1'i/a, impressio 

nado mm a situação do paiz o com os resulta 
•I »s colhidos pela Republica Argentina, depois 
de uma !on>?a e instrnetiva exposição apre-en 
tada ao S.-nado de S. Paulo, propoz uma indi 
cação, unanimemente acceita, para que essa Ca-
ntara r< presentasse ao Congresso Nat ional afim 
deste adoptar medidas semelhantes áquellas qu 
11a Argentina tinham resolvido o problema da 
estabilidade do valor do meio circulante 

S. Paulo não levou, pois, ao Convênio uma 
inuovação imprudente; consagrou nelle, com o 
Kstad'-s egualmente interessados 110 assumpt 
da valorisação e no assumpto da regularisação 
do meio circulante, o voto que já o .'•.•nado pau-
lista havia manifestado, sem discrepância de 
opiniões, quando representou ao Congresso Na-
ional sobre o assumpt >. 
Sr. presidente, será útil fixar o valor do 

meio circulante ? Creio que casa pergunta não 
tepende de resposta. 

1" a mesma cousa, que se interrogássemos a 
respeito da conveniência de ter, permanentemen-
te (* metro cem centímetros,e o kilo mil gratn-
mas. f j{i«'ò% 

I ! indispensável, (> evidente, não carece o não 
elmitte de iionstração a utilidade de que a moe-
la tenha valor inalteravel. 11 o ideal. 

Mas «'• praticarei'.' Mis a questão uniea que 
me parece merecer discussão. 

Podcr-se-á, por meios de aetos, regular o va-
lor da moeda ? 

Note bem v. exc. sr. presidente, precisamos 
varrer do nosso espirito um caro: não ó o va-
lor -Io nosso pap«d moeda que se tem de regu-
lar. No mercado internacional o papel-moeda 
não existe. 

Y. exc. sabe muilo bem que, na direcção do 
seu banco, para um saque do cambio, v. exc. 
tanto ãcceita mu bilhete de credito emittido j»e 
lo Thesouro, corno um cheque, um titulo de 
divida, sacado por um cliente que tenha credi-
to no banco. [adquirir, por um 

No mercado internacional o papel-moeda nãoidivida da nação, 
existe, é um titulo de divida que substitue a que a nação pratique uma fraud' 
moeda nas transacções internas do paiz. <> ouro prejudica ao detentor da rc-la, f 
é que súbe ou desce, «egnndo a intensidade da clle não tem o valor da prome» 
procura ou da o f i c i a . Portanto, o que se tem to que se acha escripto n • s -

valor do seu poder acqui.-i:i v», < 
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ouro ,'• uma men-adoria si.jeita ã» li is impostas 
pela off-rta e pela procura, como é possível, 
sr. presidente, ilet-riniiiai-lhe uni valor remi 
lar ' 

\ '_rxa. »abe, »r. presidente, «pie tod .s os tra-
balhos de apioveitamcnto e dc eaiialii.iefio iic 
aiíua baseani se em priueipios «eientil: os, ba-
seam-se na fittfttiila«l<- de leis I'Iivsicas. \". exa. 
naturalmente vè, como Iodos venio» nas nossa» 
casas, como a f-uça «lo gravidade tra/. a a^u* 

lepositos «pie po.ssninios, e como is-a mes-
ma força, pela adapi içã i de pequenos i.ppare-
lhos ebaioados h>inn nessa» caixas, mantém o 
nível que não p'"l(- ser excedido. 

Não são outra c«jisa, sr. presidente, os appa-
rellios propostos e reali-a I -s na R. pnblica A r 
gentiua, c ,mo em t nla a part para garantir a 
tixidez do valor da mor- la por m-io «Ias caixas 
d.- convi-rsã". f reando reeurs.is necessário» e 
indispensáveis em moeda real, se troca por um 
pr«--i1eterminado, pre-stalielecido valor as notas 
de papel, e, pois, cilas não p.x!er.V> baixar «les 
ve valor, porque a mot-d.i necessária pira ad-
qniril-as es-II nesse npparelho. P.Il.is NÃO [MJ.T -
rão snt.ir do valor, por-pi- ess«- apparelho tem 
a» «pie trocou para comprar a mocla verdadei-
ra que «lesee de preço. 

Assim, pois. sr. presidente, tal como a lrÀn 
fnneciona na caixa d agua, a conversão, organi-
sada como a entendeu a llej.ublica Arj-ntina, 
fnnci para a fixid. z do valor do meio « ir 
culante. t. um |.roccss<> simples e absolut*-
mente efficaz. 

Mas, corno o consegnir ? Aw im c'»mo, para 
que na caixa iVsgua a tsjia funecione, é iu-Ji». 
pen.avf l a agua , pira que a caixa «!.- ronver 
»5 " pr ^Iuza os seus efleito», é in>!L'p«nsavel a 
mo.-Ia, 

E e i » ain-U ç s m j , «r. pr.;sid..i,tt. 

,d. ll-ltlV t, 

9 pr Je. -0 

lesd 
são até a época a tu-, 1. 

Não ha, por conseguinte, fraudo al 
moral nem júri Iie.iuient«- eu.*ti.'. i , ,, p 
promessa, o «li/cr da nota, «le que n-
Nacional - • pagará ., valor de tanto 
lião .si^niíica nu a ol.riiraeão .lecorrr-i 

<•1 públicos 
ndentes a 

--es titulo» de 
sr. pre-id-nte, 

•- A nação não 
irqiie i stü para 
a de pagaiueu 
i texto, mas o 
a mi-dia do seu 
o «la sua etnis 

rato lavra.I 
ssuioida pela na« 

Ração do ear.e t«-i 

.•uma, nem 
ohlema. A 
Thcs,»uro 

pela nota, 
,li-d e 

re P : «• um pro 
i, que constituo uma otiri-
» « i ./,/,.,-,«, não regulada 

pelas ti is cem i.uns, ipr- regulam as obrigações 
prdinarias entre as parte» contratantes. 

Sr. presidente, não é uma aventura tlieorieá 
> que nftirmo, é até a d-elaração solenne .lc 
una sentença do mais alto tribunal do noss.j 
jlaiz. 
I Mas, visto que eoni a acqnisiçã i da nota por 
im preço def. rn,;:n 'o não «»• defrauda o s- u 
*.tentor actual, não li» «le faeto uma incorre. 
C , na medida solicitada da com-rs.",o p ,, um 
jalor lixo. 
; ^las, sr. presi lente, th'-or: .in :ite dar se á 
M d iiicorrccçSo ' Keparae liem, sr. presi,lente, 
•u não quero ir buscar aruumentos iofigiqnos, 
liais i N M t a i vosdeqiie muito re.-entem, nte lr-s 
lotaveis Kstados realisarain a sua conversão 

Áustria, abatendo i crea de l«i <,[, no valor 
leal de sua moeda . a Itnssía, abatendo ••[, 
i o Japã", sr. presidente, tão a-sí^nalado 
j ^re-sos ,le caracter ecoiionii-o, de car 
»lnstrial, d - caracter social, de , ara. t-r poli 
tro e «le caraeter niiiitar, o .Tapão, 
^nte, qne n, aba d - apresentar a«» mim.!' 
icmoravel lierão de sua força p^la sua or/ 
-vação e pelo seu trabalho progressivo, rca' 
eu a sn» . tnvers-2<j abat. t, lo S> 1. no • ,; 
i* sua i n r i l » 

F. i'. |o quando as p . i v r í - yCjiç.V» d., r:, 
cfse o afflgian, l 

•'.'li <| ie me i !!• earaii 
< 'am .ia, d'• ixaj ! s. i 

o dizer algumas palavi. 
a miiiha inai;' i: a de j.. 

V. eva. pei iVitai.e n ' " . d 
geneiito, da :: anel- d- r que 
vèi separado, m-st- a--,,iinpto, do 
amigi, que pre-id,; aos de-linns da 

I-s.se motivo teria sido um in -iiai 
qu— siifliciente pa.a m- «-ouservar 
tuação que, v. i-xa. m iis d , ipu: 
be, si a,j»ro tanto me eai'tiva, a 
tã i constantemenle ooii_rido a • 
n.i, se na i lora a lealdade que -1 
do K ado a ;t coniiaii-; i -1 i > ,Ile 
e.-i oilieraiu pata /.,, '., . 

iK-pois dessa e\.:usa fielo faeto d - ter to 
ma.to a ("amara tanto tempo, »cnto-me, enviun 
do a mesa a seguinte indiiação 

I • : .- —Muito bem ! Muito bem ' 
\'ai á mesa, é lida, pos' i em di- ussã ., «r i 

imaiiimeiiiente apjuovada a s vainto 
ISOI' s«. \i• 

Tndi ' , que a famara do» deputa i " » repre 
sente ao C «i.gre.so federal solieitiudo n appro 
vação das nu lidas consignadas no t'oiivenio di 
Taubati'- e reelama-las pela opinião geral «lo lis 
tado como cf:i'-a/- s puad-bel lar a -rise eeon 
mi'a que nos aftíi^"-, poi.i valorisação «lo café e 
lixação do valor da moeda. 

" . >. 1'aulo. Hl de maio " 
O de /'Vc/./S, um.—v. a 

7'"/ /", '* ile )it/ii'j '1' l!K)ii 

.Na- r .ila.s i l i n u e l l ' - rjuo, como nós, -c- iu 
tere--ain pelo eiiírmiideciii ientii e do-e i iv 
vimi nto da oratulc putria hrasileira, está cru 
i rdi ni do dia «• fori ieec a-stunplo a todi 
lis CíiliV'T-.1J a (.'• uiv. ti';õ', lie Taulinté. 

ar. i ),',i- a niii i l iu primeira 
. dam]., lhes noticia da 

Com 
liizitana > 

la iptr 

por 

I»> 
presi 

lios | 
o li« iii montad. ) 
Adriauu 
Mello. D 

jj.oi'1 i-uiou A Hra 
Pstalielc-eillieiltK «1.1 

r.-lles, Camli . l . » A lves .• F e 
|i«,js tio Janta mi za de floces 

-carta 
fiihllo; 
ileira 
is 
•lix lll 

rvi 
rim aos - q.s ntiu^os <• freguezes chaveria-
«lo delicioso café brasileiro. Estiveram pre 
senti s o- Constiles «b, JSru-il, no I'urtc 
e Madrid, o viec-cun-ul cm Bra-a o grandi. 
nurm-ro de representante» «Ja Colonia JJra 
sih ira a<|iii doniicilimln. 

— \s noticia» recebidas da Ilegoa -ã., dc 
soladorns. 

' > vitii-ulti.r < -ta r -dnz ido â miz - r ia ; . , j.,r 
naleiro agrícola ja não t -n i trabalh .. 

A <le-.,ril. iii eoiu-ea a !iiaTiitV--tnr -.- r-i,rn 
o seu fúnebre corte jo d c v i gênc ias c d"s 
• sportis. 

o governo, ao envez «lij enviar"pâo para 
os famintos, envia trojKi- c mais tr .pa», 
pretexto «le manter a ordem. 

1'raza a l>.u» que a situaç 
nha proinpta rn-lhora, pois 
«u a miséria «• írran'le! 

<>gi"»verno, dirciuoe «lc 
«lia a dia a ja bem 
«pi- goza nesta ciilad--. 

O (rravi—im-i e . « i f l i c t o 
cartão d l - l e gada. 
bl i -ano f.-Hiardiri 

I ' 

i ona H - c o a te 
o pão i sca--eia 

is-agein, pente 
-vmpat i i iu de 

l o^ tbrc iü : . . t » wj orai 

I.isl»',a jy,r oc-
eapitai. d . g rand- repu-
-Machafl.., — I,.>JU aqui 

tio 1-jV'j, 

Ma t í detalhaJttincnto t raUre l 
mcntoHo í isnimpto na íu i i ih » McgQDdt caM^ i 

— I 'al leceu no dia i>, nu caü» d « saúda 
rua Dinjtic/.a do Hragançu, o nr. Jorge lar: 
[ 'alio, est imado cliçlc do partido progrenflW 
tu dc Vll l-nea, 

0 seu sal i imento fof 
forrldi» , np> -ur de mio 
convi te- cspet i i iM, 

( i i i ( imz Iti l ieiro, (jiv 
lc para aconipanl iar o 
-ua ulIiitia morada, t - v c do partir apruewiH 
il.tini nte para l.i.sbuii, c l iainado por um to 
1' g ramma do conselheiro A l p o i m , 

A f.iniilia d - .Iiirgi» Zagal lo a|ireBcnU-
m o - a nu- a- mais sinceras condolências,, 

— -!o:e, de Ol ive ira c AI-xan<Jrc Vieira,oti 
dou- i stimados rajiazcs i|U«; alii et;tiveram 
com Jo-é l iento tiú Araú jo , rcccbcram no 
dia ti, na|ira(,'a de touros da Serra do Pi l-
lar, nc.-ta cidade, a alternativa «jlo bandarl-
lliejrob das mãos dc T l i codoro c 'I l iomaz da 
lincha, 

1 >- do i f i rapaz-- houveram «e c omo l eôe í 
— fo ram « le l i rantcmenle ai (. lama«lo«, 

— O \ isi oiidn <lc Franco.-, n nobre A d— 
d i -ado amigo do líra.-il, fui r. in (egra ' lo no 
lofiar di,' juiz do Tr ibunal d ( - I a cidade. 

I 'cli-ilaiiiol-i, curili.iliiicntc, e x t endendo 
--a felii itaç/io aos -i tis siibordiniuto» que 

tiiuit', o est imam o ijttc di—n Ibc deram MI-
b- ja- prova- r juando f o i dado por finda ;t 
•uH comii i issão. 

—O.- ca-..- d- Iiydivipbo^ia f u i Crava au-
" i i e nlum usstistiidorniiK tit-. 

Agora registram-se mai.- sei- casos. 
As pe,-.-oa.s inoialida- pi In- cães, f o r am 

mandadas p .ra «, ' In-I ituto l'aut«-ur.» 
—P in i co d ' p o i s d - d i t a - liorus «la tarde de 

linnti iu nuüia da- prisó-s do A l j t tbe novo 
gritava ,-•• -uqtti d i ! n . i — - batia-se com 
uma jiorta d - ferro com lal v iolência quu 

II l o cdi l ic io estremecia. 
<» jiatun<> Carlos rnand ' - —o «Tr inquis-

-qtu m balia còm a rcf« rida porta ao 
pu o qip; muros companbeiros; «le prisão, 
repadns a tuna «Ias janeUa" «pie d.i para o 
' i d e al, gr i tavam di - - -pcradaincnte por 
nceorrn. 

Os i i idividuos alli eu arccrad h prcl.cn-
d iam da«|iie!le m o d o prol, - lar contra o ex-
tranbo f.u to de alli so ci iootltrarem deti-
do- : um delles iia 11 «lia-, outro a 2o, ou-
tro ba u m mcz, et-., - e m que lhes dv1 

uni <pial(|Ucr dest ino. 
l oi l l i-s acon=ellia«Jo rpie -o «liri^isseni 

por e-cr ipto ao sr. conimissario geral, vi-t«< 
mio ser com lun iu l l o j que ob t - i i am o quu 
assim «--lavam rec lamando. 

—S-g t indo commt in ica-ão recebida do 
11 gu< iigos dc .Monsaraz, o proprietário rural 
Joaquim Sahador , rc- idci i tc c m Alde ia do 
Matto, naquelh; concelho, no anoitecer dc 
quarta-feira passada as-asinott c o m u m (ira 
d - espingarda, pola"<rosla-', Catl iarina Caciro, 
dc p; antios dc c l ade , ca ada com Munucl 
1'r-iri', da mesma povoação, 

S-gu i i ' l o diz o arguldo a v ic t ima andava 
furtando fava- u u Útil iavul .pie aqltolle 
pertence. 

<l mar ido «Ia fal leeida n-ga. porém, «li-
zi ii«lo (pt.•: cila jir-s.-urava um porco que 
l l l - bavi.i extrav iado. 

O utduver da assassinada f o i conduz ido 
para Reguengos, jior o r d e m da auetor idado 
judic ia l onde lhe foi f e i ta a autópsia. 

A fallccida di íxa I lilho.-. 
Como e.-t-.- ha niuitos que, ],or l l i l i a fu t i -

iida«l«: mi i t r -p idam em mandar desta para 
a «uitr.i vida. um ou mais dos S-IH sctrie-
lhanti s. 

- - ( i ce l-bre saltcador Do i idngos Miguel 
( M v " n lli hn denois j.lo cond- int iado n 
jtu-y dc \'i. ira, conseguiu, burlando u guar-
da qu- o conduzia (lo tr ibunal á cadeia, 
fugir, d-s ipparecendo c m Jioucos momento.-!. 

pol i - ia procura-o com empenho, mas, 
até hora cm que escrcvo, não consta a 
sua prisão. 

—'I'. m .-ido mot i vo de grande troça o ca-o 
da i greja d - I l oml im. 

l 'or ser deveras curioso, aqui o r- latamos, 
• '..iu uma genti l custureirinha, c iiitrahill, 

i;in ra]iazola uma div ida, «lcssas «pie só se 
saldam com o casamento ou com os ossos ni> 

A o rapaz não agradava nem uma nom 
outra solução, ma- ainda a - im, forçado 
pi la < ircunistiuicias, ] i r - f - r iu o pr imei ro 
a lv i t re . 

A hora c dia aprazados 
-gre.ja do l íoinl i in. 

Apanhando a noiva, conv idados e poli-
cia- distraindo», tendo prev iamente mudado 
1- opinião, deitou a fug i r pela porta tora 

c omo se levasse azas no* pés. 
.V no i .a , pa-sado «, pr imeiro momento , 

atirou s- cm .-• u seguimento - assim, a um 
fundo , todo o cortejo, não de ixando o 

propri'> i - ira dc fazer par le do <J(ii:ltn-i>arttj. 
Durou alguns momentos aqucl le grotesco 

« l " - f i l lar p' la rua do Cinto i !-ssa nte íi do 
Ileroi.smr,, r,nde o no ssi, Jir,'ii. d( .-appareceu. 

A lamil ia da noiva foi se que ixar á jio-
licia... 

— T i v e ram grande br i lhant ismo as festas 
do 1." dc .Maio. 

< oisa notável. Não houve 
— Te rm in irei a m inha 

comjiat-c •u a 

e om 
th ia' 

um mimoso do 

distúrbios, 
primeira carta 
l''ranci»co Han-

' » l | - l e 

I v t - ( 
Inda t' 
Do qth 

K O I V A M O R T A 

Ügos dias ! dia» malfadados 
|iic eu passo sé, pensando em ti : 
• cims;igro, hoje, mais cuidados 

no t mpo -in que dc amor vivi 

ílo.i' , nina te amo qual nos já fiassados 
Dias ledos cm quede amor ,-orri. 
Nunca «.ti ( - jueço os sonhos pcrfuinadoa 
Pelos teus b-i jos, m-igo colibri I 

Porém eu vivo, 
•l-t:i« iu, c-u, iu, 

Inda és por mim 

tu, noiva adorada, 
paz ! E no entretanto 

imi i ie i isamente amada 

.Mi ' Foi a-.sim lambem que tu, chorando, 
Jura-to ainur-uic tanto... tanto... oh! tanto 
t^ue inda boje no ccu me est:i»amarido. 

Expediente 
Aos viajantes c agentes do interin 

communico que, ii vista do contrato quu 
fizemos com a Companhia Equitatira o 
pelo qual todos os assignatites do - Cotri-
mcrcio , d ora avante, se achara seguros 
na importancia dc <um conto «lc réÍ3,« 
tic-am vigorando 03 preços para as atsig 
naturas do .'{li.»' por anno c 1̂ -S por se 

mestre. 
Outrosim, pre v inoque o novo assignali-

t « deve declarar a sua edade, c-stado 

nacionalidade, no acto dc tomar a a3si^ 

nntura, e o age nte ou viajante deve im-

mediatamente enviar a esta administra" 

ão a nova assignatura, alim de ser rc* 

m< ttido o recibo, 'pie representa a apó-
lice do .seguro. 

O dirt-ctor-gerente 
U I NJU ICK DE Viu es»'.*» 
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D c o r e í o » « « M l g i i n i l o M 
Por derreto de liontem, foi nomeado o pro 

fetsor complemeiitarista sr. Artliur Hledel, lia 
ra reger n escolu do bairro do Porto dos Mel-
ras, município do Bocaina. 

Para reger a enrola mixta do bairro de San-
ta Onu ilo Passa Cinco foi nomeada a proles-
•ora complementaria!» «ra. <1. Maria Monteiro. 

Por decreto ultimamente assignado, foi aber-
to uni. credito de 2.000:000$ para occorrer a« 
despesas com a» novas construcções da listrada 
de Ferro Sorocabana. 

Foi exonerado, a pe li-lo, o «r. Eugênio d 
Paula Ramo», <lo ntrgo de suhdelegado de po-
Jicia do Pelómr.nho, sendo nomeado para sub-
stitui! o o sr. dr. .lose de Moraes tiodoy. 

H c r r c t n r l n « I o I n t e r i o r 
Licenças concedidas: 
Do HO dias, ao <lr. Rento Ferra/, do Nasci 

mento, medico do Seminário d» (jluria; 
de «O dias, em pro rogarão, a d. Theresa de 

Almeida Motta, professora da escola ínixta da 
Ponto (irande, nesta capital. 

Iteitcrou-se o podido feito á Camara Mutilei-
pai de Araçitriguama para devolver os papeis 
•lue ariimpanliaram uma reclamação da (.'ama-
ra de Cotia que lhe foram dirigidos par» infor-
mar. 

Trnnsmitiiu-ae ú Secretaria da Justiça o offi-
tio em rjue o dirertor da Repartição de Ksta-
cistica e do Arrliivo tio Kstailo reclama contra 
0 facto do negarem-se alguns escrivães do pa/. 
a remetter a esiutisti. a do registro civil. 

Enviou se ao sr. secretario da Agricultura o 
officio em que n director do llospicio de Allic-
1 mdos de Juqttery pede o prolongamento da li-
r,ha de bondes daqnellc estabelecimento até a 
caucclla da Estrada de Ferro lnglcza. 

Ao sr. ministro da Justiça da Fnião envia-
ram se os requerimento!: cm que Antotiio Pe-
ralta Souto pede titulo dcclarativo do cidadão 
brasileiro, o Paschoal Caldarelii, pedindo carta 
de naturaüsação. 

Acha-sc ncs?n secretaria. para lhe ser' entre 
Rue, a carta de naturalização de llermenegildo 
Augusto. 

Offieioil-sc á Secretaria da Fazenda, devol-
vendo devidamente informado, o pedido de pa-
gamento de differença do vencimentos quo faz 
a professora de Xiririca, d. Joaquim» Kresina 
Lopes. 

Solrcitou9edaCamaraiIanicip. i l de Itara'é 
que informasse se ó possível obter-se naquella 
própria localidade a fabricação de mnbMiario 
para as escolas a que se referiu em officio de 
abril ultimo. 

Pediu-se ao intendente municipal de Ribeirão 
Bonito que agradecesse omnotnc do governo do 
Fstado ao sr. Frederico João Daptista (Joincj a 
doação que pretende fazer ao listado do uni 
terreno nllrn de ser construído uni edifício para 
n creaoão de um grupo escolar naquella ci-
dade. 

Tiecomnicndon-se á directora do grupo escolar 
«Maria José» que contraetasse unia servente em 
substituição á dispensada. 

TvcqiHMimentDB despachados ; 
De l.uiz (Jomos Barroro, profesror comple-

mentarista, pedindo inscripção no concurso | ara 
provimento da escola de Campo I.:tr;o, em Ati-
baia—-Não póJe a?r atten lido, p. r falta de 
verba»: 

de Manuel Barogiola, professor de gymnus-
XiiJ^Ü Jv 1 ' — . . V , . . . . . i iamr.^-r-inMi -r 
de licença—«Ao director da Escola Normal, | ara 
informar»; 

de d. Noemia Pinto da Veiga, adjunta Io 
grupo Oíeoiar da Barra Funda, pedindo justifi-
cação de fritas— Sim, depois de retirada a por-
taria de licença». 

Koquisitou-se da Fazenda o pagamento de 
C4õ$610, aos fornecedores do Diário Ofjicial. 

Mandou-se rre litar: 
7f>0$, ao porteiro da Escola Polvtechnira, bem 

como a en'r.^ga de egual quantia para as des-
pesas do com-nto mez; 

270$, ao director do grupo escolar da Liber 
dade, por despesas feitas iiaqnelle estabeleci-
mento, 

O director da Repartição de Fstalistica e 
Arrliivo do Estado foi autorizado a mandar rol-
locar um apparelho tek-grapliico no prédio onde 
vai fnnccionar aquella repartição. 

S e c r e t a r i a « l a A K r l o n l t u r a 
Vae ser feita homologação da escriptura de 

doação de um terreno, feita ao Estado pelo sr. 
J. C. lloward. 

E' esjierado a 10 do corrente o vapor «Aqui-
taine», trazendo 1,000 iminigrantes, que se des-
tinam á lavoura do Fstado. 

limtr&e*'; «OOf, a Mauoal Teixeira. 
Adoantainontos ; 
IWOt, a João da Sá Rocha; 88:020$, a C. de 

Souza Castro; 1:076$, a Henrique Ribeiro. 
Créditos: 18.18037*6, a F. Mendes (Sonçalvee. 

S e v r c t n r l a « l a J u s t i ç a 
I.icenças concedidas; 
de 1)0 dias, uo oflleial do registro geral o res-

pectivos anuexos da comarca de Jimdialiy sr. 
Manuel Conrado Júnior. 

Foi auetorisada a transferencia do sentem 
tenciado Joaquim José de Cuba, da Penitencia-
ria para a cadeia de Jaliii. 

O sr. juiz de direito <!e Jaboticabal transmit 
tiu ao sr. ministro do Exterior o oxtrarlo da 
sentença j-roferida contra o subdito italiano 
Sanseverino Antônio, 

Enviou-se ao Coinmando Cicral da Força Pu-
blica, para quo informe a respeito, o officio do 
juiz de direito do Boturatú, pedindo a ida para 
alli dos srs. capitão Clirysantlio tiuimarães, al-
feres Bento F. Carneiro, sargento Carlos (;. ile 
Castro e Joaquim f erreira, afim de deporem 110 
processo instaurado contra o subdeiega«!o de 
Ribeirão cirande. 

O sr. chefe de poliria foi auetorisado a man-
dar concertar o escalei- do porto de Santos. 

Vão ser excluídos da Força Publica, o solda 
lo da tiuarda Civica, Fstauislau Bonifácio da 
silva. 

Foram indeferidos os requerimentos cm que 
pedem remoção das cadeias de Ribeirão Preto 

Araras, os sentein-iados 1'rancisco Rodrigues, 
Piontclii Henrique e Antônio Martins. 

Foram enviados ú Secretaria da Fazenda 
papeis referentes á reclamação do sr. l.uiz 
Araújo Lebre. 

de 

A Supeiintendenein de Obras Publicas vai 
despender as seguintes importâncias : 

3::iõ:;8;iw, para a construcção de uma ponte 
sohre o rio Commbataby ; 

•.':.rSPi)$, com a construcção de uma ponte so-
f r e o ribeirão Claro ; 

1 1 $o00, Com ;i reparação da ponte sobre o 
rio Tietê ; 

1:1(>1 £'.!;>!), com a reparação do grupo escolar 
de Bclla Vista! 

— Estão approvados os contratos celebrados 
com : 

A Camara de S. João da Bocaina, para a con-
servação tia estrada de liocaina ; 

João de Almeida, para a conservação da es-
trada de l.orena ; 

Vorono Netto, para a reparação ile uma sala 
fio grupo escolar «Maria José? : 

Camara de Monte Mór, para a conservação da 
estrada de Monte Mor. 

Vai ser aberta nova concorrência publica para 
rt fornecimento de 4'J.')00 barriens de cimento 
Commissão de Saneamento do Santos. 

Foi arbitrada rm mensaes a gratificação 
em favor do sr. dr. Murros de Arruda. 

•istil condoído o orçamento elaliorado pela 
-nperintendencia de Obras Pablicas para a eons-
triicçãd^e nm prédio destinado a servir «le po; 
to pulicial de Santa Rita do Paraizo. 

Pagamentos requiaitadoa: 
I.hs. :I.')49-J l-ó, n Eugênio liilieu; lbs 

-2.3M12-4, ao mesrrm ; üuti: tnií-Vm, á Compa-
nhia Mechanica; 4..VIÕÍ, a Fstrada de Ferro de 
llezende ; 3:B19$f!2í, a Ouilherme Ifansen 

a Gio Maria; «28»!I-JO, a Fellria <iio-
Tamimi; o8."i$H22, a Pnsqimline J.uigi; 377Í370, 
t. Campestrini Pietro; 293$úlfi, a Marco Antônio; 
.134$, ao Cmnmerth de S. Punir,, 27t;®3lK). a Mil 
debrand A 0.; 5.i7S^80, a Manoel de ol iveira; 
7011$, á Camara Municipal de Espirito Santo d 
Pinhal; 7:360$, a x annel P. Heis; (i:.V)7*. a Mi 
gnel Coimbra; 2:<J<10S, .1 J. Teixeira de Curva 
lho-, 14*:$, a M. Mendonça Júnior: •.mKltft. i 
Camara de Avaré; a J. Camargo Ran-
te l . 

WOfOOO, ao dr. Antonio r.onçafvos; 2SOÍOIO, a 
Carlos Veiga: üõfismiO, a Hf-nriqne Pricnlt 
•^9<477í>, a Otto Specht, -'ÕOÇUOO, ao dr. I nge-
nio de Carvalho ; 247$233, a Ari-tides do Ama-
ral ; 250$, a Nardy A Filho; 241$í>3<; a <Juci 
rox Aranha ; 700$, a Jorge Plantade ; 300?. 

Pagamentos requisitados: 
l ie 3700si)0O, a Fram isco M. da Silva; 
de 8:300S'M)0, a Faemincrt A C. ,-
de 17:2306000, a Manuel Moraes de MagaUiães; 
de l-l>lx$l!l.'j, a José Francisco Homem; 
de !.'!$300, a Agostinho da Silva; 
de 1I2$000, a Almeida, Silva A C. 

P r o r r K i i r a . M u n i c i p a l 

Concederam-se 10 dias de férias ao goarda-
íiseal Samuel Hupústa de Souza, nos termos da 
lei 11. 818 do 3o de setembro de 1005. 

—IJeterminarain-se 09 seguintes pagamentos : 
9:t73$074 a João de Oliveira 'ioiiiiarães Jú-

nior, pelo calçamento da rua dr. Yiilanova, en-
tre as ruas Major Scrtorio e Maria Antonia, des-
contando-se 5 "Io de caução ; 

—7;070$093, a l.uiz Hvpp.lito, pelo calça-
mento da rua Fortaleza, deseantando-se 5 "io de 
caução; 

—(ÍÜ28290, á «l.iglit and Power», pelo forne-
cimento de corrente eleetrica para o britador 
municipal e illuminação <le divei-sas repartições 
municipnes, cm abril do corrente anno; 

—4-SOSOOO, á Companhia de <iaz. pelo forne-
cimento de pixe, em dezembro «le 190.">, para o 
serviço de imicadam de diversas ruiis da cidade; 

—:!15$200, a li. Morelli, pelo fornecimento de 
mrr.icirameuto para a consolidação da ponte so-
bre o ribeirão das \ acras, em Yilla Prudente, 
110 mez findo. 

Requerimentos despachados: 
De Ernesto Mariano, José Vicente de Sousa 

Queiroz, José dei Cioppo, Antonio Cicarelli e 
João N. Pires, sobre construeyão —A l'irectoria 
do Obras, para os ilcvidos fins; 

de Piavino Cliicffi e José Basili, pedindo li-
cença para vender fogos de salão; f erreira A 
Silva, pedindo licença para urna fabrica de fu-
mos, e Murianna Paula, pedindo licença para 
quitanda—Sim, cm termos; 

de Manoel Asson, pedindo relcvaniento de 
multa; João Jorge, pedindo licença para arou-
gue; Ferreira da Silva, pedindo licença para 
dar espectaculoe, e José u'e Vnsconcellos A. 
Prado, sobre imposto—Sin ; 

de Artlmr Napolcâo Saes, si.lii e imposto- Pe 
ferido; 

de Franclii A C., eobre licença '-spccial -Sim 
.1; 1.. « l u F n z e i n l a 

A junta da Fazenda reunida 110 dia .10 de 
maio proxinio ti:. Io res dyeu os s. guintcs re-
cursos : 

ll't:umoM .«•brf o capital A- prmrivla-lrí im-
moveit rum»*—tiveram provimento os dc José 
Maria Paiva, Antonio F. Pereira Júnior, .loa-
quiin Alves Perira e Joaquim I.opes f iar lwa 
em parte, os de Antônio Francisco da It)«a. 
Antonio Kzcquir! • Finnino Rocha : 

Hteurnos $obrr ojuskiho de aguardente—tive-
ram provimento os de José Francisco dos San-
tos- André Bosio. Benedicto I^mos I.eite, ' òie-
tano (iinliano, João liarios Pereira, Antonio Pi-
menta Júnior, Marques ,'i Irmão, Domingos Luiz 
do Queiroz, Vi torino Prailo Penha e capitão 
Francisco de Mello ; em parte, os dc Abrahão 
Ilahal; 

JlecHinut f hr" o capital ir catat dr rnmniercio 
- tiveram provimento o da. Companhia Docas de 
Santos e em parte, os dc José Francisco Árabe 
e José Coelho ; 

fíeí-Hiêot mibre i> capital pai ticluar da/Io rm 
emprrsiintu—tiveram provimento os -le rrates 
& Filho, Freitas Lima, Nogueira A ('., Ernesto 
Ilraga dc Mesquita, Dinorah Nogueira Cintra, 
Hnphacl Maurano, Francisco Oonsanlo Cx ral ies 
tleraides, d. Marie Maria ScharlorUs, 1'irmino 
Kocha e Manuel fionçaives Monteiro, c, em 
parte, os de Tliropbilo do Amaral Campos ( 
Mathias Fernandes dc Camargo. 

A mesma junta, reunida no dia 2 do corren-
te, resolveu mais os recursos seguintes: 

tnbre capital dr propriedade innnonl rural— 
providos os de José Zeferino -le Paula, Anna 
Rosa dos Mintos e José Cândido l.ucas, r, 
parte, os de Francisco José Piiulino e Paulo 
Orozinibo de Azevedo; 

t o « , « a l v a n d o M 
n u m racnlcr. E « s o » n a u f r a g o s r e m a t a m 
u m dia inte iro , lue tando c o m a f o m p e 
c o m n siVlc, pois n rapider d o nau f rug i o 
os i m p e d i u dc sc p i o v c n j r c m c o m nfcua 
po táve l . 

P o r ( im encont ra ram o Dunteiíc, q u e 
os reco lheu t\ bordo. 

< > c ommnndau to l^ourcault d i r i yUi os 
ti 'al ' ; i lhos do sa l vamento e 111'to so « r r e -
dou d o seu posto, a f u n d a n d o so c o m o 
sou nav io . 0 Icnonto V c n i n a e k e r í , ao 
.s;iltsu' intra o escalcr, despediu-so do hc-
r<iito c ommandan t e , q u e dent ro e m ^ o u c o 
desapparcc ia a r rebatado p i l o t o r ve l iuho 
q u e sc f o r m o u quat i l o o nav i o sa sub-
merg iu de tudo. 

Os o f l i c ia rs não sabem exp l i ca r c o m o 
a agua i nvad iu o nav io , pois está aver i -
o tmdo q u e o Sm< (-ili N(tc:/rr nl lo sc sub-
m e r g i u po r falta de estabi l idade. 

O gov- rno belga nfto c ommun i coR ú 
im(>rensa OH te legramtnns que recebeu 
áeêrea d o nau f rág i o . 

( l s sobrev iventes f ó rum receb ido » pe lo 
Senado do Hau iburgo , que lhes o l f e r e c eu 
u m jantar . 

Ü„l,rr imposto dr < apitai dado rm inipirutinin — 
providos os ile Benedicto Castilho de Andrade, 
Aristides Thoinaz dc Carvalho. Antonio Alfredo 
Vaz Cerquinho, Antonio Cândido de Paiva, An-
tonio de Toledo 1-ara, José Furchs, Francisco 
Peixoto Ferreira, Calixto ile Paula Souza e ou-
tros. Francisco da Silveira tiuimarães, Marci-
lio Mutirão Lavrador, Miguel Cabral Vasconcel 
los, João Ribaldo Filho, .lacintlio Maria Cabral 
Je Vasconcellos, João de Camargo Aranha, tieor-
ge Pieiffer, Manuel Carrera, Alfredo Franco de 
Andrade, d. Albertina de Azevedo liuedcs, d. 
Maria Carolina Ril»ciro, O. Th. lloffuiaun e Fe-
liiáo Maria Caivite; 

dr. imposto solnc ontunw dr aguardri,h—pro 
dos os de Leonel Kodrigues, José Simões de 

Almeida, João José Baptista e Manuel tiouies 
de 1'roença e, em parte, o de Antonio Alves 
Monteiro ; 

inbrr capital dc casas dr commrrcio—providos 
os dc Antonio Santochi, Jorge Facnri, Tobias 
de Barros A Irmão, d. Philippina Lichtenberg, 
Manuel Estevcs da Costa Salgado, Luiz Foaclii, 
Souza A C., Alberto Schwab, Vii-ente I.aurisUi, 
Zerhini A <'., liiaromo Fioroto, Carlos Shorcht 
e J.ISI- Antonio Vctto, e, em parte, <1 de Guilher-
me Sackse ; 

nobre o capital da» rmprtMi* iiuhmlriaet r to 
ciedudes annni/uta/1—providos <;s de Vicente Be-
neorine, \ozoa 1: Bosazza e a Companhia Luz 
e Força de Mocóra, e. rin parte, o da t niãodo 
commercio do Itio dc Janeiro. 

Nau f rág i o de u m navio-escsla 
P E R D A D E V I I > A 8 

Cl i egaram a H a m b u r g o os sobrev iven-
tes d o navio-escola be lga Comlf <lf Sntci-
th Xini/cr, i|ttc 110 d ia 1!» d c m a i o nau-
f r a g o u a i!t»0 mi lhas da i lha d Oncssant. 

Segundo conta o o í l ie ia l Y a n den i ' las-
se, no dia 10 t inha-se p roced ido a son-
dagens que r eve l a ram n o v e j x s d 'agua 
no porão do nav io . A s bombas de cxgo t t o 
quebraram-se. <) c o m m a n d a n t e Fourean l t , 
cons iderando a s i tuação c o m o desespera-
da , mandou subir toda a t r ipulação para 
a pon te d o nav io . A m a r a m - s e 1.3 e « a -
leres, mas dous sossobraram, a fogando-se 

Jorge Botelho; «Wh», .0 ' I r . J^J^ i™ Cerqneira^ mui tos mai iti l ieiros. 
900Í a Anansto Nogueira: oOOs,í f:e\ista Apri-1 7* , , . . „ 
M i » * * * * * * Vall in»; 600$, a Co» 1 O n a v i o a f u n d o u - ^ c. c m poucos 'ÜU-

INTERIOR 
S. C A l t L O S 

— K m data de 15. 
K m re f o rço da nol ic iu que, 11a cowet'-

pondene ia transacta, f e z menção ú p r t j u 
die ial mudança do corre io lo ta i , c m Vir-
tude do não conv i r no sr. agente a pur-
manene ia de seu domic i l i o á rua V i scon-
de do P inha l , t emos a accresccntar que 
o pub l i co de iS. Car los licaru mal sejjk-ido, 
dadas as eireumstaneius do p r éd i o para 

qua l va i ser t rans fer ida a agenc ia . 
K ' u m a casa que, c o m f ranquezu , não 

f ferece as mesmas condições e c o n f o r t o 
da e m que se ae!ia actualmente , j á po r 
ser menos espaçosa, j á por ser distante 
do cent ro commcrc i a l (ia e idade. K ' o 
comtncrc i o que, s empro ii hora d o costu-
me, p rocura na ageucta d iar iumentq a 
sua correspondência , ao passo que as ou-
tras classes a recebem, 11a maior ia , por 
in t e rmed io dos carteiros. 

T o r n a r , pois, distante a sede do corre io 
desta l o ca l i dade—agenc i a de p r ime i ra 
c lasse—al i in do transfer i l -a para una 
parto q u e se não coaduna c o m n vonta-
de do pub l i co interessado, é fa l tar ao 
c u m p r i m e n t o do dever , é proceder c o m 
incoberenc ia , ó não l i gar impor tânc ia aos 
interesses de quem de dire i to ! 

N ã o escrevemos e m resposta n tins 
anony inos que escrevt m a torto e a direi-
to e*, ta lvez , de e u c o m m e n d a na ' speção 
l i v res da Hni/ta dc S. ('urlox. N ã o nos 
c o n v é m al imentar queet iuncula c o m L . 
M . 011 S H.. pessoas que, sem m o t i v o 
just i f icado, sc oceul tam med ioc r emen . c 
nessas in ic iae i e. o q u e é mais interes-
sante, não sabem exp l i car o que que rem 
e dese jam. . . 

E s c r e v emos tão somente 110 cumpr i 
men t > do d e v e r quo nos compete , na 
qua l idade de correspondente, do Coimher-
cfiuiiu, vuuuu*qUc unfó sxri<t "ic-iou-j a c e 

fe i to , sem e m b a r g o do sen protesto, que 
só poderá ser a t tend ido pelo ar. udthinis-
t rador gera l dos Corre ios , * quem exclu-
s i vamente ende reçamos estas l :ge iras li-
nhas .— { ( . ' u r i r u p o i i t l : ntr.) 

V i n d o de S. Paulo , chegou onte hon-
tetn a esla c idade s. revnin. monsenhor 
A g n e l l o de Moraes, ultiinam:-*nt« nomep-
v i ga r i o desta parochiu. 

—Insta l lu-se amonl-.ã H segunda et ssfio 
per iód ica do jury no corrente anno . 

Ne l l a serão ju l gados os processos cm 
que são réus Sebast ião Cec i l io Dias, 0 3 
af iançados João F u r t a d o o José de Ol i-
veira e o ausente A d ã o Carne iro . 
CA.JiriVA.* 

) m o v i m e n t o d e doentes no hospi ta l 
do Santa Casa de Miser icórdia, durante 
o m e z dc ma io p rox i tno , fo i o seguinte : 

E x i s t i a m no dia 30 do mez f i ndo 1 lti, 
en t ra ram durante o mez. 1UU, t iveram 
ulta l u l , f a l l e ce ram lü , ex i s tem em tra-
t amento 1051. l ) o s doentes existentes são : 
homens 71, mulheres 34, sendo 4 cri-
anças. 

F i ze ram-se 270 curat i vos e 18 opera-
ções, sendo : dc nltu c i rurg ia c í) de pe-
quena c i rurg ia . D o s ful lecidos, 2 eram 
tuberculosos, sendo a po rcen tagem to.al 
de 5,4 ", „. Kxe lu indo-se <>s dous tubercu-
culosos, a po r c en t ag em desce a 4,5 .. 

TAUBA .TE ' 
Duran te o mez de m a i o p r ó x i m o I n -

rlo h o u v e o seguinte m o v i m e n t o no hos-
pital dc Santa I zabe l . 

Existentes a 30 dc abri l 141> doe t t i s , 
en t ra ram 115, sal i inun 101, faUcceram 
1!>, ex istentes a 31 de ma io 144. 

F o r a m feitas 10 operações e 812 cura-
t ivos . 

N a pharmac ia do hospi ta l f o r a m m u -
das, durante o mez, 088 fo rmulas , s o i do 
p a r a o serv iço in te rno 475, para c e r t e r -
110 170, para o c onven t o 11, para o asv-
lo 32. 

1 'edidos para o asy l j 33, j iara o con-
ven to 7. 
T i T O H T 

l l o j e , ás 11 horas d o dia, serão iiieia-
dos os trabalhos da 2." sessão annml d o 
Jury dessa comarca . 

Acham-se prepurudos tres proessos 
para serem ju l gados tia m t s m a scafio, e 
ern v i a de preparo u m . 

I ' a i a presidir do is destes ju lgammtos , 
110 i m p e d i m e n t o d o dr. Juiz de l i r e i t o 
du cornarei1, f o i c o n v i d a d o o dr. Vicente 
de Moraes Me l l o Júnior , Juiz dc l i r e i t o 
da comarca de T i e t ê e 2." substitlto le-
ga l d o desta. 

E m ( l ua r ehy , nesse munic íp io , era dias 
da semana passada, f o i o m a j o r P-jflirio 
V i e i ra v i c t ima dc audazes gatunos que 
pene t ra ram cm sua casa r oubumt l l ie 
cb j e c t o s de va l o r c dinheiro, terírti os 
ga tunos f u g i d o sem serem presenidos. 

O m a j o r Po r f i r i o V i e i ra empregm to-
dos os m e i o » possíve is para deseolí ir os 
ladrões e, d e v i do aos seus es forço» , t i ram 
os m e s m e s presos n o Espir i to Sa.to da 
Boa V is ta . 
A M P A R O 

Ante -hon tem. ás 4 l ioras da tarde par-
tiu dessa c idade j ie lo ramal dos SÜu-ira», 
l inha M o g v a n a , a taaehina n. 27, que 

noeoMi tava dc u m a exper í euc ia e m v i r 
tudo do ter s ido concer tada . 

N a ida nada se deu dc onor ina l ; poròm, 
q u a n d o a maeh ina vo l t ava , d o recuo, 
aconteceu tombar , oceas i onando l ige i ros 
f e r imentos , sem g rav idade , n o machinin-
ta A v e l i n o de A l m e i d a , 110 b raço d i re i to ; 
no che f o d o depos i t o «Ias muchinus, Ki-
eardo ( i ruche l , na perna; no f ogu i s ta 
1'raneiseo Soares, uo que ixo , o 1'edro 
.Vutonio, p equenas escoriações. 

— l i o n t e m , no ed i l i e io du Camara Mun i -
cipal , ús K horas du manhã, rcal isou-se o 
e x a m e de concurso pata o p r o v i m e n t o du 
escola mix tu do ba irro das Onças , deste 
te mun i c íp i o . 

Es tava inscripta, un icamente , n sra. d. 
Soph ia Ade l a i d e de Sousa Novues . 

F o r m a r a m a mesa e x a m i n a d o r a , sob 
a pres ideuc ia do sr. dr. Burgos , presi-
dente da < 'amara, os srs. pro fessores 
Ar is t ides do Macedo c A n t o n i o \'ilellu 
Júnior e o inspcet j r mun ic ipa l 1'rancis-
co L u i z du Si lva. 

por Inf le » «Moorlab* Priaeat. da , 
c « i » a vario» gençro», consigaado a Zerrel 
littlow A Coinp. 

Po Porlo Alegre, com 7 diaa da vlug*:,. 

t m r u n «Ut e m a m « cf .M, o n d e í o m o » 
pronde l -o » , uf lo o consegu indo , p o r q u e 
da l i , ellca f u g i r a m , e x c e p t o o d e n o m e _ „ „ 
Josi1 P r e t i nbo , ot ie c o m u m a f aca rosis- vapor nacional «Itanoma», do 83.1 loneln.j.J 
t iu ll p l i - ão , f e r i n d o O so ldado U e n c d i e t l carga vários gênero», consignado a .1. Santo/" 
de A ragão , c o n f o r m o so v ê do respec t i vo . . L l . T W í L S i : . " . f ' " » , " 
auto, constunte do inquér i to . 

Dlfí ' 

TRIBUNAES 
TI*!IIIIIII«I <li> J u s t i ç a 

CAMAIÍA OKIMINAL 
Scssilo ardiaarin cm I dc ./aula de 1!>Oi) 

Presidente, o sr. Xavier de Toledo. 
Secretario, o sr. Luiz de Araújo. 

Fatsa/ieits dc antas 
O sr. Cunha Canto passou ao sr. A l -

me ida o S i l va , a g g r a v o 4438 du Capita l 
e as c r imes 4U21 du Capi ta l , 3(545 di 
Ca ju rú e 3025 de Bragança . 

O sr. C a m p o s Pe r e i r a ao sr. T h o m a z 
A l v es , a e r i m - 3524 da Capita l o os 
a gg ruvos 4551 dc l 's 'r i to San to d o 1'i 
ni ial c 455tí du t. apitai . 

O sr. T h o m a z A l v e s e xpo z o a g g r a v o 
4503. 

. Í I I . O A M K X T O S 

71 a bca b-corpva 
N , 1002. Capita l . — Pac ientes , V i e t o r 

Á v i l a Muccdo e outros. Re l a t o r o sr. 
Pres idente . Ju l ga ram p r e j u d i c a d o o pe-
d ido v is to o não co inparec i incnto di s 
pacteu 03 e resposta d o dr. c h e f e de 
Pol ic ia , dec larando q r o 11 r 111 o r d e m 
dc pr isão constava 11a repar t ição contra 
os pac ientes . 

N . 1003. R i o C laro . — Pac ientes , A n -
tonio W i t z e l . Re la tor , o sr l ' r s idente. 
Ju lga ram p r e jud i cado o p e d i d o po r ter 
cessado u pt isão do pac iento . 

ItecursoK criutrs 
N . 2 1 0 " . f u j t i r t í . — R e c o r r e n t e , o juizo 

r.c- ijjicio ; recorr idos, H e n r i q u e Rose i l i c 
outro . Re la to r , o sr. C a m p o s Pere i ra . 
N e g a r a m p rov imen to . 

N . 2104. P i rassununga. — Recorrente , 
o Ju i zo cx-ofjicio ; t ecorr ido , Jo.=i5 Lopes . 
Relator , o sr. T h o m a z A l v e s . N e g a r a m 
prov imen to . 

ApjirlhtfCrs crimes 

N . 3530. R ibe i rão P r e t o . — A p p c l l a n t e s 
o P r o m o t o r publ ico dn comarca e Josi 
Evange l i s ta ; appel iados, L u i z Put i l ino e 
Sebast ião José da Si lva, menor . Re lator 
o sr. C a m p o s Pereira. D e r a m p r o v i m e n t o 

mo to r P u b l i c o ; u p c í l t v j o / ^ ^ j ç o r u i u -
cisco. R e l a t o r , o sr. C a m p o s Pereira, 
Negar. ' ,m p rov imen to . 

N . 355)0. B e b e d o u r o . — A p p e l l a n t e , João 
P i res das Chagas, m e n o r ; uppel lada, a 
Justiça. R » l a t o r , o sr. C a m p o s Pere i ra . 
N e g a r a m p r o v i m e n t o e com udvcrtencia 
uo escr ivão . 

N . 3004. S. José do R i o P a r d o . — 
Appe i l an t e , o P i f ano t o r P u b l i c o ; appel la-
do. m a j o r José Când ido de Pa i va . R- la -
tor, o sr. C a m p o s Pere i ra . N e g a r a m pro-
v imen to , c o m adver tenc ia ao P r o m o t o r 
Publ ic© e cuncc l lamento das razões do 
ndvogt ido nos j ioutos re f e r idos jiklo dr. 
P rocurudor geral do Estado. 

Affffravoa 

N . 4560. P i rac icaba . — A g g r a v a n t e s , 
A iv tonio A l v e s Barboza e outros ; aggra-
vado , Ch i con An ton i o . Relutor, o sr. Al-
me ida c S i lva . N ã o t omaram conheci-
m e n t o por não ser a g g r a v a v c l o des-
pacho de que se ngg ravou . 

N . 4551. C a p i t a l . — A g g r a v a n t e , A f f o n s o 
Dcs idcr io ; uggruvado , José Pere i ra l lneno , 
Re la to r , o sr. Juvena l Ma lhe i to . D i r a t u 
p r o v i m e n t o em parte . 

Fo i então que o so ldado Math ias d 
A m a r a l Mel lo , v endo o immlncn to p e r i g o 
q u e corr ia o seu companhe i ro , apon tou 
a citrabina para José P re t inbo , c onv ida i 
do-o a entregar-se. 

Este, não uccedet ido ao convi te , qu i z 
t omar a carabina do Muthias, estubelc 
ceudo-se lueta entro ambos . ^ 

N o me i o du Incta d isparara a carab ina 
o a bala atravessou José P r e t i n b o que , 
c m consequenc iu d o f e r imento , v c i u a 
ful lecer 110 d ia seguinte , do corrente , 
a o meio-dia. 

Aux i l i ado p o r paizanos, sempre f o ' pos 
sivel tornar u cuec tuar a pr isão d e P o r -
c ino Correi i i , contra o qua l f o i l a v r a d o 
o eompetento auto d o f l ag ranto dc l ic to . 

Os outros desorde i ros l o g r a r a m eva-
d i r se.» 

A t aqne 
A ' s 8 1 2 horits du noi te do l i on tem fo i 

encont rado cab ido , pe lo rondunte d o l a rgo 
d o Tbcsouro , u m h o m e m q u e 1 1a po l i c ia 
disse chamar se Lu i z Aqu iuaback o ser 
f ranccz . 

Nu mesmu repart ição, para o n d e f o ra 
conduz ido , ver i l icou-sc que o m e s m o t inha 
s ido acco incU ido dc u m ataque. 

I i > E X T i n A I » E 

U m mc lbo ramcu to dc muita u t i l i dade 
f o i i naugurado l iontem 110 gab ine t e me-
d i co da pol ic ia . 

Consta de u m l i v ro , 110 qual serão lan-
çados todos os s ignaes c muis iud ic ios 
dos cadáveres que f o r e m encontrados nas 
ruas, cu j a ident idade não seja rcconhe-
c ida . 

Pho t og raphado , c o m o é do praxe , será 
a photogrupb ia eulloeuda n o centro da fo-
lha e ab i serão descriptos os s ignaes ca-
racter jst icos dos corpos assim encontrados. 

R E C O X H E C I D O 

.Ti está reconhec ida a i den t idade do 
ind i v í duo que ante-hontem, á tarde, cah iu 
d e u m cava l l o e depo i s de t ransportado 
pa ra a Santa t 'asa de Miser icórdia, fal le-
ceu duas horas depois , e m consc ip ienc ia 
d c uma eomtnoção cerebral , c o n f o r m e 
l iontem notic iámos. 

Trata-se do por tuguez José Fernt indes, 
q u o t em dous i rmãos em Santos, n ã o se 
sabendo, entretanto, n e m a sua res idência 
n e m u sua prof issão. 

A c r i d e n t c f a t n l 

N o dia 1" d o corrente, na f a z e n d a S 
Bento , e m S. S imão , de p ropr i edade do 
corone l Bento d e A l m e i d a , v i n d o A u g u s t o 
d e tal, m o ç o brasileiro-, e m p r e g a d o na-
quel la fazenda , a conduz i r uma carroça 
cheia d e ca fé , 11a occitsião que ia aper-
tar o h n r k da mesmu, perdeu o equi l í -
br io cah indo pur terra e pussando- lhe as 
rodas po r sobre o pescoço. A mo r t e f o i 
instantânea. 
l i u ^ j a u . r - T u r w . y w t-Hi « . . . . . - — 
nosse dia c omb inado c o m outro c ò m p a : 

nhe i t o para l idar nesse dia c o m a carroça, 

K» 
. ....... . ,..H,:iu, v 

austríaco « lKuotía-, ile HÜl tonalada», , 
vários gêneros, consignado a Hombaucr í c 
pHiilila. 

I)o (ionovn, com í t 1|2 dias de viagem, 
por italiano «Urasile», de .'J359 tonelad: - ,. 
transito, consignado a Srlunldt Tro.-it A t 'J 
panhia. " 

i le Hamburgo, com -10 dias do viagem, . . 
por allemão «Santos», de .'1114 toneladas, , 
vários gêneros, consignado a K, Johu.-'. , 
CoinpnnliiiL 

Sabidas: 
t» vapor italiano «Uras^e», em transito ( n 

UucnosAires. 
O vapor nacional «tluasca-, com varloj ..,.,t 

ros, para Paranaguit. 
tl vapor nacional «ltancina», com vários j.» 

ueros, para Pernambuco. 
J I A K . w n Ã o , :i 

Sabiti hoje, ás .'I horas da manhã, para c S i| 
o |i:u|ui*te -Castro Alves», da lünpresa |tta ''r-j. 
ra de Navegarão Frei Ias. 

C K A B X , .'1 

Chegou hoje, ás 0 horas tia manhã, | & 

•lenta dos portos do Sul, o paquete <•«!<»«. •(•-.,, 
Oias», da Kmpresa llrasilcira de NnvOftu .j 
Freitas. 

S A N T O S , 3 

Procedente de Paranaguá entrou hoje, (U 5 
horas da manhã, o paquete nacional «IÍUÍL»-...» 
regressando amanhã, á tarde, para o poito 
ma. • 

nioxTEvmí.o, 3 
' 1 vapor argentino «Tei-nero», da Sul, \ 

tica, saliiii hoje para o Itio do Janeiro. 
I I A I U A , 3 

• ) pnoucto «l^pvrança» seguo hoje, ao 1. ) 
dia, para Aracajó. 

Associações 
T C Ü X T F O AcAriiMtcn O X Z E rip. A U O S T O ' 

São convidados cs srs. sócios paru a te- 2 
sessão orilinaria a realisar-so 111» só le social, n.i 
Faculdade «le Direito, <]Uarta-teira, ao meio • 

HVFOttAIAÇOfiS 

jmbinaç f to essa que lhe f o i fa ta l . 

Faetos 
Diversos 

Leir.t.s 110 Titiltillu), d c Si lve iras, que 
110 ba irro Smii Asul, 1 10 dia 20 d o mez 
pussnílo se deu um fae to d e excepc iona l 
g rav idade . 

• Praças d o destacamento dal l i , i ndo ef-
f ec tuar u prisão dc dous ind iv íduos , es-
pauei .rum b a r b i r a m e n t e 11111 del les, as-
sassinando c o m u m t iro de carab ina o 
outro . 

A s in f o rmações du uuetoridude daque l l e 
distr ieto são as seguintes : 

« N a q u e l l e dia, e m u m a l o j a do Fc-lip-
pe Assad, Pure ino Corre ia produz iu em 
João Joaqu im dous f e r imentos a foca . 

Passando eu por esse local, trate i de 
e f f i ctuar n pr isão d o < r iminoso, 110 que 
fu i aux i l i ado po r A n t o n i o C o m e s du 
S i l va e outra pe-sõu. 

Porcino resistiu u farn, mas consegui-
mos derrubal-o st-tn sermos por e l l e of-
f end ido . 

O u a n d o tratamos de desarmal-o v ie-
ram em seu soeeorro outros dous compa-
nheiros, t a m b é m armados de f aca , t endo 
nós s ido f o rçados a de ixar o preso, por-
q u e es tavamos desarmados. 

E n t ã o Pure ino e os dous companl i c i ros 
p r o v o c a r e m a população toda, sem que 
u l gum ee sentisse c o m c o r a g e m de os 
prender , pois achavam-se desarmados e 
os desordeiros es tavam armados dc facas 
c c o m estas desemlminl iadas. 

D i r i g i -me então ao quarte l e dei or-
dens aos dous únicos soldados que fossem 
prender os desordeiros, eu m e s m o armei-
m e e salii c om as praças e m sua perse-
gu ição , a c ompanhado de a l gumas outras 
pessoas. 

Os desordeiros, )>assando jx-la rua do 
A r e à o c tí-ndo-se a d f c s reun ido José Pe-
reira da S i l va , T u l g o José 1 'ret inho, eu-

"Commercio de S.Paulo" 
Os nossos leitores, diariamente, e desde as 

primeiras lioras da manhã, encontrarão o 
Cotnmeriio dc S. Paulo, pelo preço dc 100 
réis, nas seguintes casas : 

Uua Marechal Peodoro, 12 B. 
Botequim da Estação da Cantareira. 
líita tíeneral Carneiro, 4Õ-C. 
Rua Quintino Bocavuva, 21) A . 
Rua ile S. Joíto, asqnina da rua L ibe ro 

I iadaró [cbai-utnria). 
Rua do Ounno, 5. 
Rua Quintino Boeayuva, 4 .V, 
Rua Santa Rosa, G3. 
Avenida Rangel Pestana, 207 
Avenida Rangel Pestana, 213, 
Avenida Rangel Pestana, 1 (15. 
Avenida Rangel Pestana, l l í l . 
Avenida Rangel Pestana, 172. 
Avenida Rangel Pestunn, 11)4. 
Rua Rego Freitas, ^2. 
Rua S.-bastião Pereira, 14. 
Rua Conw Iheiro Chrispiniano, (19. 
Rua Vpirnnga, 1('7. 
lítta tieneral Jardim, lõ . 
Rtia da Consfdação, 15 
Praça du Republica, 12-A. 
I- irgo do Arouclic, 70-A. 
Largo do Arouche, 80. 
Ituu da Consolação, 9()-A. 
Rua Santo Antonio, "Jlí-A. 
Rua Brigadeiro Tobias, (j:5. 
Avenida Tiradeutes, 'JS. 
Avenida Tiradentes, 80. 
Rua S. Caetano, tiõ. 
Rua da Estação, 11 -A. 
Rua Florcncio de Abreu, 87. 
Rua da Estação, 43. 
litia ( ia lvão Btu-no, 108. 
Rua da Liberdade, 1. 
Rua dos Cannclitas, S9. 
Rua Carlos ( iomes, 40. 
Praça João Mcnde", 1 'J. 
Rua ( ia lvão liueno, 2. 
Rua Livre, !). 

A lameda liarão de Piracicaba, 32. 
R u a d e S . JIKÍO, 4 8 - A . 
Rua Visconde do R io líranco, (II. 
Rua Visconde do Rio Branco, 42. 
Rua Vietoria, 128. 
Rua do Tr iumpho. 1. 
Alamofla Olctte, 11. 
Rua de Santa Iphigunia, C-3. 
P>ua Aurora, 78 
Rua Unayanazes, 83. 

7 7 
12372 
2800 

2371 
1 V:Í7 1 
2851 

i W l 

a 2570 . . . 
a 12374 . . . 
a 2*52 . . . 

DEZENAS 
a 2580 
a 123*0 . i . . 
a 2.HW) . . . . 

IESTÍXA 
a 26•*» . . . . 

40*1*» 
30*000 
20.$0<JO 

20$0ft) 
10$ mi 
l o .oo> 

15$tK)0 
r iNAts 

Todos os números terminados eui 7ft tíin •" 
Toflos os números terminados em H tAn, -
Tcle^rarama recebido pelos a/entes perues -

Júlio Autuius de Abreu C. 

Eis o resultado da Loteria K*peran.;:i BXUÍ W' 
da boutem -

PRÊMIOS 1)E WtíQi A SU0$ 
132415 I M n M 
J2H4U8 lH>*lt>**i 
302ÍH» 5OÜ»OU0 

4 fKEUios na 200$ 
21024 Hl>n>) 152596 2O8170 

H PRÊMIOS [>K tO>)$ 
18811 40«0;t 0727li 108154 1141)14 ir.TdJ 

JNJ O mar 
« 7 1 6 
l «7: i » t 

KÍO, 4 
Movimento do fioito. 
F.ntradas. 
«Ara fu i » , de Hontbampton; «Artmiarv», de 

Macau. 
Sabidas : 
• Alexandria-, fiara Villa Xova: «Aragnn» e 

«Cainp«>s», ;.sra llurnos Airst. 
C í s t o » , 4. 
Kntradas 
Is- Paranajfttá, com 14 horas He viapent, o va 

por nacional fi ioasea., le 277 toneladas, car*a 
vários gênero», consignado a J. Santos. 

Ite lír<-m<-n, coto 31 dias de vissem, o «;<»r 
alletuâo ' f ionn», de tonrladas, carga T» 
rv>* jçenepos, consignado • 7.err»nn*r A 

om[ 

1*144» 2055*2 
1 4 P R Ê M I O S r>E 5 0 $ 

63610 596.15 1244.(7 1597S6 
202646 2:54010 L'.t:sil.ri Ü.I321 

29(KI3J 2L1703 
APPROIIMAÇÚ» 

l*4l-á 

132414 e 172416. . 100» 
12*107 e 12*4'.». . 5o» 
30295 e .'(0-Í07. . 5oi 

OICARVAS 
U M U a 132420. . 10» 
12*431 a I2*5o0. . l o í 
30201 a .Kj:io0. , 10» 

CESTESAS 
132101 a 13250o . • 3S 
129401 a 12*500 . 3 » 
Jj-jol a '••/ I;VJÜ . . 

l>e 5ova Vork. com 03 diaa de viagem, o Ta- Idriguen iloa aantoa * O , « . i m »rr»«m. 

r i u M 
nameris termniíilos fi t ' " To4os os 

|20í). 
T»»« ira!nma r*ceb»l<i (vetai « a Amaacu 

r..(], -II a tl 
j, feito II" 

liarulbo 
. 111.o coiiimeri 
, .. intueascs i 
,i . , a oaplori 

I l H U C A B A 
Mapjia do movimento do bospital.no 'l 1 2 

de junho ; 
Kxintima em tratamento, 528; entraram, 

sabir.im, 12; íallecerani, 2; existem em tratam. -
to, 51». 

Foram dadas — consultas, sendo — ( l í 1 
dicina, —do cirurgia, — d e Kynecnlogia, — 
oplitalmologia, o — de oto-iliino-laringoloi(iii. 

Foram applicadoa — pe<|uenos curaUvoi 1 
feitas — operações, sendo ele alta— citurgiit u 
— de pccjnpua cirurgia. 

A Pbarinm-ia do Hospital aviou 153 receita", 
sendo 153 para o servido interno, — pura o 
serviço externo, — para o Hospital dos Láza-
ros, — pura o Asylo de Ab-ndicidade o — j » , * 
Casa ilos Kx|>ustos. 

Falleceram 110 Hospital: Joai|tiina Maria 1 
Carmo c Slaria lioea do Macedo, brasileiras. 

O U A H N I Ç l O 
Servido para hoje : 
Ajudante «eral, o ulferes Joviniano. 
O corpo do cavallaria dará o oflicial | j r i 

ronda do visita. 
O I » batalhão dará guardas do Pulai i j n 1 

cadeia, os respectivos officiaes e 2 ordpi..: -
vas jiara a secretaria do C«muiando CVi d. 

O 3° batalhão dará as guardas da PolivU « 
Hospital. 

t o x e * n a r a o c 'n , J I '' 
•A 1'nailuensr uv ms.. n.i..:ni,A 

Uniforme, 4o. 

A S S O C I A Ç Ã O F A U L I S T A S O S SAHA. . 
T O R I O S P O P C L A R E S VABA T D B E E - 1 ' 
CULOSOB. ' 
Harão consultas hoje, 5, no Pispensario -

Clemente Ferreira, á rua l.iboro Radaró, r . 'J 1 

das II lioras ao meio dia, o dr. 'fito de 8a; Io 
meio dia á 1 hora, o dr. Antonio de 0»iupo« 
Salles; du 1 hora As 2, o dr. Cláudio do Soo-et; 
1I.1S 2 horas ás 3, o dr. I.uix Ribeiro, e da* 3 lu-
ras ás 4, o dr. Abinteiro Viauna. 

(Is exames bactcreoscopicos serão feital ta j 1 
os dias úteis, das 3 ás 4 horas, pelo dr. Mvi-
teiro Y i u n na. 

F O L T C U V I C A DB S Ã O P A U L O 

Doentes novos 422; consulta» 525 ; opoia-,'- í 
10; curativo* 243. 

Na ' ( iotta de l eite furam distribuídos O.'17'J 
vidros de leite esterilizado a 52 crianças in-li-
Ifeiites. . 

Yacciiuieão : Todos us sabbadoa ao meio dia 
L O T X m i A B 

Iiesumo geral dos premiou do plano 115— j'J* 
loteria dn Capital l-ederal, cxtraliida liontem. 

267* 12:000$0(l0 
12873 iMHKi^KCI 
2851 50ÜÍKHW 

rr.F.Mma na 2 i » $ 
17653 1*582 25751 28000 

PKIMIOS 1IK 100$ 
3064 K.triü 11274 12672 14240 

1633» 16."..'..') 16**7 1*812 I0J51 
10764 _'OlóO 2'*ilS) 2042i> 214;r.l 
210*2 24423 2.(764 2*550 :tOO</> 

APPROXI MAMÕES 

K ^ , ... 

" . » . f •• 



d ia » de viagem , 
do H3.I tonoln.jj 

liado II . ! , KUNLR.Í. 

<ie viagem, 0 
)1 tonelada», i ; lL, 
i Kouibauei í. t ,"„ 

iaa lie viagem, 
»3í» tonelada - ,.,. 
nldt Tro.it fi 

1» lio viagem, v.i. 
14 tonelada», .. 

a K. Johtis!,. *4-

, cm transito ( ^ 

i » , com vnrlna 

ia» , com varija 

manhã, para o F i| 
i K inpic »a l i ia o ç [ . 

entrou hoje, fu fi 
narional ' l i , . , ; > 
, paia u porto ,i 

guo lioje, ao i. 

7.K PB A«IO*TO> 
na para a lei Via 
11:1 só le eocial, i, L 
feira, ao meio .í!h. 

hospital, nl il , 3 

JH; entraram, 
steui eiu tratai.-; 

sendo — ds r, >. 
ginecologia, — 
ino-laringoloipa. 
jonos curativo/! j 

alta — citurh ',„ n 

viou 153 receita*, 
uterno, — fxira o 
lospllal doa La/a-
iieidade » — 4 

vintano. 
á o ofliciat 

ias do Palat io o. i 
ps e U ordp.an-
uiu mando t.e>..|. 
rdim da rol iv .a • 

•a nara ocoiui i-

S O I U H i -
P i B A T U B E R - i 

i Dispcnuariu 1|-' 
ro Radnró, r . W' 1 

Ir. ' f i to de 8a; da 
onio de Oaiunif 
Cláudio do 8ou.a; 
ibeiro, e ibw ó U J. 
na. 
serão feit-n l o j i 

a, pelo dr. M-;i-

AUX.O 
ia 520 ; oporti,"--i 

distribuídos !».0T'J 
crianças in !i-

iuloa ao meio dia 

lo» em "R tím 
loa em 8 tf 111 - i 
agentes geraes • 

Ksperan.;:» 8*1.'-»"' 

A p e d i d o » 

6 . M a n o e l 

i v j i -a « um noffoeianto «pie 
., •„ frito ao redor dc «ou « o rne 

, liartdb'1 político, como ro-
,,,.0 «pie cogite innls 
. t:!cii'6Nri« ilii comtiu-rcíu «• nbau-

a ckplotação joruallstica «la 
i • .i. . 

y !'u«l nn roça ' ' Incompatível 
. i o » grandes interesse» com-
t. . : í la f * . 

/'ii« que m i ; s « « i ptdi-h. 

Cabra o G o n y e n i » 

I K liOiHOH ilItlSlrC.S f ille|_'.l- lli» 

; .>),#/ do C^iunaerci» |iul>lii'nriiiii 
t ,1(0111 n no t i c i o d o q u e un iu 
i (vmíwUo i ns l i l t i i ç ão des ta prii-
, • ófiilti tlu «>n<niii.stn(iiij tl(; t l in 
i v ) tjnncii «|tic, a pa r «li«? o|(oru-
. i - udiues, fnrí» out ros pa ra «lo-
:'.-:) in lrrt in «• r t l c r n a « le p rodu-
« , acionai, p r o c u r a n d o « lar aos 
: •. m e r c a d o s a j i pn re l l i o » «In 
i 'ei iein «' a u x i l i o » rspoc i r . i * . 

JiVmvindi» soja o novo chIuIic-
i ->ti«mto, cuja «Teatjão foi eoui-
ti 'íiiímiIu no Jnritnl. Nem men-
ino diremos ipto jú devorta lt«r 
-ur(ji'lo (K.jn iiii-n, porque nunca 
e t: r le para lnitct-He o òcn«; e u 
intliffcrt-ína «pie até npora tein 
e:,:* Icriundu a noção do pnverno 
i p a r t i c u l a r jm'k1c ser resga-
tada pela i-inccriilado du ücti pio-
pi>dtu. Teria Htdo . muito ninin 
..jip.«H<in«» «>pilar-«o du tal as-
-miipto pur «ice.v<«ãi> «Ia roformu 
deilhncu da 1'eptihlicn, refiuina 
<j««i, cumo mais de unia vez dis-
-' wrá do resultados ne^íi-
ivr.B; in,is se ollo vier coimti 

;uir-ni o nucico dessa nova i>rgn-
-i '. auiparailo pelos esforços 
.|.i tovcrno, não reeusnri'ino.1 a 
u»-ti .a que es-i - esforços inere-

!•• 111. 
N'no te«iuis l u r i í n i m m o t i v o |>u-

r i luv idar dessa f - incc i i i lnde d e 
: i=it«H, ser ia i n ju r i o so s t i ppô r 
. - o p l ano f j t i o ass im a p p a r e e e 
. i»or;aito n ã o t e m «ittlro i n t u i t o 
- iiÃ.» desv ia r a a t t ençau das elns-

* pau luc to ras « l o pniz, neenan 
. >-?hcs r o m u m a m i r a g e m incon 
,-'-t<«ito q u o q u e l i r o os e f f e i t o s 
. . ("ic-Tftçno cauHüdft pela repttl.-ji 
« • ao ( " i i i v e n i o d e '1'att-

..;«*. \ s i tuação «'• m u i t o ser ia 
irs j i e rmi t t i r pu i r i l idades «les-

r jae w> « x inscgu i r i sm e o t n p t o 
• i c r a c o m p o s t u r a do.s q u o i é iu 

- p taves res ( ionsal>i l idades d e 
verno. D e m a i s m e s m o os m a i s 

, •« i taistas, tu m i w os q u o pu-
ru c m duv i t l a aque l lu s ince 

'•o?-, t e r i am o w i f l o d e ver i 
• r us h inda i i i e i i l h OU a insul i 

: . ia «Ias suas appre l i onsões , 
• . . l i o eatr. inlui «p i e a q u e s t ã o 
1 '!u:i'-ia n u m a qu; i . lnt q u e n ã o 
, • r:11iíto a ( l inment03. 

T>: o se pode rá , al iás, accusitr 
a- c l a s o a m a i s i i a m c d i a l a n i c n t o 
.iiLi-resiaidas nosta ques tão d ' 
. í a p i t a ç á o o u d e aeodninenl i » . 
I v i r a m q u e os g o v e r n o s d t 

S. 1 ' jn lo , d c M i n a s e d o R i o d o 
Jane i r o r e p u t a r a m o WMumpto 
• j i ; r j e q k , q u e c h e g a r a m a s u g 

vii- respoi toHnmentc a idúa «Ia 
• ' 'UVOoaçSocxtraord i i ia r ia d o e fu i -

r í 6 ? j , A e x p e r i e n e i a d u m o i m -
t : v u p r a t i c a m e n t e « inanto ter ia 

prove i tosa a ip i e l l a idóa: c o m 
• d o u m m e z e m e i o d e 1'urie-
. i a iMrnento.o congresso a inda não 

r uttlra eo i ss cr n ã o o r eeonhe 
< i iucn to dos podo r e s dos seus 
t. embros . Mas h a v i a nhi u m a 
j i f i t ã o eo iw t ih i e iuna l , e a la-

i ittrn, c as industr ias , e o c o m -
i i u r c í o e spe ram o c o n t i n u a m a 
• -ptT.tr. Aporá as duas casas da 
u j i i c f e r i t ação na i.uial, r eun idas 
< iti c o n f e s s o , pt-rieedem A apu 
r.";Su da e l e i ção « Io p res iden te e 
\ iec- j i rcs idente da Kepuh l i ea ; < 
( o i i t i f i i i a m o s t o d o s a esperar , 
p o r q u e surççe n o v a ques tão cons-
l i t u e i o n n l — a da l e g i t i m i i l a d e das 
t tn icções s inut l ta t i i as d o s e n a d o 
e d t « a m a r a r e u n i d o s e m eon 

resto. 
> e y t qua l f ó r a p r o c e d e n e i a 

iii - - . i » duv idas , o f a c t o /< q u e 
• ' á d o t o d o a f a s t ada ii l i v po -

a qti ( r e f e r i o a m e n s a g e m , 
precipitar ko .i iiolução «lcs-ia 

• ,t:e-1»i'» por eau ta da possi l i i l i -
• irelc d o p re ju í zos deco r r en tes da 
i iitrintericia d e tuna g r a n d e sa-

Vlssa [mss i l t i l idadc seria, a-
!• 's, n o nosso f r a c o en t ende r , 

• oft razão for t i ss iu ia para q u e 
• - p«>deres pul i l l ens tomnsHein 
•imã de l i be ração urgente , ]niis 
0- e o i cp r e ju i z o s ' n ã o alTeotain 

• m e n t e os res [ i c i lave is intores 
- d o u m a c la .^e , «• s im os in 

' 11"CS col le i t ivie. d e tuna na 
i i; m a s a salu lo r ia o l t i c ia l 

l " t i - i d e m a n e i r a d i t f e r e n t e 
i se remos nós q u e m t enha 
pri ( ' t i ção de des t ru i r ou contra-
i n - o q u e está e x a r a d o nas es-
i r ipturns. 

l ' m t odo o caso, f a c t o é esse 
| ir a p o n t a m o s , 10 j'« não l i a v t 
i i e s f o r ç o capaz d e a m p a r a r a 
i q iu za pub l i ca re i i r esentada p o r 

ii i l l uVs «le suecas du en fô q u e 
• ã o e-c/iarm d e n o v o « lo nosso 
• 1 r endo para i - m e r c a d o s estran-

i os o m a n o é r a d i,s á von tad i : 
tortos os interesses, m e n o s 

- iitten+iscH nnctoiit ies, accu-
1-; o Vi « lesile j á u m a depre -
1 iação d e v a l o r d e cerca « le 

., q u e r ep r e s en t am ma i s d e 
tni l c onb - i c o n t r a a f x j « o r -

' • da safra. N ã o l ia a inda se-
quer o parecer sobre o C o n v ê n i o ; 
• a este respe i to <• nosso e m i -
ticiil-. «sjllej/ji « lo J f í rna l rego- i ja -

pubüca i i do na m e s m a e d i ç ã o 
h •ntem a n o l i ia « l e q u e dos 

Jl membros da eoinmbisão .le 
«n.iT-.ças da t ' a toara , Ires, jw I n 

• j" npiniôo rr/nfrarin ao 
rte Tunbntr, d e v e n d o ns 

Hiaiar vo to ern s e p a r a d o q u a n d o 
r ' ' lo «t parecer nobre f « t im -

J^-i-iTitc « « s t t r i i pU .v 
' • n o t o d o ie sti m u n d o t e m 

'i l»do botn, «. fatio d(i an 
; > df um voto ttn sepsndo 

i " fm, prlotmrvrt., m e m b r o s da 
' > T í i w f W ( contrários ao Conve-

I parre». indicar que o jnre 
V ,* '• favorável. Hei o á ? O 

I r , ,a'r 'r t'-m tido a este 
y ••-•»•-»!*-. as r--..-rva«. Ma» o 

; , " I " voto em Mp.rado 
|- •• •) t u- r-T r,!•[,, , auestifc quç 

não j s i d e t e r c x H m i n n d u s o b a 
lente de preconceitos ou nniino-
sidadeg—tt solução salvadora para 
este probleinii, porque não é de 
crer (pie os Ires, |w lo menos, 
membros da comiiiisnão que 
pretendem as.siguur esse voto li-
iuitem-u no processo nté npora 
Jiurahnente seguido de declarar 
que d Convênio não presta, guar-
dando uni silencio religioso t't 
indicação que é «pie presta... 

( D a s Xubis <• holinatí «In Unir-
ia, «le lionlem. 

0 or. Alvares Penteado » o 
Bamal do 8oeoorro 

Agora «pio vai ticordurido o 
forto «spiríto de (oniliatividnilc, 
e o acanhado ambiento povoai 
vai cedendo sob ti forte pressão 
do interesse collectivo, na ocea-
pião mais occcntuada da vida 
nova que começa a agitar o nos-
so Kstndo, quando todas as atten 
çnS-s «'stãn voltadas anciosas na 
e.-pcrança da prosperidade pro-
xiiiin, no meio dessa corrente li 
IsTal dc idéns, qutiudo todos bc 
acham cui|>unlia<los, íiiiin asso-
mo de lirine snlidariedade, sem 
interesso e sem cálculos, 'em se-
cundar a obra patriótica e gnin-
diosa do presidente do K-lado 
c triste, ò pungente, é doloroso, 
ver-sc. um homem conioo sr.Alva-
res 1'entendo, presidente «le uma 
importante «rio ri a dc viação co-
mo a Mugyntia,proclamar n lucro 
immcdiato como nina única nor-
ma dn eoriductu, eolloeando o 
interesse perro S acanhado acima 
do bem publico. 

Já ha algum tempo esta folha 
noticiou, graças l\ activudc do seu 
correspondente em S. 1'nulo,que 
o sr. Alvares 1'enteado, era con-
trario ao prolongamento da Mo-
gj'ana até a visinha cidade do 
Soeeorro. 

lOntretanto, devido ás infor-
(,i'ií!H inerijcedoras ilo inteira fé 
e autoridade no asstimjito, de-
mos a noticia com reservas. 

Infelizmente, o prognostico 
confirmou-se, e o deplorável mo 
do do pensar do sr. Penteado veiu 
(i luz sem reservas, tia de.-lionro-
sa circular para os credi o.s «I i 
companhia ipte reproduzimos an-
te-lionten), e por meio da qual 
como «piusi supremo arbitro da 
prospera empresa nacional, con-
vida os aecionistiib para uma aa-
semliléa, íiíiin de ser rojei» ida a 
generosa e velha idéia «Io lione-
(iciar-.se com o prolongiimctito 
uma importante zona ndrioola 
«lo lCstauo, iui|xindo a sita uni 
nião pessoal como um facto 
eonsummado, sem usar siquer 
lia dita circular ile uma liuguti 
gem quo ponlia a salvo a di^ni 
dade e a soberania dos ac ionis-
tas, ameaçados pelo cnoriclio 
absorventu do seu capitalismo 
afamailo. 

A sua circular lembra utn bo-
letim de político'-; de aldeia em 
ve.pera de eleição dirigido ;to» 
pliosfihoriis eleitores. 

BtllimcÜe rse-ão cntrelanto os 
srs. neciotiistas a esse «lulu i pa-
pel du instrumentos pas-ivos da 
vontade pre|sitcnte e da ilui-
rieo do presidente da compa-
nhia V 

Não o cremos. 
Não, porque estão em jogo os 

interesses sagrados «le tuna zo-
na extensa da Mogyana; não, 
porque o prolongamento desta 
nté iSoccorro é de interesso pu 
blico premente e o compleinon 
to natural do importanto ramal 
de Ampara; não ainda, porque, 
abandonada a idéia, a Mogyanu 
vai ter uniu coneurrente natu 
ral, fort", iiicausavel na li-^!i zn, 
(pie está promta para renlisar 
projeeto, cuja cn-cu ;ão d»-.i em 
resultado, em breve tei-.jv», 
desvio crescente de gratul p»rto 
do trafego bojo feito pela Mie 
gyniia nesta zona e por pte 
tuna injustiça, um crime <•«»!], 
enr o intercüu e o capricho pc 
s«ial acima das uccesMdad. » c.il-
lectivas. 

Na própria circular, )>oi'éni, i 
sr. Penteado confessa li.sainenti 
pte rmandoti (pie se iniciassem 

ns obras por trechos-, embora 
acho inopportuua a construeção 
do ramal. 

Ora, umn vez «pte se começou 
a eonstrueção é porque lia neces-
sidade delta, e uma vez. que a 
companhia ju se Comproinetteu 
{«•euniaria <i moralmente, corno 
recuar agora, «picrendo pro visar 
uma cabala de iiceionisias, dei-
xando eumproinettida a digni-
dade e a seriedade tradicional 
da Companhia '/ 

Como appcllar para os senti-
mentos do lucro, se está em jogo 
um compromisso da Companhia 
pura Com uma população de mais 
(lo 40.1)110 almas, que só tom [sir 
agora merecido o ludibrio e as 
promessas fallazcs que can-auí e 
dcsilhidcin V I 

Segundo estatistiens dignas de 
tixla a fé, n o conhecimento pró-
prio que lemos ua matéria, u 
comarca de Soccorro prisluz mais 
dc IMO.OOO arrobas ile café e sos-
tenta uma exportação anntial de 
cercai n lias tecendo muitos mu-
nicípios seus liniítrophes. 

Pois então, um centro agrícola 
«lenta ordem, d-, qilal muitas pro 
dueções, como madeiras «le lei, 
estão paralysadaa |sir falta «lo 
viação férrea, não garante um 
prolongamento que, segundo os 
cálculos «Io sr. Penteado, licará 
cm 2.000 contos? 

So um capricho (s-ssoal e o 
desconhecimento completo «!e 
que n.s empi- sas ferro viárias sáo 
destinadas mais á utilidade [iu-
bliea do «pie a grosstis lucros dc 
letfarinheirus, jshIi-iii inspirar 
ai-tos de acanhado ogoi-mo como 
o apontado. 

Isso honra realmente a ífo-
pv.ma I 

( I>o C tnm> irio rl,, A i i f j f f f . 

Junho. 7—CI*nto Antous ) 
I O M t M O O « « I U A por s$ ien. 
ifuizer esto prêmio da Loteria de 
S. Fimlo <lirij«-se á »nb-*geneia 
sa . loteri* — Caea lx»teriea, roa do 
fiosnrio, Vejsm as circuíare» pre 
Biada% 

loter ia laporanoa 
• o a U M - 1 I I . 4 I B , 1 1 0 0 0 $ O O O 

Vendido pelos srs. Arliodo A 
llruno -lina do Ouvidor, U t . Jtio 
dc Janeiro. 

128 .401 , 1 OOCtOOO 
Vend ido pela Agenc ia l í c ra l do 

l u l ado ile S. 1'anlo ao •Clial«>t !-•>• 
perauça*, rua dc H . Itento, A --( 'a-
pital. 

aoaoa, soo tooo 
Vendido pela Agencia i ieral do 

Ivstado de .s. Paalo no cambista 
1'rmicisi'o 1'icca Capital. 

AGENCIA GERAL 
. — ll.VS — 

Loterias daCapihl Federal 
líii/i IlIrciUi, HU 

Oaaa iaudada « i 1881 petos 
actnaea proprietários 

Júlio Antunes do Abreu & C. 

I i l l e a cnsa quo o pnlilir/. devo 
dsr proforenria pela venda no 
seu va ie jo de, importautes prê-
mios. 

i r H O J E t a r H O J E 

IS|000$000 
Snhhnfin pioxim/i, '.) <lr jnnlin, iís -'.' 

hunix du Im dc 
VOTO • importante plano Jcga 
apenae com deiolto mil bllhetee 

50:000^000 
I'',kU prêmio trin « i / o rendido j>or 
esta iiiji in ia por diffeirnlrs ir:rx 

A t t e n e n o — D a s loterias da Ca 
tal r ede ia l nunca foram aninin 
ciados prêmios que não fossem 
realmonte vendidos. 

ímjiorlnnlc plniio 

M< AN O E hOTKUIA !>/•'• 

B A O J O Ã O 
CKCMIII MAIOlt 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
e x t r a e r n n 

Sabbade, 23 de ;un'no próxima 

A preferencia paru a compra d« 
bilhete! deata grinde totei-ia iIíts 
eer dada. por toâun OB motivos, 
a eeta antiga e acreditada .-(pa-
da geral. 

l i » Cariei 
i:XPOMlt'ÃO UKCil"\Ali 

l!»tii «1r«ÍKnn'l<i a «lin 10 il«» ror-
rente, paru ti iiutuiüuiu/úo «U « xpo 

tc^ionnl, fjnp iifslu rifla»!»-
devi» ler fulo lu âi* n»> 
luftio |»i«»\imo |»nssa'lo, «• adiuda jior 
motivo jiá í'0i»IJ<•(• i• I<». 

Ah iiis*rTÍ|jf;ftCK pma nic.̂ ina., roíi 
(inuiiiàri ate 12 «It» c:oucn!rf i*tü 
«ern prejuízo da« jú v\i-'t< nlc.1, cu-
jo» Jtigami jú Ciílãu n-scrvaduM. 

CoCOITO111oinoi11(i n ox|-o#«i-
çio regional, íica ala rt.t .•iK'- a mes-
ma tlíUn, urna oulr» <-jk i-.d dc 
vftcra» loitoirap, mn-ionacH ou < x 
trangeiraw, quu j*ã • du/aiu ntuior 
quaiitidado dc lei le « mnior porecu-
tapeio do mautei;. ;>, liaven lo 1 prê-
mios para im que OH na ÍEI.erein no 
ceria meu. 

I»a iiuvsma Forte, auferirão prê-
mios a.« mioilei.na.- Ii vadu* á e xpo 
nição ou ali mc.suio lalniçadas, ten-
do CHIIIH duplo prêmio. 

Min flet?uida aos it «üiih da expo-
sição, virão outro« tres. de f e i ra » 
ou venda do prod.uetijs expo-toH no 
recinto. 

I'«ra esse lim ( -j.f t.inl um Í I IH ii-
pçfkifl ( jue l iojo etjiiaeaiM, ]ir»derâo 
eittender se até « o primeir<# dia das 
foiraw. Xestas terão in^ressi» ludos 
oh c/nnmercijiuffs-, in tustriaes v par-
ticulares, que desejarem e : :por á 
venda OH KCIJ.S produetos <• merca* 
dorias. 

H. ('«arlos tio Pinlml, 1 de junho 
de l!»(K;. 

A COMMIS.SÂO 

l i e m a ^ r è v e 

Nem a grève impediu que T/una 
Santos (t O.' e liatt'», Uiiarita & 
Machado fizessem jrrandes eneotu-
ínendas dan Pílulas Su«loriíicas dc 
Lu ir. Carlos por causa da influenrui 
de mau caracter que não respeita 
eilade nem sexo. Já parece epidemia. 

A' venda em todas an pharma-
cia ,̂ na casa Lebre, Kilho ('., de-
f>ositarioa «Io fispocifíco de Luiz ('ar-
los contra a solitária. 

L A . V E L O C E 

m m t i i t a l u i i » 
O v M ) » » r 

l i P J I t 

R A S I L E 
SaliiiH de 

liho p:ira 
JIIOH m« dia de .ín 

B H e n o t - A i r a i 
Vi.WtiU UAVIh \ 

Ida • v o l t a : 8 0 % da redncçXo 

A píissatiem •!< v»ha e v:ilida tam-
hein pniíi vapores «Ia Vuvî a-
aione <i«nei.ilc italiana l'loiio A. 
ítiihuttino . 

1'reei» tias pas-ivjfü^ i ela-st , 
75 fi-aucoü. 

Para pa«>ar 
com t«>di 

agentes "'-rat/ts 

e mais informa-
os sol» agentes < 
llruí-il . 

S c h m i d t & T r o s l 
S. /'.I t'1.0, 
sas ms. 

i na do Ii/moi rio, !>. 
IIil Sm/fll Aliloi ~l'l. 

Ú N I C A V S I C A 
rste 

em 

« jloninl 
dos po!a 

C!»S!» »jue fin s. 
vur<»jo vHinlfii v 

a veacK, t-rn hilluvle ntCcito, 
«riiivlti premi»» 

Os pedidos <lo interioi1 dc 
ser dir igidos aos a.renl» s (íerae- «• 
actnaea representantes tia f o m p a -
niiia Iiuterins fNncitmac* do Itravit. 

Jtt/io AlltifVft? &<• \fjj'Pi( d' ( 

3 9 — R U A D I R E I T A - 3 9 
C í v i r a f l o corrc io , 77 

P r o t e o t o 

Os habitantes do Nuclco 
H^rfí'1 de .íimdiahy indi^u. 
injusta notic ia que tr-niKc 
do < l i a d e maio p. p , nonde diz que 
«um K»uf>» de vinte a trinta gré 
vistas, acompanhado* «le grande nu-
mero fie colonos t"> Núcleo ( ' »!•• 
ni.il l íarão de .luu t iah ) , o armado* 
do fo ices e picaretas, pretendeu 
atacar as of l ic ina» «la npauhia 
Paulista, aendu j ••*t»rehendi>lo« no 
alto <la g dado , ela p truilia «le ca 
vallaria, etc.,» v u unaninien:<nite 
e crier^ii'amente protestar »n;ia 
uma t ii o falsa inventiva, o levar s-% 
coulieciinento publico, q«ie ei ets io 
•los sempre unido» e pn-.iticos i-u.i 
ea t iveram motivo de q"eix.% p u i 
com a Oomparthia Paiilisla r ininea 
portanto inventaram <1e ajont4ti-«e 
a pessoa» dcsconhocida-i para pra-
ticar n-.nelhaufes desordcit». 

Declaram p^ln verdade qu^ es-
quelle dia checou" da cidade ao 
Nuele », nas l eoas de mAubs, rc.^-
vante numero <!•• jeást iA •!•*•»•'; 
nhecitlas e em j>equen >s JJIMJ .̂̂  . 
nenhuma, porém, armada de f 
e picare.la>, com»» assevera ft 7'/,r 
(éa, o todas foiarn se i tumir á s » 
bra ' l e uma grande a n tic, un a 
que alli existe. A » faruilias ti>d«s 
tiahi wc.ientes «la existeucia «la gr 
ve, desci»nhecein1o o motiv«» «Io 
aaontial concurso de gente a colô-
nia, fecharam inonediai-amerif. -ai ir-
c:i»as ; assim fi geram os ne^ocian 
tes, para evitar qualquer 'liscu<»sâo 
ou barulho, ficando assim «>s receia-
checados sem matar o bi' !i<», que 
fiofliam insistentemente. Ficaram 
parados pouct» teinp", refíressamlfi 
depois encorpoi afliw para a citlade, 
sem que ninguém dw "Io !e • js»réui 
<-»s aeompanhttssoiu Pr'»te»taiii por 
tanto e jntr . i ueineib inte art igo que 
ata«*a injx.^taioeute a dii jnitlade «lf 
um povo que sempre deu provas de 
calma e de li caça o ao trabalho, j I i i* -
do á IVafát quo desminta quanto 
contra oJle «t;-<se, e pe-h lh- se 
procure correspondeu1.eu mai «'au-
t o » e justos, 

J) de junlc i de I fiOij. 
O POVO no Huei.v:-» <«>ro;.rAT 

IÍAKÁO l»K .Ir N/HAM \ . 

i l e c l a p sa ç o e s 

Agencia Offlcial de Coloniza-

; ção e Trabalho 

A v i s a - s e a o s Sstsres&a-
dos quo e s t a A 6 B % C £ â 
a c h a - s e a b e r t » d a s 3 As 
11 da manhã e das 12 to 
4 h o r h * da t a rdo . 

B o a T i s e o a d s 4o P a r -
t a h y b a , j nn t o a H o i p t i a -
Tia á e 

T o d a a e o m s ^ o a d t n -
o ia d e v e s e r d i r i f t í á a a o 
l i r e s f o r dn. ü icama. 

CsnpaaM la <9 M a r o w l t 

"CRUZEIRO DD W " 

pidj vapor CMpli.ndi'lo, novo • 
nacional 

A V I S O S M A K I T I M O S 

f*-

5,n V e l o e c 

\ \ m \ 

l i n ' ha i h w i 

iSabir» «le Sanl-oa no «iut iõ do Ju 
íihs para 
C a ü i 2 v S a r ^ e S a i i i i , 

I jeoaiü-rã e te&paiesi 
P i e , o d * p*,«B*£'«m d » l e . c . ó ra 

c ln « «a . lüD trufcou 
I d s • -/•âU. 2 0 •/. do 

VIAiiKU U A Vil) A 
i*a'f!ín l« volta «'* valid: '.ais:-

Ü 
m p • 

j R 
DUAS HEIiICES 

li /.-mOi 
c Haliirá dc Santos cm ^ dejuMi -,r.u-. ., «;. 
pm:i M 
rar« »a«aA Aatoninn. Se.terVT. iH-poi 

X.» frtamle. Pelota», Poi-to I T) p 
A i ^ R E Woateviit; o e E H . V . O Í "J ( . 

CASTOP, 4 (á« ü.«fi bora» da tarde) 
Üancarlo, Iti l|'.'. 
I.otras, Hi t!l|.T-'. 
i oiupiiidorcw, l'j -'II 
Mercado c«Ui\ct. 

t-.\M'ti>, 1 (h.H -1 .:;.*. dN lar.le) 
li,lie .il'io; lli 1115. 
I.etias, lli lüllli 
( • w,pi., |..re< I 2I|.'W, 
Mercado, PDlAvel. 

O C A F B ' 

( T o l o te leg i -^pl io ) 

ir.si ! titv, I 
I il ,i:.i 1 ••! I.id.i . li- jo, d 

ão ila t' inipiiij 
I idade 
I t . t o l 

iintos e 

Io in ' ' • 
jullio. 

am i 
«lia. «.a esl 
lista, l.i -In 
C..ÍI-, Ml-Jli 1< 
' l j . pMI l 

1'aul- . 
h l M n - , 

I '.ut i ada> 
Jlca.1.! J-
J le-.de I ' lli 
l\i-«ti le ia. 
MiSdíj . . . . 
«-nfi' dmiiactuulo 
« afé euiinir. u-l i 
l> • le 1< ,lo tu 

Cxfó 

M \ n « t 
Isnldeadn liojc . 
.'uii-li.diy , , 
N l S i >, ,11,1111 :i. 

17 ir 
<-a« 

i.i;.'-

r.tlile o 
ml,la r.iu 
f-iei-as de 
di -.j.acíui 
iu.es pura 

1 t.o:i.'|»accae 
aí».5ftj > 

r,.í î .hIx > 
IS4.STS 

7,'llttl . 
-li tf. . 

1'nulieta . . . . . 
fdein a .'10 'ti.ii. . . , 
I',. d e L'\ de Konnnl-' , 
Mell inriuneiito-^. I*uii'* 
AnUrilita 
V) . d e K . d e \ R U I W | U a r . 

210$ 

H. fniliislriul dc 
\'idiaii.i Kahf.i 
Telcjlbotti' a • 
Jli cliani' a . . 
Miu IIHI I> . 

íielodim . : 
Telopli,#ni< II . 
[\<-rle I'anli 
('. l ali. l'auli- .i 
1'uipiora Av'ii:e 

Ituttus de IV. 
Indii- l iui l it 

ütllo 
M.iria 

!oo# iiuy 

I Jo f !«s$ 

1'riV -

l'iel.-
IMtll • 

balOoatlo 

I amp 
lira/ 
l 'ury 
ik *d i 
llee.t, 

II J. > 

I 
1" ili 

l':llllo. . 
llt» Illl"/ . 

julho. 

II ITn .-a.-.-a» 

.'1.1.037 
(Í.7IU.909 

l'imliareadii . 
Mercado, i-aln. 

Tef -ruiie ,-.c---
lintradan, , 
1 Imliaripic-i 
Mercado, . aluir 
« a C A D O S 

• Ia pra'.-í« . 
, . . 1 .'.fi-id «aci-a» 
. . , Í1 • 

E S T R A N G E I R O ! 

l-'rrl,muraf-th em ' <!* junho: 

I lavre , t l i| t. -li;. 
Ilaielior^o, feriado. 
l'.-tiu'loi fui-lo.., Iiai.a pare! il . 

IK.Iltos. 
Iliapouivel, ieaitorado. 

I '.it«i;õe. . 
.-otend o, C l. ' . 

tu. 

Lttriê it Hpclkeewria i • 

tt. Ci-odito ttí-al de 0 
ü|<> (em liquidrt«;au . . 

tiicm li «|u, a .'» dia-. 
1 li in h 
idem K a dias 

praxo filo . . . . 
Ideni, idem, a dias 

«i vonliutc do vende 
dor 

liURHl t . S. r.llllo, 
juros . . . . . . 

/',.7.(1 iti ' . -1'11 - Í' » : 

14$ 

i4$ 

i -I.i etor de o n • i.' 
o*. Paulo .Io*/- d.i (,'osla. 
l : xp i i r lK i l t » i ' e i « 

Iti-Im,-lio de. 
Uliluiii diioit-, 
doriada Itendan: 
l'rado i.iniH A 
Noasait AC. . 
II. I.IIÍH Sc C. • 
W itoti-l X «'. 

i \porta t-»re« 
fioliteui UM 

• l'l>-
ube-

i si&efooo 
l.IiiiiHoo 

K.Utò-JÍ 
M»»o.Kí 

re> ii « . 
Zerrenncr, balo» * 0. 
Alvo» 1,1 um A C . . , 
Ainer loo Martin* <k lr-

m log l 'ovares , . , 
r i l i . Mart inel l i A C. . 
Harborl»i, M o i m i A ( ' . . 
G. Pauto* 
Antônio Car io* d » * i l va 
J. ( 'anal Aloe.v i . . . 
•í. Paacboul «iomen > . 
T. M a t a r a m A C . . . 
hoeieilade Ha lo Ame r i 

cana 
Joio Mello . . . . . 
It. Pinheiro • • . . . 
•li.Jo Maynart , , , , 
l'tnilio I Ide 

t i t t lNOO 
i w i m 
l » f » s ooO 

4H i «K> 

:i$l«K» 
7 •tKKI 
r.$iHi 
:if HcKJ 

:•.$!«*• 
S«t tM 
1(800 
it.-itKI 
|*IK*0 

R E N D I M E N T O » F I S C A E S 

,-AN roa 4 
Krrxliedio-iu : 

Ei|M.rlaçIo . . . . 1 1.'I70*,UII 
tmpoelos &I«J$I55 
IXIUI,pilha». . . . 7í$iUU 

Tota l . . . 

Nn atino paasado 

S.JNTfW, 4 
Al/mi.'ri,,i: 

rape i 
(Juro 
C-oiiHumo . . . . 
Vnrl.a 
Ivstanijiilhax. . 
'feJtiKnifiliii . , , 
I.ii-ole,-iut . . . . 
Guia 

Total . . . , 

No MtlUO panuado 

l'oi 

• I ( i l$7íi5 

dói,: ii.jfo 

Ml :'llí-M'i 
lo- 287$áiH 

1>.!1$ o.U 
i:.i.>-i(io 
:tti7$6Gf» 
IlOilJO i 

2:«i:2«í|$<r.S 

iii doinic^o 

HI!ASIU4\ISt ' l l i ; l£ %\K M U DKI TSCJIL U » 
Balaai.ete da oaiza Mliat tia • Paalo. em 31 do ataio d* 1906, 

claindo o da filial «ia Santo* 

A C T I V ^ O 

COtllnh • 
tiila> . 

lieirs-. u 
I.i n ... i. 
1.̂ 1ras 
\,ilor«-. 
Valores 
l >.i<a i 

•oute. 

t|K de al: 

jtirti 

( JI> o 
:i ' «UCI : i-H 

lÜ l ioDOl i W I M K t í O M P . 
, S. rx: I.O—X*ai'ro Io OiiTiJnr. 2. 

VASTO*—lia» do Sic^o Áufco-
t l » . a * bí • Bfc. 
ri;: i :: I A N K I I I O — Y . u a Í J i'.f>.n 
^ E - A . N . 3 1 . 

Vigorou hontein, p 
no ftsie-o I ormn-f -i 

-1|'l -I. « 
Irw bati 

' II, 
i l ir-

de car.i 
• OLLL ,,-1 O, 

oíTer'. AI, 1 
! - I T * i « i 

- A i 
i I 1)011. ; 

I r>' <• 
|.:ira .[i-.t" 
•i-rtiilr /',,/. . 

du .V, 
I io! . lè , 

j l « f U u o . 
j !'tiia [»aK.i*#[ens 
I r c - . i u tinliis i 

. I ;il 
Itr.nc 

le III lli" i 

lli 

l v e i i l o T » - 11 I!: sil 

L O T E H I A 

S C H M i t t T « T B O S T 
B. í AU ia l - i t . do Ciiniuor-.... 

tfArtTOâ — IIim ue s.i .:-> s .nu,óO 

a I f i 15t3S,» 
I • p r .-.sa 

. liinuliã, in 
1 iiiiiui i -i-i 
iiilia :i •• ,i Si; 

• ü -
I. . O '1 • 

\iuori . 
i t l l i . n 

I " ' 

ti 

li: 

Ir 

I . a r i i , o i. 

X * T l e i * l » » e l u l l t i i 
Cl rápido o esplendi'" 

E S i P E f t A N p A ! 

£ X T R A C Ç Ô £ 3 D I A R I A S 

— K X T I : . \ ( ' C \ M 

H o j e H < » j e 

Inteirrts, 2$ Pee imos, 

A m a r . l i ã " A i ^ i i s i h f l í 

2 0 : 0 0 0 * 0 ' O 

Sutiirá de Hantos no . 
para lli-i 

n a r e e l i i i i i i 
ttnaora 

juitle 

r \ u p n l e * 

Inteirou, 1$ 

ICIEÜIÜ PARA S. M 

1 1 5 : 0 0 0 1 0 0 0 — q u Z * * 0 0 i i 
K x l r a e r i x - a 

12 do jnnh t . o . , i i , )ii 
t i 
1 5 > 

It i • 

bilhete dá 

. i* 

— ,'í-' I tH * I.-'» "ò I 

ítir'-iN» a I 

1" rtorteii -
5» > 
.•«» • 

4 " • 

tíin mi 
oorteiíi». 
Sm 30 do ]unlto 

50:000$000 
O* H1UIETFS 4^'a» lote. 

t ina jà »e nehnm n renda rm 
Indo o interirrr do E*tr>do e em 
f'>ilai ax ra.nts, himepi*', 
ht-- r nn 

A g e n c i a g e r a l 

C A S A L O I K U K J A 
tlvtriirnt itm Son"n A C. 

KVA IK» RflSAI:l(>, t 
S. Paul* 

Terceira classe, LHO IVRIVO-*. 
V i ^ e i n rajada ein l i «lias [#ara 

' «r i í»va e Xapole» . 
Ida e volta, -1» ^ «le rt i«l« eã»> 
A passjtjetu d^ volta r» valio'a 

(ambem f-ara os uapnres «Ia ' N a v i -
•ari.mc < ienerale Italiana l lorio cV 
l í tba tmo* . 

I* as passa , o»H e rnais iiiforroa-
ções, com t ><l<>s um rtul^ugeiite»* e 
agencia geral no í»ra-«il : 

S c l i m i a t Si T r o ^ i 
S.i^Al/I*vJ— u» dr» Comm^rcio 9 
A A j í v « A &iO. 5 o 

dre-, " n«ví 
(tt Vil1'. 

s O ííoísjo 
abri l h : 
lAcimt.níoa 3 
uras saques 

Moinei, 
ttmos ür r 

s"> o mere vl 
tttão. 

A s 11 
« "j»,íl«i d-» 
'•tistri-j, t| 
!>; T i , t u 
wam a taka 

V l hora 
iish Hito. 

depoi.«s <,a 
Y>am l(5 112, isxa es 
ias da tar'!.', ' in ibem era otl>r.'dda 
pelo ' í .üi id ' i . . and I ii ver Pia' • I»* 
c*líl*si!ianí«ch«' líank tYi. l»eut* 
c4iland> e « L o n l o a «ti 1 Hrasaían 
l>onk . 
j A's ;> lU horas «la tarde, o mer-

t c l > in hiiva so in l « f s -, e sónieute 
^ « T h e Bnt ish Hank ol S »mh A.ne-
rr;a> d «Banco Uotntiiereiale italia-
no», ò que sustentavam a cotação 
il̂ e l»» IfJ, poirt o • íxmilon an«l tir.«-
jMÜanUch í>;if»k tür l>ent-ichlau«!" f 
-'T/jiidoa and Iti ver Phite liauk>, 
s u avam a lí> lÓf'»-,e o !*an> o ( 'oni-
mercio o Imluatruv a K »7 lh » . 
| U menrado so manteve nesta po-

HÇÍ7O at«> «i h >ra do fechamento. 
O movimento dos ih-^m i«»s feitos 

«lmante o i!ia foi p^ jiii no. 
Os «»Ltí • • »s fr>ram «h 1«'» " l l t l a 

tV, |pj. 

Os sobi rano« foram hfttiUun nejjo 
íãsd'»s p»-! • TuW' > (.'oHthifrrin-f* Jhf 
i 'hk>. Kmsilimiisrh' ÍUihk (n> /V)'*J*-
fh!/i, d, Ismdw* and f\icrr I'ia1,* /{'n>k 
• />VoK-rt Itohmto drl fír-tuHe e «-asas 
< i cnmbiaes,ao preço do 

'nxa th* 1*5 7|li», que f »i a off l-
« ' • } h«»nt« in, para h*tras a !>•» li i^ 
A a libra esterlina vale llVcJ'>, 
o fIT teo, Ó.H»), o marco, 71 

A vista, lli Tul'-. a lüua vale 
f ^ T I », <> franco, «• m uro , 
%1'JJ, n lira, r n n réis forb s, 
jÇ-iJ 1, e o doilar, :íf» 

< ateara Syn li«'al «!«--* ' ' " 
iftxon hontom as seguiu! 

Ytndft.. «AI 4 do maio Ai 1 905 
Ilavre . 
I lambur î 
i sta t - ' 

Ah", Utn 

lfavr«\ i 
Ilamburt 
1 - a 

A<, 
U* . 

-J-JJKVt Mi\ 
feriado 

•J.Ooí) 

junho: 

ou t ules ^uron-

reĉ 'l»cr . . . 
** puladas 
idiiítta-l.üS 
tij t >ti0 l'M . . . 

IfJrttKiu Í•"»"» .. . 
••u morila cor-

7.'tlí* Õ44ÜI70 
5 10 c J4tfi!74 

U í . t i Í 2 4 » 
r. {Vu.l||^i',C 
. It. ..",'.:!.;„",- «0 

6 ipts.aiu 

\ .'JiO/i!H>7lK) 

«U* curPMit^ i 
v i m e a i o . . . . . . 

Depwitaa a pru/o 
Tiuilos rrn cattçái) 

jwisíl «i e elVeitô  
cfl»er por 
terceiros... 

CttFJi matriz, 
liat no Rio i 
pijurtcntcs. .. 

01 versa* conta 

c ino-
nio'. 
r tl«*-
u re-

ronta do 

C.887: •3>:íbío 

enixa fi-
r t orrei-

4ii.«íOÍí7:]74Vt>44 

i'uu(i>, i de juuíio dc UOt). 
tí. K. ,n 0. 

<ts riiv»i torra, F l a a s , P f a i f t s r 

Indicador 
A l o c t l c o a 

DU. I-.I ! v i l i ü : M I K >. 

1 1 ! . IO*. -

«.«'KBÍ.t.1. .... IJiulo do >. 
liiíta Monr;i lirasii ; i -e: 
l*arw i- Vieiiria. ineinl.i i 
A ^.íeiiiia ou.iil .1. M< 
medico efíectivo da I-. 
èi. Ii i n Ijllllt i 'I.i .-.o 
( oe.-í i :: l I ii-cila. .1 
lie.ifl"l i-ia . -J7, i '.-a l.'i.i. 

HA F.1» 
I-, ll.-liz « 
ifa\- -l ocu 
pratica d i 
íituhir da 

.ti. iua, i-í 
t li . iiiiiea 
:.i ('usa. — 
i 12 :-. :;. 
oi. Io. 

|i|;. VI!.'! v iu lil; 

1 « o , 

C.H '. 

lialil 

' 3B .T IO S O r . O C A B A S ; 

it (1:v 

l.ell' 

ca ... 
rnotoi 

I 1 io. , 

doie-ia I 
'í etejihiMi' 

ii.\() -«'liui-
l ^ ilnieute 

ei' . u.ina< 
i - o -e lU- d.' 

H. i:«.<i. 
•i.« -. i. .TI. 

Casa 
VI-:XI>I:-SK 

dos, bem 
uma com 4 eon 
a r i j a dos e com «"» 

tros de terreno ao lado; á rua 
bino de Oliveira, n. 

l'ara tratar, ua Avenida 1 , 
deucia, n. f. 

mo-
ine 
t; -

i\ 

I 
paihic 

i • 

sae, 

rnia< is e í.aJ>ora!ori«i hoiofeo-
;iiicÍ«i o KV l»« n»;t «le I lali-

!.«•!>saua, «!o me«i'-'» ! d;. >I AU(.'«).s 
A U Ü U h A , qur? tambe' i trat.i pelas 
-t-saifles « le«:tricas ^ai.aniea t• fara-
«' n. ha e cude o lyrgo -to S. 1'aulo 

i i.a <ia f «!'»ria, n. 71 

i m . M : l I.O HAUI íKT t > < -ilis 
te. Hembr«i «la >o< i»-iia«b* «»plhal 
n'iol tf.;i. a M< xi« ana • «la Sj» ieilado 
Kram-era «le ' )pb*. « ln. ' ' - í . ia . • itej»i-
ilencia . 
< 'unsnti'. 

' -li' t • 
: l'i 

5íati^''í Pestan; 
•S. Bento. <:7. 

61M aac. ! e . p f . i tl 

tALORBS DA BOLSA. 
' ••if y i d o s hoiittm : 

1 0 > o » -Ia i ' amar j de .S. Paulo 
r.r; .t"btim«») , a !N)fOOO 

i l'leo * !»0|» 
i t ) 4 :• Vrs da « 'ompai ihia Moíívann, 

a 
f> í?!e:n. ? h-ni, a 2õ4$riO(» 
'J i«lem, idem, a 

idi-m, i-lem, a 27)")% 
LM ide,m, idem, a *2.Vi$ 

idem, a 
idem. idem, a "Jõ5$ 

l»",r) mf-Re* da ( 'ompanhia Paulist» 
s J4 J9.~»imí 

ULTIMAS OrFERTAS 
Fundos pufdicos Vcnd. ('omp 

Apó l i ce » «lo Msta«l«i, 
(«In 1 . . . — !M5* 

Idem. idem, «la (de 
50()$ — — 

Apoliceu m-rnr* <|e 5 l .0l(>$ 
l.iiif»rej»timo «1-» I0sta«l'« 

«le par:» (libiris . . — —-
T.*lra* da ('amara 

M?. \MM A NO I»i; HAf . iroS—re. 
j cero . he^a'• ta liuropa, fre-

Í«ji".eii!«.n as r ais iiunortante^ « linicas 
dos J"»qii:*<•-». ( lini'a ne í " a, ( « ai 

crianças, molr^tia» 
pnlmA^s a do eoraçfc». -Ct»ns.: 

n;a .S. P.i-tito, :>:'», t1<» l .; b«.raa. 
li -í»id tua Ypiran^a, oií - Tc ; bo-
né, it. Ut-2. 

me. ru m A o M i ; i u v - (Mini a 
medica; « h^fe «Io serviç » de clinica 
«lft Srt.ii! i ' iHt. 1{ aiden ia : alame-
da fiar:-., -io Limeira, n. 51. Cou-

js»ít«»ri'» rua > l>eet«», 4."», (ie 1 ás 
' 'J horas;. I>íef»bi.ii« . 

• í-mprestioif» . . , 
entpreMfimo . . . 

7 ' empi est imr» . 
Idem ('tO ilia- . . . . 
Letras «!.-, ( 'amara de 

Santos í t « einissão\ 

Meto. i.leiri, (2* emis-

nmara de 

df S. Panfo: 

- 7.M$ 

9 1 $ 

H í* m !•»•tir jr- -4 ü -1 * tn • r: c a n i a ?.h » 
Oampfaüh i l l f s l i r t^ — Gu i s l l a o i i a f t 

V A P O R M A SAltllt 
Tiicnm«u», L'J fie junho, «San Ni 

c das», tí7; - Flahi i», i «b julh «IU 1 

crr tüi»», de julho; • IVrn.tmboco*, 
"20 dc jnlho. 

O peque i s a l l sm^o 

S A N T O S 
Cap.tAu, W . E L V . I . R 

^a*,irá de .^ant-M no .lia s ,1o jonh-i 
pari 

Rio. Bahia. Liabôa. I.<riz3«*. e 
H&jr.bnrffo e Bonto^ne .lartner 
l^i^.., da. pa.̂ â oos .:e 1" e .i* r as-

entre S.nto, e Hiu, «"• « res-
fetiviir.enle. 

l-roru <1.. i>..«i2-rn d » 1* i-U-k* pa-
ra L.L-L/I» . IR- 'L . I I I I - I I I M O o tmp-isto. 

Iodos o i p»nu»1os ile-t» eompauuia 
8.1o providos rum os m.:s «iiO.ierno» 
n f'tinrnmeotf-1 e oTereewn, eoet.irts, 
o a *lor eonorto *os «r,. f eiros. 
lento d « 1* ron^i d" í ' A b-.r-
«lo de todi.s os pa pu-tes ha medir-, e 
rrl.rta, a * * m ran,o r.rtinh»tro p .rt-i-
ene* * FiKtngat i , pa d* to-
da, as e i » . «e< Iweiue.. m i n ile 

p*r* Irete^, p.-- ./»rn e mais Ia or-
Ri*r/ir\ eon. o» agentes 

S . J O H N S T U S ft C O K P 

R u a Jaoê B o m t a c . o 3 1 - 3 P a a l o 

V-ll.« 

I ' l l i.Ire*. , . , 
far ia 
I lamtmriro . . 
Italia . . . . 
tVrtniral . . . 
Nova VorU . . 
Jielmrano-.. . • 

Katrofno*: 
Contrahi^r: ir-
Contra a crisa n: 
, 

'Mlll-^UI 
le .-anta 

tú 7|ló 

7 lli 

i.i ;.|i«; 
õSTi 
7 J 2 
f.K.; 

.1iO.lL' 
i:.}tVin 

lü.!|s a I 
i»|-i/, t«i 7 

H2 
!lü a lli 

Km efiiíd datj 
Foi di.mingo. 

paeaado: 

Movimento d* cambio em Sinto, 
A A ^ o r i a ç i o Com- jereial ro eben 

no «Mr i i r t e * telegraeama.s: 

*AVTT>fi , t ÍA* l o . r - honw. 

t IVmrario, 15 7|1S. 
, « e m letra-. 

«'Kr.pra.ii.re», l«i ?jlD. 
Mor.-»«lo. trmt-. 

S . w r t r s , 4 á . t !JSf> « ! « tar t^, 
B;.r ' :ir o, |i*. K.r't-J. 

' Sem letra». 
t'.*i,pr:wl..r'-s. I«i |«n32. 
à i t r i .Mb, a ( « n n 'irrue. 

Ideftt di- « 
•S. Siiua->. 

M n n . h l e m . 
I.I» in, iii.-m 

1.IIM 
Id da ( ' . d " S. l 'ar-

fontu IO "i„). . . 
Meru, ido.., 1 ii|o. 
|p-'iaa .1» «'. de I 'am 

pina» 
. ien de I a-upi 'a» de 

•JOOji 
la Ira» -Ia «'. doS. í'ruz 

diw ralmeira». 
Idem da «'atuara de 

Kio «taro . . ; . 
lilem da «'amara de 

Jcndiahy. . . . . 
Iilefn ila «'amara Mn-

riii-ippl ile Arara*. . 
Id.-n. da «'.rniara de 

Hiheirá'» Preto «-t-jn. 
Idom. idem,.Ia ('amara 

«le Iiila-irãi»zir,ho. • 
Aeer.r» ifr Krjtfr ; 

Crnnmen-io e Indu»tr'a 
«'mlito líi-al, rart. hy-

}^.theearia . . . . 
S. Paulo 
TTnlfc» <lo S. Pátrio. , 
í*r»nr.in. Palianij . . • 
Mem, M• • m, a "'s> dia» 
Industrial Amr.arenoe 
Beiro -, Etadiano áel Itra-

•Be com SO 1 . . . 

Ar.'ri th ( J.rj, U.hiu 

!i(l$ 

75$ 

7IÍ1 

I W Í 

7 t « 

— ."V*5$ 

— 

— 2 í f i » 

— ÔO$ 

Mo»var i » . , 
| I 1 :: í t -: n 

2f.7» !»:•:.$ 
, - z o u 

l » I i . I . l i l Utl '11 ' I I I 
Clinica l.t--.il- ; Oi .!•--
i-le,-tr,iilio,api;i. « lonsnlloj i 
F. ISetito, 17, de I á . .i. i ! 
ru* Atmt j " , n. l i l . Teleph 

A l t A K S -
ní-ri i'»*-*, 
. : rua ile 
•aidencia: 
. I l ô l . 

Ml!. M1 l í A M « A A/.l \ I IMl \f, 
itico. I -st*.dias, de 1 ri» ,'i horan da 
tarilo. tina Direita, 11— Chamados 
por ee. r ipto. 

OS A H V i I f i A I i i I : 
( i * i u * Cer jiu-ira o 
l.ima mu taram 
a rua Marechal 
brado. 

1.1'IZ li. HA 
.1. «tiHitiuho do 

u e-iei-ipt .rio para 
I, n. I («o-Ii. 

flotei e Pensão Central 
RIO DE JA3T3IRO 

P r a ç a d a R e p u b l c a , 115 
Im í . direito .1. l:,:,. .-, c t l :• .1 

T«m «acolloiit** cammodos pa-
ra família dlarla o.m i;*:.3lo 7:<i o 
8SOOO Co i amodo* 3 8 a 41$OOO. 

Proprietário, 

Reunir» Pcrciríi lioiiicx 

L a " F e r f 8if â ?? 

inventa ia, pri\il'-eia.t;i - fal.r i ia 
l»..r - J o ã o h e l l ' l ' l o p | i u 

1 ' H I V I L E O TO S'. 1,."./ 
Único T»nd«der jiara tolo 

• Braa l l 

V v a . H E R a n A ^ r c T H E I L 
ttna l>irrii4i, 9—Sâc l\mh> 

listas machinas si<> a » mais vau 
aj«isMs que existem, lauto em p r » 

occtipaçSo do hi^ar * peu 
pnxlor i t . 

•o, f-»r<;a, 
iVirÜO em 

E. 
T l »A í>UCT< iU 

j ii ra m •• n ta l o 
para o fr.mcex, inire-/, ali -não, ita-
liano, liespiudiid t laillaiide/. I*ua 
ísenador Keijo, 27. Tele jdione, &J1. 

INDÍGADOa GOOIEflCÜL 
N A i A S A HA RI* U . » que sm; en 

contra a lef^itima Aaaa da Mb-, t 
esp f c t í iw contra a.-- i.:sniniias (; mau 
chás «!o rosto. 

AHIáÂZEfyiDO CABVíLHJ 
Hua 
V i » 

conde do Hv> Brsneo. 1 'Jil <'asa re 
etmiinendavel. Mo!hadf$s firKw, tre-
neros mHttíbtitiekm, « te . Manoel Cár 
valho. Tehpt ione , li*»;. 

ACrKÜCíA f è K P M . I» 
rtan da <af»i lal Kit» le ral 
«ladla em Sa t i s f a rá 
pe«lido de bi lhetes j**r;« 
litia IHreita, i a?xa 
77. —Jnlú» Antniw «le A ŝr̂ ti. 

l.«>TK 
t*a*a ftin 

f jnyiqner 
«» ir.ti-rior. 
I«» e«»rr'-io 

V J M I O B A U I L L , fahrieo «U- !&«*-
i!ri*jTi#-s í i n h o & C'., é o rnais a^fra-
darf-l e getioínf) vinho «io F*orto co-
nhecido. 

F A T F X T F . T>K T ^ V H N ^ Ã O e re-
iristro de rr»ar«-as «1»* fabré-aa e corn-
m m i o . obtètn no lira-il e^rran-
Ueteo W M fJ.MA N N COMI ' . , rua 
l«s*Tteral ( 'anidra, 1 ^ - K b f l e Jan f i ro 

A n i i u n e l o ! » 

NO DIA 22 do correr.ti d- »sppa 
ren»i da ee»a n. 7̂ d « rua «loa 

Italiano", fiiirri f^tir, 
1'wlilh», braxikir , •' 
e-la le . 

J J- Poroira 
' s d t » de 

Pianos novos 
al lemâeí , ílf.-- mais mod^rn-••>, • •?•! 
'•riiiwidas, ineiiiantca a iepr ,1». 
\*endern-»s" com trraiele :«>'1IK aom 
preços de vwlo á a! 'a <!» eambi •. l ia i-
moniuns com õ oitava», ií ri «os, 
'2*iO$, e em prestações tn*imae* «b? 
• •<' i iO ,.. ,t|, . . . )., 
a Aíina s<», troca-se • t-.-n ei-ta-
«e. ( »h i ,1. I.nccliesi, « ro t I • 
Bofi»f«ciot 4.VA S. I'aul««. 

Ao commercio 
CruanU lii ru». muitu prali >. f ou, 

optimos atl4'«tndrs, a,- «»ffereee. t:« 
formações; »<*a>a Havanexa», rua 
de S. !k nU>, 4-

Tara lenil^raiiva 
1'smaUes exeentad'— em t e l a 

b » r a s ptr-é br tt\ 
tuedaUiaa e aboW»aduras. que .-ervem 
f»ara ra*rdo, jamais is«- perdeftdo 
«la visia a physújiioiji ia «1 um ente 
qnernlo. 

P a r a p r e s e n t e s 
Km i r i * s H k i i i i i t i N » i -xv <,ui-m 

qualquer trabalho em fio cie ouro, 
eOfso H4*jarn . broi-hí-*, f»r;«;« Jetes, 
anneifl, grampos f»ara < i $ a r p r e n -
dedor*n tU-. *aia«. pre^ííliaj* e «J/írie» 
te» para «rra?aia. tfrrrentes para r«-
losrios, t rwdíV-w |»»ra Ifrqnes, svl*itoa-
duras etc., e t « c o r a iníi-t»e#, w 
com tantas letras quanta» íoreni 
determina«las. 

C3 p reços s ã ; i n a c r e d i t a v r á 

Venborria «a*». r»a f<fpiil»ii-
ca brasileira, erá fx+e-itar qual-

trnl»«lb'» fo»j/»»ní*re, q»i*»r fpf 
esmalte, quer em tio df* ouro, poÜ 
f» abaixo aüffiffaaií» U-vn privHejpo dl 
govf-rrto ral j »r» t«sjo o 

Heine'te-^»- pata qoalqn^r p nto 
da ReptiMú a um br s he de l io ri» 
ouro, vfe*toso f ef^g^nte j<f r N N l 
apenas. 

/(L A S ItKSTO 4*i, S PAVL9 

tfÜMf Sttir l i . r rn M 

1 

> 

- - ^ k 



Beneficiar arroz 

Q 3 

AA 

B B 

CG 

fonvu!;Ocs-. 
•lua, pul-
menin-ite 
espnsmus 

S I E S BB D 
£ a s m o l é s t i a s qua c u r a m 

CURA f eb res , congestões, inílummnçõcs <!•• cal ava, «>!' «•.--, 
mões (pneumonia), barriga, ligado, rins ou pés, I'br.' la> loa 
dorsal nos eavallos, eholera dos porcos, cungcstôcs dc e.i leçi 
o vertigens 

- C U R A o r h e u m a t i s m o ínanqueirn, frouxidão. ca-çaço. resultado dos Imba-
llios excessivos, torcedoras, moléstias das juntas e d- - Und«V«, espnriivão. 
C l ' R A as mo lés t ias da tnambrana miicitsa o d.ts gl::n.;u.':tí», llnxo r 
/.al, esquinenein, glandulas inchadas, moruio, mal dc garganta, aphla e aiv-^im de 
carneiros, cancro e croup.das aves. 
(,'L'RA v e r m e s c l embrigaa. com)>:idas e po ,ucnns. (cuia ou s ditaria, a ivlicu 
e cinmagrecimento causado por loinbrign.s. 
CURA os molést ias dás pulmões, vias vespn-nt-irias, tosse, br nchiie. pul 
moneira, respiração dilficultosn, pulmões inliaminados, ]»l>-iirii-pncuM>>..i:i. 
t '1'RA c o l i c a , eólica inllammatoria, dór dc barriga, respiração cspn-ni..di •::. <'.•"• 
teria dos animaes e aves. 
1 'RKVIKK os a b o r t o s nas vaeeas, éguas c ovelhas, faz parar as V- >,. '• <» 
Cl RA as molést ias dos rins o orgnns urinarios, iiiílainiia 
sas. dolorosas ou sangüíneas, bydropisih. 

( 2 -— C I ' R A as m o l é s t i a s da pelle o erupções, sama. eyrisipe 
lepra, incliuções, ubeossos. Ii.-tu!as, ulcetas, pello eriçado c asj JK C Í ' R A a indit jesiãe falta do apj>etite, resultados do cone 
eriçado, paralysia, cascos quebradiços. 
Estes específicos são usados 110 exercito dos Estados-Cnidos, 

lie- mis ea valia riças e. estrebnrii.s c em toda a parte do mundo. 

C C 
K K -

g e r a e s : D E L A B A L Z f i 
R i a d e i a n e i i ° 3 e B u s n o s - í i i p c s 

k 

A ' v e n d a 
p o s i t a r i o s e m tor ' as a s p h a r m a c i a s e d r o g a . " ! a; 

T i " ; -

í iíL a a 

e n e s Cc 

B . P a u l o 

i 

B M Q U A R T O L I . A 2 S 
Indispensável para terreiros etc, 

Deposito, ca caia 
N A T B Ã N & O. 

Rua S. Bento, 43 

v» W W W & W W W W W v & W W W V & l f W i i F Q P W i 
mui—rm 

MIM 
DO 

D' COhSTAKTIK 
O F F I C I A I . DA M - I Ã . O : 

MCMSPO CA. A< r r. 

Proíostsr i&tc, d 
BEOiCO oo ;:' 

Medalha <Js '.>•• • 

PAUL 
!E It 0 Mi A . :ai i de Hesita 

: - : ! ' .£?. N; T A B I ! 

o Puriz - il<!.'3 

Adaptado pelo; iíorpit: de Paris 
Evitarjjçgroíií/fii .: '" 'ft#s 

lxlpilllillMU[i;»iHJ ».».' .H.MMUil 
Bicos a •igititBfq. '«.r i' té-MÜl 

n.arca ,!ü ^ToífOlíJtü « J ' . ' " H L J M U,lo. 00 Mo. VJLi/ 
íetisiu JÜ:I : r .UNUTUN l4e, IKI*mcita LRUII o nu príncinaca CASAS. 

Gratidão 
de um pae 

V< rd iu l c i ra iuen l e s u r p r e h c n d i d o c o m os mara-
v i lhosos rcBul lados o b t i d o » c o m ns p i lu l a » anti-
« l v «p « p t i r a s d o d r . Oscar l l c i i i z c l m a n n , na cura 
d e un.a ( i lha m i n h a (p ie , c m m lcan tado e - t ado «le 
n.agr. /.a, c r u t l fust io , d o n s d e cabeça e fa l ta de 
n ie i is l r t iação, f i c o u [ e r í itann nte curada c m -iti 
« l ia- i i.-ando t ão Minientc estas prcciot.m p í lu las 
s e m d ie ta «• s e m cu idados d e espéc ie a l g u m a . 
A p r e s e n t o esta dec l a ração lilb.i d a g ra t idão d e to-
dos de m i n h a f i im i l i a c i ira o l e m da human i -
dade . 

KUAN» t - o l i . i nnu i n« P t m m 
Santa R i ta , '24 de m a r c o d e liHJt) 
Rue l a 12. 

SEPARADORES 
T y p o s n o v o s & E t s J O x T v s i ç . o E ^ c a i o s 

S ORTIMEWTO CO MPLÊT O SfiT' HA C RS A 
N A T H A N S c . C 

n u A D B A . B E Ü K T ^ O , 4 3 — S ? . F - Ê L T J R ^ O 

L Í B T À Ü O S 

ESPECÍFICOS VETERINÁRIOS 
D O 

CBSEEiVAÇÀO 
A o p e d i r a s p í l u l a s Aut i r l yg -

y e p t i c a s d o Dr . O s c a r ECtú..:el-
i n a n r , v c r i ü c a r beiu, quv. a s 
v e r d a d e i r a s fsào embr iüh i iü í s 
e.m í a t u l o s d e p a p e i v e r m e l h o 

e t e m s o b r o o r o c u i o a mareti, 
r e g i s t r a d a cc.-uposto d© t r e s 
c&br-ts e n t r e l a ç a d a , » t c r i i i ando o i n o n o g r a i i i m a O. X£. 

AijDilrs grretes cm Sito /'nulo 

aiPt í1 

l ^ M - . 

BICHOS ETC 

RUA O à R E i í â , 
jj UeKÍtíia»ft8 ee» te: ~ 
0 '«ÇV 
( I ' A ' ' ; VJ^KTVIR-R A A R R R » "SRRWRJW: . JWWWX.-YR: C 

M0RRHU0L 
de C B A P O T S A U T Subatitue o ol)>o de fi^ailode lia-ealliao.no qual comem toilos os prin-j eipios Hctium, livre* du material gorduroaa e roncrniiadon em pe-i 

3uenas capFulaK r e : i r f s e i i t a n d o l S veiai • seu [>»«o d oleo. xpe-) 
riencla» elTeriuuiJua lio» lioapitars provaram min o Morrliuol i1 multo 
eflirnr. na> BroncliitflF, Conntipa-çóes. Calarrtaoii, e Uolostias do peito, 00 começo Vodifii u proinp-
tamente a constiuiiç-io das Creaa-ças debeia, lyuiphaticas, sujeitas 
a eonstipa;âei frequenicB PARIS. I,r. tuntim. 1111 prlstlpiti Ft. rnmm 

1'rcclsa-Fe de um, com capital da 
a H rontoB ile reis, paru um ne-

gocio de fiiinoa; a cima tem bOa frt 
iruezia, tanto na capital como no 
interior e já estabelecida lia lb an-
nos, O mot ivo í uniiHincnte paru 
desenvolver a mcsinn. <<110111 pre-
tender de ixe carta na caixa do cor-
reio, 3s, com a palavra 1 TMOS, 
para ser procurado, 

I P E R R O I 
lUEVENNEl 

Ucíco Bpprov.-tdo t 

1 ANEMlÂ fnlROSE', DnitlDABI 
'jhliv'. 03» Fibrictnta" J 

U.tai l i lMtn-Ani.rir i i . 
' i B O I 

Í U E V E M W S í 
O nacOa «ccaomlco. 

o nnlco Ferriifjlnoro Inal-
terável I:OB |JU.,CK quenles.j BXIüIll O SBLI.O HA 

Untondsr fabnc ínti'' 

J J H S E W H I S I A S 

U — « 1 4 

O A . 2F» S i X J X-a 
D S 

n a . P J ^ f í 

87' 

( A z z i i : csp< 

r 

oi; •> -apsuia í j : u . :r :d5 couii/ o "'istuJas.j íçi onim; uda-.-e. lcnt ia em prov iiiari . iii t;-Ci ; r •).;: I.jiicr ir.lol 
< ir .me. i 

l i w 
rfa-oto do hydra r. juroj 
;• jonslituc o fiYFRIDQL 
i ra/, paru c '1'las niolc.-jíías 
bcesü£i3 frioG. jP u s t u i a lê» ilTsso. o CYPRID0L •ar a s&livnçüo. v :'|| toiii.idns 110 iTT."';.-; d a raticia no lobo digestivo, 
/••ias a » Fliurr.esiaB, 

^C-TSe^J'<CL' saí.. 

App l i ca i l a com e n o r m e o nas 

eas enti-rni idades, c o m o aperi t ivo, para e-

i im i t en t es e ton i l i car o orgiinisii io e m 

c-i f-ie.-as das par l iu io i i t es e 

a digestão, exilar aa febres 

prorhirtn r o 

f l i l t iVHS, 

mtfí melhores rrsultmfos o/)'crrcc. « 0 . 9 ers. 

com prornito p a r a ou doentes. 

Pr6pr.rr.ib com espscía! vinho generoso da quinta 
Jnha, Altc.Oiuí-o. propriedade do sr. J. A. C. Granado. 

c< pinho q' 
t a . - n b e m 

ME m e d i d a ) 

vinlio 
Vinho 

prq irados com o nic??iici 
!.;vi> sei aeoir.rianli.ida do 
lia In^ leza . , são 
seguintes produclos: 

Guinium — Vinho lodo-Tannico -ílí- ^ 
nho tonico reeonstituinte — Vinho Noz de Koia 

Estes jrcdaotos, de eiliema tcnllença, SÜ3 encontrados eni Ioda: as pharmactas e drogsiias do Brazi!, 
IfJ-W"-^' 

Xarope Pinicado de ?ial 
DesIriVe os micróbios ou germens daR moléstias do peito 

e constituo um medicamento infallivel contra as To3bb«, 

Catarrhoa, BroachiUte, Orippe, Rouquidão et Inlluensa. 
^ Otpotlfo : t , rui Vhitnn» $ naiprtnolpui Pnarmaclat. j 

EMPRESA FHQWHiM BRiSUEIM 
Rua d a Sfto Bento, 46 

P h o t o ^ r a p l i i a U n i v e r s a l 
qualquer av « ! w le qualquer trabalho irapliico, por 

o serviço de qiiu Mr euairregada a empresa. 
KxecuçSo 
garantindo se 

RETRATOS DB TAMANHO NATURAL 
Aiigmaitus r. diminuições f-f-f Ignoramos de cidades e faiend, Trabalho» am crayou. a bico da ponna. a olao 

PREÇOS SEM <OMP£TES(iA 
a bico da psnna. a olao a aijflhralUa ^Tía 

Nilo se Ume, em absoluto, os preyoa dos outros collc^as, quocai:. f 

que Bcjam, _ . . _ _ 

Rua do São Bento, 46 
0 dircctor, AIITÍIIJB OSCAR FERREM RWGI-L 

PARIS (Franca] 
HOTEL FERRAZ 

32—Rua Hamolin—32 
( P e r t o d o a C a m p o » raiyaaaa) 

K e c o m m e u d a v e l por sa* s l u » . 
ç&o, aposentos, tratamento a JIJ. 
üicidade de preços. 

r:il|iltcw |»iirn lutj» i 
5 0 3 

A s a r 

Â m * 
M ü t í f á —Km ĉ ual data d.) anno pa-' leu a i-enlena -'"O. — Honti m, pr l • Hin, ileu o po i.'0, ri-rilt-i.il õTS. — 1-cr S. Pauspup > 10 Ira,a 03!>. 

1'ela loteria Operanca , o grupo 
a-ntena -1 Jã. 

SE O BEBÊ SOUBESSE, 
ELLE DEITARIA FORA SABONETES BARATOS. 

O (jebe não pode dizer que 
sabonetes ásperos ou impu-
ros causam seus delgados 
poros contrahir, com suji-
dade dentro.. Kllc não sabe o que dá causa 

suas borbulhas ou 
^ ' l J brotoejas. E l l e sómen-
J1^- te sente os rcsulta-

dos. É fáci l obter 
sabonete puro,—sabo-
nete medicado. Pedi 

R eu ter. 
O SABONETE riEDICADO DE RELTER 

C U R A R Á A C Ü T I S D O B E B Ê , E T O R N A L - A - H A nAClA E L I / A 

Começai a usal-o hoje, por amor do bebe. Obser-
vai-o cantar, cm vez de chorar. Seus ingredientes _ 

suavisadores e medicinais estão mencionados 
cm cada euvolucro. 

IÍAI./.I, & -Kiui S. redro. 72- l l io do-Janeirti 
THGATRO SAM AWA 

Emprtaa CANOBURO -iro r"í lae «In 1,1' I.t -li.i Vcri,h!iin lilorta 
.1/1 l!A VJÍJfOSO 

HOJE, HOJE Tervn-feira 
• ás >S 1|2 da noiie 

tlrandivso espirtih ido 
3cena* completaniflula noras e 

da rea l me rec imen to ftKTCMIIANTKS ATTIUBCI.A ÇiiKS CO MII.AS . . 
Seuanclonal Som precsãant.e 
frogiaiuma original—1'elu ultima 

vej; nesta capital 

â gróve 
Pela scgumltt vez, «is KCCIUIM 

HitcceHHo sempre crescente 

lu ixo fs d s fa 
M a n c h a Oraiid* scena cômica eiu 15 qua-dros, crtraliida do celebra 1*0-mv.uce do d. Míjyuel Oarvantej 

K muitos outros qahtiros novos 

A m a n h ã A m a n h ã 

GRANDE ESPECTACULO 

F C L * T H E A M A 

Emprcaa J. Cat«7aao'.i 
HOJE HOÍE 

Tarça-faira 5 do Junho 
Grande festival artístico 

em beneficio «Io «listineto «lixcctor «I.I Coinjoanlii.» Fraucezi) 
M r . S O R I U S l'm obKequío ao beneficiado |>rea-tarão o seu gentil concurso mlle» Jeftnnc Teliier e Í I I C H Àlvarez. 

G r a n d e s u r p p e z a 

LES LÜTTES FIN DB SEI!' 
Mi-. S O R I U S ( i m i t a t l o n da Polic: P»l» elogir.da companliia Pranca-ai r.crã r̂ pr̂ aeuí̂ da ^ angraçads reviata local 
D O RIO A 8. PAULO 

O B A N 3 E S U C C E S E O 

M l l e . D a l n o 
I.toile parÍM»enno 

Miss Emniii and Wieior 
I-elebr' -. a . - r o b a t a a dançarinos, R 4 

demais artistas desta numee -a 
t r o n p e » 

W Freçus e horas do ccBÍum 
FOLHETIM i í ; 

A CALUMNIA 
Hitnante original 

LE 
HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

i.ivito >:iv 
(ls ireu niiiort-.H 

CA PITEI.O V 
O aro sol.rc azul 

I)oi.- nomes se escapam ,1a !..••• 
r iíor! Ilenrirjueta! — diz, A jiinclla e o 

- Í )H I Como o 
<LIIF: morr 

I ÀC M u r a i , eollocando «jiieixo na 
a l - I I M - n a r a 

I . I I na I r a -

- II 
o i otovcll'1 sobre 
palma da mão. -
do e,'.<) a pobre niarfyr 
pe i ra ; 

E sídta um su«pir i , snn n)-avtrr 
de I feitor nem da ]>cijuenita. 

CAFITUi.U VI 
A autreviBta 

1'asscmos a Villaviciosa. 
ísidMahonieth acaba de clu^r.r : 

da formosa creoula. 
Rajihael, f[ue passeia pelo ji.r.ün: 

a o encontro. 
—Então f|iie encecdeu na iniuba 

Cia ?—pergunta o javniv z. 
—Tive uma ocasião prop! ir . • - . . . 

Ah ! Quantas gottas V 
—Não pude contal-as; talv 

4c doze. 
—Diacho ! EnliTo morre 1 

tc? de tr<--? nicz' s. 
H.iphacl encolhe os lririi'.i-a-
K o javan.z põi -sc a oil. .r [ 

pbjrctaiidi) : 
—Não te contpuiî i; r, r t." 

liclla ? 
. —Jíün; por.|t:e matou trir-u i ae. 

V e dilacerou o n,r«.;ã >; p ,r i--o d 

Mahometh, apesar de ^n..-: o npo 
jnnscienci:!, pen-a na<[--.' II'.- i n i.lo 
iR.ipl.ati tem nin cor...;.'e. de t 

—De maneira que 
f o r t e . 

e=J'elo gyiilrario; 

\ l-ta 

j i i i i i la 

oi itiae 
i • 

O : t r 

i.- va, 
p. >!•'(!!' 
•J m o r -

d e 
ip.ie 

iiiu não a r< s fazer a 

esta noite tu 1:0 uma 

entrevista cmi cila no jardim. Agora prin-
•ipia a vingança. N ida por vida, desprezo 
por desprezo. 

—-.Não julgava ipie fosse- tão rancoroso. 
—-Kiilãii não me conheeca. 
l-i depoi- de-te curto dialogo, entram na 

juinta. 
Tltla sabe ao (ncontro delles. 
—Ah ! querido doutor !—exclama—tenho 

a dar-lhe limito boas noticia». Meu marido 
ai-lia-se consideravelmente melhor; hontem 
á noite não teve nenhum aecesso, e esta 
manhã apresenta uma lucidez de idéias ad-
mirável. 

—Pelos svmptomas que diz, vejo-mo na 
Iri^le íirecísão de advertir a v. exn. que seu 
marido niorrcrá antes de tri - dias. 

Tula retrocedo espantada ante' o inespe-
rado vaticinio do medieo. 

— Como V Então ns melhora- • I--Ib ... 
— São o prelúdio du morte. 
A creoitla si-nte faltarem-lho as 1'orea-', c 

eahe de bruçoa numa cadeiia. 
—liem sei que é doloros) dar más noti 

cias, mas eu não gosto de fomentar espe-
ranças quo breve se converterão e m dese-
g.inos. Além disso, o sr. Paulo é ebri.-tão, c ileve a ppa rei l iar se para a morte. 

A creotila, anniquilada ante as palavras 
• Io doutor, não sabe o que lia de r- -ponder. 

Entretanto, Ilapbael permanece mudo es-
|.ee|ador ilaquella scena, com os braços cru-
zados e <j ciliar tristemente cravado 110 res-
to ila creonla. 

Mnhometh quebra aquelle silencio. 
—Minha senhora, ipier v. evea. aeoinpa 

idiar-me ao quarto do doente V —Irei--respondeu machinalmente. R.ipbael vé afastarem se os dois sem mo-ver se d'onde est;'i. —Ah!—exclanm, falando com-igo mes-
m o . — O sopro «la m o r t e aeouta os a o mes-
m o t e m p o . M c n pae se rá e m b r e v e v i n g a d o . 

E d e i x a n d o aque l l e sit io, e n c a m i n h a s'-
d e n o v o ao j a rd im, e j i õcm-se a f ia-sear, 
abv -n indo 1111111 p e l a ç o ' Io r e f k x õ o s . 

Na.pi, lia mesma {arde o crtra da aldeia 
apr..sciita-se e m casa d o e n f e r m o . 

Robles t em l í m p i d o s os sent idos, reconhe-
ce a t odas as pessoas q u e o r ode i am; fala 
acertado; nuijij> p a l a v r a , 3 l oucura desap 

parecera, mas a voz do uo nlu é mais tênue 
e enrouquecidn. 

O brilho de setis olhos é-mais íiiie-n- 1, e 
a pallidez do ro-to mais brilhante, niaü1 

cadavericn. 
O moribundo, ao vér entrar o -ae > 

exclama: 
—Ah ! senhor cura, quanto lhe agradeço 

a sua visita I 
—A visita d'um sacerdote é sempre mo-

tivo do sobri-salto aos dooiiti - n -pondo i> 
padre—é por isso que não vim mais cethr, 
poré 11 ho je, como si 1 que está eonsiileravol-
niente ineliior, não trepidei um moim-nto. 

—A l i ! assim dizem. O d' lírio abando-
nou me, mas eu sinto a morte a trabalhar-
me 110 peito, e a vida foge, escapa se com 
a alma que não tardará 11 deixar e.-tee(,rpo. 

—K quem pode penetrar os desígnios do 
Altíssimo V 

—K' certo que ninguém; mas ca cinto-
me inuito mal. 

E o sacerdote senta-se á cabeceira do , rv 
fermo. 

Todos so retiram. 
A presença daquello velho venerawl, em 

cujo rosto so vé pintada a rbV-e , serena 
piedade evangélica, desp rta 110 cone io do 
moribundo o de-ej.» de tnna conti—ao g.; 
ral de todas as sua« culpas. 

(Quatro horas con-ccutiviis perman • o 
l.-vita com o enfermo para o apparelhar p.v 
ra a morte. f 

A eommr«;ão que o cura. npre- nta ao 
entrar na sala, onde e perain os familiares 
da casa, não podia ser mais manil' s:a. O doente mostra so depois 111 ai- t" aiquilto e resignado. 

Tida joga eom -• 11 esposo, como •!• <-..<-tume, até a-' onze horas, em que 1II lhe diz: —Escuta-me: a vida é breve e passageira-, o eu quizera que a minha vontade fo--e cumprida; por qn* ro que amanlia man-des chamar o tabeBiâo de.-te logar. —Ora! sempre tens idéas I —Já t o di—... Demais, não custa na la, e ainda que eu escape, nada se p.-rdc. —Visto estares com csa scisma, mandarei chamai o. Assim quo a ercoula ciitra no • u quarto, a criada entr-ga lhe uma carta. E de íbrahim, e coBCcbid? nestes termo* 

dim , 
M a r t \ 

A cr. 
pura O 

.>111: 

Min!'I »/.•«->/, 

-Quando o sol d'amnnhã fõr nado, já eu 
rei abandonado esta quinta, onde nunca 
.•>••' ra ter entrado. Se v. exe. qm r saber 

motivos da minha partida rrp mina, se 
iner dizi-r-me adeus, procure-me no jar-

liojo, á meia noite, junto do banco dos 

lios. 
li i/)liiif l. > 

•ula lé a carta duas 
niostrador do relógio. 

— !s.-io onze e um quarto—pen».i, 
K põe-se á janellu do jardim. 
A noite está escura. 
Mal se apercebem as arvores. 
A brisa, sem /orça para agitar as ínll,; 

não eoiniiitiuica t» vi getação a harmonia « 
seus beijeJ. tl silencio é t; 
triselza e um c r 

Tula senti .-o al 
arder, e as 11110 . 
gante. 

Knco.-tad a ao t 
pelicO em .-Cll e-pos. 
ilio aeaba de e-i .-> \ 
trevista. 

í> coração da 
pcnetravel. Por causa 
um assassin: as ]iortaí da míit 

1 eoiiij) 
O nial-I 
roroç.-I'la 
brazada-

spir . 
•a V I L 

- t o . que 
t a r i nex| 
; tem a eabcea 
, E O pe i t o o f f 

i lor i l da jauclla, 
', talvez 110 jo\ 
R, a p-d i r I i n - u m a eu 

talvez 
II que 

lile r •'• um mv '< rio 1111-
P.iulo c o m m e t t . ra a cri 
L.irtsi iiteiii-nte Paulo 

•, 110 
-P 

emtanto ímpaei-
otila lá sua mulher c ctimplie hora duma • nfn vi-la. Amara a K a p h a c l ? 'iueru o po 1. rá a- egur i- :' Por tirn o 1 ' vio hat- a nr-ia noite. V ereoula eiidirullia-s- num manto de - da e Si.i dos .,1,. apo-.-nto-. ' »s «eus passo- na-, são vacillantcs. 

Cle-ga ao -itio da rntr. vi-tn. 
Ajiena-* pode distinguir o baneo dos Msr 

tyri"s, dn.|ii.||a- trist'- flór-s, tão errada 
e a esenritlade da noite. 

Ainda <-'ava a alg uns pa=- - de di-tan ia, 
j á uma voz conhecifla ex-lamarva : — Obrig do, Tula ; agr.vl. _o te a nutxi-ma exartioáo. A ereoula «ente uma tolo a conduzil a até 

o banco . — E o Hapb.-1-l que es ta abi ? — Ĵ r-rmtõu • lia, 

T. 1 <r. -a to • - piccc-le da minha 

S mta-te, Tula. senta-tn aqui, e falemos 
como em outro tempo, que amanhã >levo-
mos «eparir ne- la lw. para todo o sempre. 

• bendi 
•nlr i 

. 'O-te 

di/. t emerosa 
não eompre 

ubila . 
Ó que te pedi ESTA 

que tudo , agrade-

is a ereoula senta s e 
— I.I a tua curta 1 lima DI tei minação tão 
— Para L 'o I.-xplicar 

vista ; m a s p r i m e m a conde.-eendencia. 
E O l i l l io do mulato estreita carinhosa-

m i nto a m ão da <T, ,ula, q u e O não rcpelle. 
E S T A concessão é uma c-perança para lí-I-

phacl, que prosegm- D -̂ TE modo : 
— A n t e s que meu pae te L E V A S S E perante 

os altares - te ilé-sj. , , nome de esposa, já 
e u te amava, Tula , t u bem O sabes : a pri-
meira pulsação de m e u coração foi para t i . 
I-.U era então criança 1 LU R. cebeste-me eom 
desprezo. N ã o t e a e e u s o . l>I>pois f o r ç o - o fo i 

R • peitar a esposa de n i t u p I'-. Ainda assim, coiitinu. i a a m a r - t e I - M - i l e n e i o , esperança-
do de « P I O a l g u m dia » E rcalisas-eni os do-
ces S O N H O S «LE minha a l m a ; m a s , U I L . t t m horneru s-- interpoz entre n ó s , O a)>o«l-ran-

m a t o u - T N I ' as esperan-
iie-m mais «lesgraça«lo 

-lo-.-e Io t- l| eoraçã.I, 
ças «• tornou-niij •> le 
do niundo. 

Ilaphael «I. t - i,i -piro. 
A ereoula guarda 

tr. m' in lhe « nlre ns 
— Assim que mei 

guir t - até ao cabo 
o teu coração pela 1, 
d«'--graça imprevista 
planos ; uma manhã, 
negro marra», sem 
• I" roubar me ou satisfaz fi z tu- fogo (• f, riu me 
liometh r-rollieu m< 
r.fis «Io Tiidnia, entn iin ; cannavia«s, e mi-
iii-tr in-i,K- tão ac« rt.-t«l is m« di'-ina-«, qne ,|«-
volvi«lo- tr-s me/es a. hava mo completa-
m-nÍP r» stal.» ifr |,|o. 

K«̂ i então «[uc -oube quo te havia-, ra -a 
«lo eom 1'aulo. e al.andon.-nlo a «idad- «1« 
Por*., Príncipe d abi a pmeos «lias. perdi as 
espi r«nça«, e acteit« i •• «íffereciinonto «l«i 
arabe para p»rcorr« r as dilatadas rrguVx da 
Asia. \'iajarit»s in''an«av.-is, como éramos, 
nem wívr yso , u .,,nÍMr t o d » as 

para -,liar um sus-

-ileneio, mas as mào-lo línphacl. pae morreu, jur« i se-
mundo, ale abrandar iliba firmeza, mas urna vi iu d' "truir os meus andava á caça, c um duvida eom o intento r alguma vingança, Mortalmente; Ma-quasi cailavi r «Ias 011-

n o i t ' - e o m a m u l h e r que m e h a v i a r o u l a ' i l 
a v on tade e q u e era senhora ' Io m e u c-r,;-
cão . 

Transe , , r reu o t e m p o , «• v o l v i :i encontrar 
te ; li/, ma i s ; a l cance i v i v e r so l ) o menu 
t e c l o pa i a q u e o m e u t o r inen to fosso maior 

E lt.iphm-1 faz n o v a pausa, e m q u n n t o 1 
e reou la c o n t i n u a escudada e m impeneti-a I 
c lutuoso s i l enc i o . 

C A P I T I M > V I I 

O beijo da amor—Planos ainiatros 
A s s i m se passaram a l guns segundo- ' . 
Po r l i m , I í apt iae l c on t inua i l cs te m o d o . 
— A m a n h ã nos separiireino.s p a r a semi 

n ã o |>o--o per i i i ancear ao l e u l o i l o ; o ar 'j :• 
tu respiras abraza -me o « 'oração. 

— I lapb. i ' I m u r m u r a a e reou la—m-
t i ve ra pa lavras para d e s c u l p a r - m o a t« 
o lhos , suppl icar- tc ia q u e n ã o cont inuas"^ 
a la lar-nv- a ss im . 

Estas pa lavras pa r e c em pronunciada,- 'W 
coração . 

U a p h a - I não p«'xl«- « l e i xur d e estreme ir. 
\ cri ou la percebe o c f f e i t o q u e « lias p w 

« luzcm « « l e -aba fa u m suspi ro . 
— P a r a q u e eu não f a l e ass im , -« ria | r— 

c i so qni" tu m e a m a - — i — r e s p i : n « l « ' o b . M 
d e Q w s a d a . 

— \ m a r te ! E m e u e sposo v i v o I 
— M m a m o r t e n ã o t a rda :i « nipolga- •'* 
— O - m e d i n i s « i i g a n a m so m u i t a s »'<•*'•• 
— O l i 1 M a l i o m e t h «• i n f a l l i v e l nos seu-

v a t i c i n i o - ; teu esposo d e i x a r á «le csisiir 
d en t r o c m tres «lias. 

\«pií faz ou t ra pausa. 
• ) d i a l o g o vai t o m a n d o u r o n ' f c i ç ã o « í t ra 

nha , «p ia- i c r im inosa da par t e d e To l a . 
l í ap l i a - I e o i i q m bi nd>' «p io a«ju« Ha "•1 lb«-r não «'-Já l o n g e «|« «, amar. 
O mys t « r i oso « - p i r i t o « le v ingança , o 

l h e , -bra-/.eia n o p, i to, inc i ta o a c o n t " ••••' 
«|e- (e n i . s l o : —Esuta, minha Tula: eu amo-te , e. IIÍ'» 

-• lopre , <-<>m u m o m o r i l l i , o i ta « l « i , |':,r i compra/ i- -into rri'- capaz «le t o d o . i« t> ns amor, s« rei t«-'i « s c ravo , a tua ior.'a||e 
s. rà a minha ; mas «la nu- «••que? uma ^l ' " 
rança r a r es i gnação vo lve rá a an inhar -«' f ' 1 

m e u e o r a ç ã » . T u és n o v a e f o r m o s a ; t e " ' * poso •• urn '-ailave-r «pie respira, I1* 

if 


